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¿QUIÉN ES EL CULPABLE? 
QQ 

A p e s a r d e los n o t i c i a s e i n f o r m a c i o 
n e s o p t i m i s t a s t r ax i smi t idas y p r o p a i a -
d a s of ic iosamei i ie p o r Ageiacias y pe 
r iód icos , la. C o n í e r e u c i a de W á s h i n p u m 
a c u s a UB n u e v o f r acaso ,en l a t e n t a t i v a 
de c o o r d i n a r l as í uab ic iones y r e l a c i o n e s 
d e p o d e r d e lo& E s t a d o s p r ima teB . 

F r a n c i a n o se r e s i g n a a d e s e m p e ñ a r 
u n i>a{>el s u b a l t e r n o , y m e n o s , a s e r 
l a p r o t e g i d a de I n g l a t e i T a s in jM^sibUida-
des de i u d e p e a d i / a c i ó n y de i g u a l d a d 
de p o d e r í o y s in e s p e r a n z a do r ea l i z . i r i 
a l g ú n d í a su su-cfio de s u p r e m a c í a y 
p r e p o t e n c i a , I'iLra e s t a r e n u n c i a c i ó n 
—escr ibe u n peí ¡ódico f r a n c é s — n o vt l i a 
l a p e n a de l a { juer ra c o n t r a A l e m a n i a . 

Y e n los s u b m a r i n o s — a r m a d e com
b a t e de los «boches», de los b á r b a r o s , 
de los a s e s i n o s , s e g ú n l a f r a seo log ía 
f i l iada, y t o d a v í a fresca, de los t iempTS 
de g u e r r a — b a i l a F r a n c i a el m e d i o m á s 
ef ic iente p a r a i n s p i r a r a l g ú n r e s p e t o a 
s u b u e n a a m i p a , I n g l a t e r r a , m u y b u e 
n a a m i g a , p e r o , q u e n o t o l e r a , n i e n bro
m a , p l a n e s que ¡ )uedan m e r m a r s u li
b e r t a d y s e ñ o r í o abso lu to s p a r a a n d a r 
s i n pe l i g ro p o r t o d o s los m a r e s . 

L a cues t i ón de los s u b m a r i n o s , e n los 
t é r m i n o s p l a n t e a d o s p o r F r a n c i a , es el 
escoUo en q u e n a u f r a g a l a c o m b i n a c i ó n 
n a v a l d e W a s h i n g t o n . E l a c u e r d o s > 
b r e los « c a p i t a l ships)) o g r a n d e s aco-
i a z a d o s , p o r el c u a l F r a n c i a a c e p t ó Ja 
p r o p o r c i ó n de 1:75, c o n t r a 5-5-3, e n fa
vor , r e s p e c t i v a m e n t e , de I n g l a t e r r a , l as 
E s t a d o s U n i d o s y el J a p ó n , s e r á d« d i 
fícil r e a l i z a c i ó n s i n o h a y ccwrfcrmldnd 
sobne loe d e m á s e l emen tos de l p o d e r í o 
m a r í t i m o . E u ei í^ctiado M. H e n r y Bé-
rengor preguutí ' i a M. Rr iand_ si es ta 
b a n l i g a d a s o s e p a r a d a s 1*5 dos enes'-
Hones , l a de los a c o r a z a d o s y l a 4 e los 
BnbnmrixKW, y s i , en t o d o caso , los a c u e r 
dos d e W a s h i n g t o n e s t a r í a j í s o m e t i d o s 
a l a r a t i f i c a c i ó n de l a s C á m a r a s f r a n 
cesas . L a r e s p u e s t a de M. B r i a n d f u é : 
q u e , e f ec t i vamen te , IEUS dos cues t i ones 
e s t u v i e r o n l i g a d a s a l c o m i e n z o ; p e r o 
«¡oe el Gob ie rno , c o n s i d e r a n d o q u e e r a 
esOTwlal qrue. d e s d e el p u n t o de v i s t a de 
laó í l o i a s Lrcii_,Hto, d i a t a í e s u l í a d o s la 
Otmferei íc ia de W a s h i n g t o n , a c e p t ó l a 
s o h i d ó n p r o p u e s t a , a g r e g a n d o q u e d e 
n i n g ú n m o d o cede r í a , y n o h a ced ido , 
§n el s e g a n d o p u n t o : y q u e el c o m p r o 
m i s o lo h a b í a c o n t r a í d o b a j o r e s e r v a d e 
la a p r o b a c i ó n de^ P í í r l amMi to . 

y és te , por Jas m a n i f e s t a c i o n e s de 
o p i n i ó n cfae recoge y c o m e n t a l a P r e n 
sa , n o p a r e c e m u y p rop i c io a r e f r e n d a r 
e] acuí-rdü. 

L a c o n d u c t a de F r a n c i a es v i t u p e r a d a 
po r cas i t odos los pe r iód icos i n g l e s e s 
y n m c h o s p c i i ó d i c o s y a n q u i s . E l len
g u a j e , t a n r ien eit dictej-ios, q u e F r a n 
c i a t u v o el a r t e de u n l v e r s a l i z a r c o n t r a 
A l e m a n i a , p r i n c i p i a a &er d i r i g i d o con
t r a l a m i s m a F r a n c i a , p o r s u s a n t i g a o s 
aüBdoe . 

j í Y s n e i a i m p e r i a l i s t a , F r a u d a m i l i t a 

r i s t a , F r a s c i a a^jresiva, F r a o c á a d ^ 
a p r e n s i v a , F r a n c i a i n s a c i a b l e d e o o d a r 
y d o m i n a c i ó n q u i e r e n o s^to m a n t e n e r 
e n p i e d e g u e r r a u n e j é rc i to f o r m i d a b l e , 
s ino a r m a r s e t a m b i é E nas ra lmen te , a p u n 
t a n d o c o n s u s s u b m a r i n o s a I n g l a t e í r a l 
E s t a i n t e r p r ^ a d ó n l e v a n t a u n a r u i d o s a 
i n d i g n a c i ó n e n el p u e b l o b r i t á n i c o . S I E 
e m b a r g o , t o d a v í a a l g u n o s i n s i s t e n en 
q u e h a y q[ua»v9alvar l a «Eíntente» cor
d i a l . 

Loe ywiq t i i s , d e q u i e n e s se e s p e r a l a 
a j r u d a n e c e s a r i a p a r a l a r ecor , s t i tuc i6n 
e c o n ó m i c a d e E u r o p a y el r a s g o g e n e r o 
so d e p a s a r l a e s p o n j a p o r l a s d e u d a s 
de s u s a s o c i a d o s e u r o p e o s e n l a g u e 
r r a p a s a d a , e l u d e n d i s c r e t a m e n t e e n s u s 
d e l i b e r a c i o n e s of ic ia les los t e m a s fftian-
cieiros i n s i n u a d o s p o r los a l i a d o s . Y es 
s e g u r o q u e d e l a C o n f e r e n c i a d e W a s 
h i n g t o n n o h a n s a l i d o los m e j o r e s <.r-
g u m e n t o s y l a s naejores i m p r e s i o n e s par 
r a q u e loa E s t a d o s I h i i d o s se a b l a n d a n . 
P o b r e s y e n t r a m p a d o s — d i r á n los y a n 
q u i s , p o r los E s t a d o s d e E u r o p a d i s p u e s 
t o s a s e g u i r a r m á n d o s e - ^ ; p e r o ftelico-
sofl y d i l a p i d a d o r e s : a l l á ellos. 

Y, e n efecto, el G c * l e m o y a n q u i , s i em
p r e i n v i t a d o a l a s C o n f e r e n c i a s i n t e r 
a l i a d a s e c o n ó m i c a s , se h a c e a u n Jado 
p a r a e v i t a r c o m p r o m i s o a , a u n q u e e n v í a 
a « l i a s u n d e l e g a d o q u e a s i s t e c o m o 
« o b s e r v a d o r oí ic ia ln ; áüsUnñóm, q u e los 
a l i ado» , c o m o a d u l o n e s y s e r v i l e s d e u 
do re s , t i e n e n t o d a v í a q u e a g r a d e c e r a i 
p o d e r o s o s a ñ o r y s e v e r o a c r e e d o r . Así 
t a m b i é n feliora, ien l a Con,ferencia d^ 
C a r m e s . 

No . N o v e m o s m o t i v o s p a r a a l i m e n 
t a r i l u s i o n e s r e s p e c t o a l a pac i f i c ac ión 
y n o r m a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a de l m u n d o . 

N o n e g a m o s q u e v a n h a c i e n d o s u ca 
m i n o e n l a c o n c i e n c i a u n i v e r s a l d e los 
p u e b l o s los t e m a s p r o p u e s t o s p o r el p ro 
fesor K e y n e s e n s u f amoso l i b r o : « L a s 
c o n s e c u e n c i a s e c o n ó m i c a s de l a paz>, 
a los q u e c r e í a n q u e l a p a z de Ver sa -
Ues n o p o d í a d u r a r , t e m a s a s í e n u n c i a 
d o s : I , L a r ev i s ión de l T r a t a d o ; I I , El 
a r r e g l o d e l a s d e u d a s i n t e r a l i a d a s ; I I I , 
Tin e m p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l y r e f o r m a 
de l a c i r c u l a c i ó n m o n e t a r i a ; IV, Laa 
r e l a c i o n e s 'de E u r o p a C e n t r a l con R u 
s i a . P e r o l a m e n t a l i d a d y l a a c t i t u d d e 
F r a n c i a c r e a n s i n c e s a r o b s t á c u l o s , q u e 
d a n l u g a r a n u e v o s conf l ic tos , a n u e 
vos e n r e d o s , y a n u e v o s d e s a s t r e s q u e 
p r e s a g i a n u n d e r r o m b a n ^ e n t o g e n e r a l 
de l c o n t i n e n t e e u r o p e o , en qxie c a i g a !a 
m i s m a F r a n c i a como p r i m e r a víctinuf. 

L a q u i e b r a de l « B a n c o i t a l i a n o di 
Scon to» es u n s í n t o m a d e q u e s e aveci
n a l a c a t á s t r o f e . 

Sólo Espa f i a , e n toda E u r o p a , e.s la 
n a c i ó n q u e e c o n ó m i c a y f i n a n c i e r a m e n 
te e s t á s e g u r a d e s u s d e s t i n o s , y p u ° d e 
m i r a r con p l e n a c o n f i a n z a s u (tesenvol-
v i m i e n t o fu tu ro . 

Rlfflin DE OLXSCOSCA 
Bi lbao , 2 de .^nero. 

La situación política | 
Desde q u e La Correspondencia Mili

tar ronapió el fuego c o n t r a el m i n i s t r o 
de l a G u e r r a , q u e s e h a l l a b a a u s e n t e , 
h e m o s v iv ido u n o s d í a s e n q u e , a c r e e r 
a los q u e h a c e n profiesión de a u g u r e s 
de l a p o ü t i c a , l a c r i s i s e r a i n m i n e n t e , 
y n o u n a c r i s i s c u a l q u i e r a , s i n o : r iv i s 
d e s u m a g r a v e d a d , c o m o p r o d u c i d a p o r 
e l e m e n t o s de t a n t a c u e n t a e n l a v i d a 
n a c i o n a l como los m i l i t a r e s . P e r o Oegó 
d3 s u v ia j e el m i n i s t r o da l a G u e r r a , 
a lnsorzó « m BU m a j e s t a d , y a l a s a l i d a 
d e P a l a c i o a m f i r m ó , po r l a m a n e r a de 
e x p r e s a r s e , s o s i m p r e s i o n e s d e Qórti'y-
b a , d e q u e n a d a o c u r r e , y de q u e con
t i n u a r á e n s u p u e s t o . 

I n m e d i a t a m e n t e v i s i tó a l p r e s i d e n t e 
de l Consejo, y c o n é l m a r c h ó - l u e g o a l 
m i n i s t e r i o de H a c i e n d a , d o n d e el Cnr-
b i e m o , a q u i e n s e c o n s i d e r a b a p r e s a de 
l a m á s h o n d a p r e o c u p a c i ó n po l í t i ca , i n 
v i r t i ó dos h o r a s y m e d i a en el e s t u d i o de 
loa a s u n t o s a r a n c e l a r i o s c o n l a p r e s e n 
c i a de t écn icos a s e s o r e s , q u e h u b i e s e si-
d) i n c o m p a t i b l e con u n í n t i m o e s tud io 
de l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . 

N o son és tos , c i e r t a m e n t e , s í n t o m a s 
de cr i s i s . P e r o a ú n h a y m á s , p o r q u e 
a n o c h e , p e r i ó d i c o n a d a a l e c t o a l Gobiei^ 
no y m e n o s a l s e ñ o r Cie rva , a q u i e n 
comba t ió s a ñ u d a m e n t e e n e l a ñ o 1909, y 
d i r i g i d o p o r p e r s o n a d e t a n g r a n t a l e n 
to y de tar. f i na p e r s p i c a c i a c o m o el se 
ñ o r Argen t e , crue conoce a d e m á s e l p r .> 
b l e m a de M a r r u e c o s y q u e h a a c o m p a 
ñ a d o a l m i n i s t r o e n s u v ia j e , r ecoge , s in 
o p o n e r l e r e p a r o s , u n a l a r g a i n f o r m a 
ción, e n l a q u e perteona m u y a l l ega
d a a l s e ñ o r C i e r v a d a l a i m p r e s i ó n 
de qvte no eixiste el p r o b l e m a mi l i 
t a r a g u d o , q u e se p r e s e n t a b a c o m o 
c a n s a i n m e d i a t a de a c o n t e c i m i e n t o s po 
Uticos g r a v e s , y d e q u e el a c t u a l Gobier
no p u e d e c o n t i n u a r s i n d i f i c u l t a d su' 
m a r c h a y su ob ra . 

P o r s u p a r t e , los pe r iód i cos q u e m á s 
se h a n s e ñ a l a d o en el a n u n n i o d e m a -
d a n z a s po l í t i c a s a m a i n a n v e l a s , y es di
fícil co leg i r d e l a v a g u e d a d d e s u s osar
ios q u é es lo q u e p r e d i c e n . S i n d u d a , 
d e f r a u d a d o s e n ^ns ©.speranzas, a n t a •••1 
a m b i e n t e d e t r a n q u i l i d a d de l d í a de 
a y e r , q ú Í M ^ n salveü- e n t r o n e b u l o s i d a 
d e s s u c o n c e p t o p ro fe s iona l . 

E n s u m a , q u e q u i e n obse rve e e r e n a -
m e n t e el c a r i z d e l a c o s a p ú b l i c a , n o 
.deducirá, dí>. p1 In p r o x i m i d a d d.;^"!* ÍIÍT-
m e n t a q u e t a n t o ~ s e h a a t u n c i a d o . 

E L ARANCEL 

¿En vigor el 20? 
Parece que se modificarán las 
compensacioaes por deprecia

ción de moneda 

£1 GoMerao «mpkza el estudio 

Desde Irlanda 

Paz a los hombres de buena voluntad 
-pa-

K i m S T R O S PBODUCTOS 

Alemania e Inglaterra 
compran 

Francia envía un técnico 
-13— 

a ministro de Estado maniísstó ayer que 
tnsfian.'! ,-¡úc de P a n s para Espaüa el téc-
» o o q a e -raeno a entaWair nagociaoiones so-
I m Mi tacttas aranoelarias. 

• • • 
M oÓMwl fio 4ispaña an Hamburgo tele-

p ^ t a «I miiLi..(,erio de Estado que hay aUí 
íamtta áemanü'i fie cc-bollas do' Valencia lie 
I M que se bm> P;rowd;) las e:ristencias' y 
también, auijqini m nieuor escala, h a v ' d e -
maada de bigos, productos ambos efe i j ' 
bi» importación en Alemania. 

í- * » 

Por referencias consulares en relación 
ce» las gestioaes practicadas por el ministe-
«k) d e Estadffl para arapliar jneircados a 
l6« productos canarios, manifiesta el cónsul 
W tHasjpw que pueden aumetitarse hasta 
oioEto punto la importación local de pláta-

M de Cardiff afirma la posibüidSad de su-
aWBtor la r en ta local de tomates, y el de 
SwrtbMBptoQ snpone que sería fácil desa-
radiar la colocación .de ambos productos ' 
•í BB mandan por servicio general de vapores ' 
ditactoe do Canarias de dos a tres mil to
nelada». 

]>B todos modos, loe precios ao plátanos 
7 taBwtes van desoendieado m u c h o / e n el 
BttBo ü iúdo . 

E l c o m e r c i o f r a n c é s d e B a r c e l o n a 

• 9 ¡ » h * recibido en la IVosidencia el si-
| « ^ t e S e . , r n . ^ d . i.t ('í,,,,^,.^ francesa 
4» OtWBBTCtto de BarcfJona : 
i « S r ^ ^ « /^ '«^eucia tra.i8:,Ht,a a BU ma-

fiama de que ei c-imo critei-jo v buen seu 
^ d e lo . (.obiernos í r a a o é « ^ español 
hmhi que det .párroca el ostedo act ra l de 

. ^ T S eccnoín.,,::, concertando, cuanto aa-
Um, mi t rataao provoclioso psra ambos pai-
seg,—í,oWet;í t. > 

D E F Ü N C H A I . 

ÍNDICE-RESUMEN 

"El Debate" en Italia 

P o r m u c h o s concep tos es , a n u e s t r o | 
j u i c io , p a r t i c u l a r í s i m a n i e n t e i n t e r e s a n - | 
te l a v i d a d e I t a l i a . ! 

N o e s só lo , a u n c u a n d o sí lo p r i n c i - j 
p a l , q u e e n I t a l i a e s t á R o m a y e n R o 
m a el V a t i c a n o ; a d e m á s , l a a c t u a c i ó n 
de l p a r t i d o p o p u l a r e s t á l l e n a d e en-
s e ñ a a s a s ; y lo e&tán n o m e n o s l a a m 
p l i t u d y dec i s i ón c o n ^jue los i t a l i a n o s 
h a n a c o m e t i d o el p l a n t e a m i e n t o y 5<v 
l u c i ó n de los í*-oblemas soc ia les . 

C o n s e c u e n t e s con e s t a op in ión , h e m o s 
a u m e n t a d o el n ú m e r o d e n u e s t r o s ro-
r r e e p o n s a l e s e n I t a l i a . 

A d e m á s de P a o l o Ma t t e l Gent i l i , di
p u t a d o y d i r e c t o r d e II Corriere d'I ta
ita, q u e n o s s e g u i r á e n v i a n d o c r ó n i c a s 
sob re c u e s t i o n e s po l í t i ca s , y de Ange lo 
M a r í a Na&alli R o c a , r e p u t a d o esc r i to r , 
que c o n t i n u a r á e s c r i b i e n d o c r ó n i c a s so
b re a s u n t o s l i t e r a r i o s , Ores tes Daf f ina , 
d i r e c t o r del bo l e t í n i n f o n n a t i v o La Co-
rréspondenza, n o s t e l e g r a f i a r á y m a n 
d a r á c r ó n i c a s , r e f e r e n t e s esí í is ú l t i m a s 
a l a v i d a d e l a Ig l e s i a . M a ñ a n a pub l i 
c a r e m o s l a p r i m e r a . 

CONGEESO YANQUI 

La ex Emperairi^ a Europa 

hWBOk, 
«alflTá do l 'mu!;;\ 

• tino a Su'Za. 

. i .— L a e x 
•1 -I, 

¡'Jnjx-nat.Wz Z ' t a | 
tn-cro con dos- I 

"Castigando" a Francia 
(SERVICIO EADIOTEI.EOKÁFICO) 

AVAl^HINGTON, 3.—TJn miembro de !a 
Cámara de Ilepresentant^s. ha» presentado 
hoy una moción que si fueso aprobada obli
garía a í ' rancia al inmediato pago de Ion 
primeros plazo-1 dr- la deuda q u o ü e n e j con 
los Estados 1 r, ¡(.-s. JBl autor do la propo-
sici<$n trat . i - • • ..us palsigras—de (-casti
gar» de algúii i t,;f, la actitud de Francia 
respecto •al dTesarino naval al negarse a 
aceptar lo que concierne al submarino v 
cruceros ligaros. 

No paroco probable que la moción tenga 
éxito, pIIeíí la opinión americana no es uná
n ime; ni • mucho menon, al ntt^a' !a ,•;<•-
ti tud de Francia. Buena parte de la Pren.sa 
ikrfiendí» 'a trgis íranceeo. 

Ttttto Real («Aidw), por V . 
Arregm „ Pág, 3 

Del color de mi o r i s^ l (El gaar-
dia tiene corawSn), por l i r s o 
Medma P « . 3 

Deportes „ P í g . 4 
Clónica de sociedad, por el Aba

te Far ia Pá¿ . S 
FoUet6n de E L D E B A T E («Pa

sionaria») Pág. £ 
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MADRID.—El (Jobiemo comenzó ayer el 
estudio del Arancel. Parebe qne (sitrará 
en vigoT el día 20 y qtje se modiíicarán 
las coBJpBnsaeior.es por depreciacic^i de 
moneda. Matuma saldrá de París el téc
nico que vien.6 a Madrid para negociar las 

i tarifas arancelarias (pág. 1 ) . — L l e g ó cA 
I tríinistro de la Guerra.—El general Wcy-
i ler ha pedido ei relcvo.-^Hoy habrá Con-
¡ sejo de ministros.—Comtíjizó la Asamblea 

int«rtiniversitaria (pág. 4 ) , 

P R O Y I N C U S . — S e han declar.tdo "v. 
hueiga las obreros mineros de la roña de 
Langreo, por, no estar conformes con 
la organteación de tr«b!tjo. — H a nan-
fragsdo el vapor «Salvador.".», di' la ma
tricida de Bilbao, a la entrs^ia del pnei-to 
de Kotterdam.—En Osrorla (Jaén) tm in. 
cendio deptntyói nna fábrica de aceite. 
IJOS ferroviarios do Peñaranda^Salamanca 
se h%n declarado en bne^t^a por solidari
dad con sus conipflí(«ros de la Ifnea a la 

frontera portogne?» (pág. 2 ) . 

MARRUECOS.—Se afirma qne el caid 
Ben Chelal ha ofrecido sti sninisión sin 
oandiciones.—Ha zarpado para Alhuce
mas el cazatorpedero «Villamil>N, con vf-
veres y ropas para los prisioneros.—Iifis 
escuadrillas de aviación bombardearon las 
concentracioaes enemigas de Dar ü r ins y 
Kandnsi.—Los moros hicieron fuego de 
cañón, estallando algunas gTa.np.das por 
encima de los aparatos.—J.ia Comisión 
bnrgalosa h a contínnado en Melilla el re-
parto d e . donativos entre sus -nsisanos 

(páginas 1 y 2 ) . 
\ —«o»— 

EXTRANJERO.—En la Cámara de re-
presentantes de los Estados Unidos se ha 
presentado tma pn^josicióa pidiendo so 
e l i ja el pago i nmed iSo da la dend» fran
cesa (pág. 1) .—En Portugal se ha plan
teado de nuevo la crisis.—El Dail Eireann 
ha reanudado la discusión del acuerdo 
angloirlandás. — Paichitch propondrá a 
Austria y Checoeslovaquia nna «entente». 
En Rusia han «ido nombrados varios mi
nistros y fnacionarios sin color nolftico 

(página 3 ) . 
—eoy— 

E L T I E M P O (Batos del Obaei^ratorio,) 
Persiste el Inien ttcmpo en toda Es-

pafia. 
La tempera+nra máxima de anteayer 

fué do IP grados en 'Xínrcia y Htielva, y 
la mínima da ayer de i-̂ cho grados bajo 
cero en León. 

En Madrid In m,á3cima de anteayer fná 
de ^S, y la mínima de syrr de 2,8 gra
dos hn.jo cero. 

Tiempo probable partí el Ala 4 
Cantabria v Galicia, vientos fuertfcs de! 

Norte y i'bnbaficnj. Marejada. 
Centro de España, vientKis del Norte , 

cielo nuboso y descenro en la temperíi-
tu rs . 

Besfn de Esns.fla. v io í r - s del ciin.r+0 
cuadrante, algunos chubs.sc-os y nevadas. 

Personas que aneLea estar 1 » ^ tnforma-
daJl deoüm ayer que probablemente el nue
vo Arazteel se publicará el próximo día 19 
de «aexo, paca entrar en vigor el día 20. 

Se iBocamentan ioa derechos do impor
tación en aleación a que, iiabúaido aumen
tado el valor de los mercaocias, ea preciso 
aumaotar el i m p o r t o para que siga exis
tiendo la nosma proporción que antes en
tre la XBercaocia y su tnbut í¿k in . Do otra 
manera resultaría que en la práctica se 
habría diamiuuído ol impuesto, ya que la 
mercaaola tr ibutaría un tanto por ciento 
menor del que antes pagaba con relación 
u su valor. 

Tal vec al hacer esta revisióa' de valores 
y al poafir en vigor un tr ibuto más ele
vado so juague necesario tj^tar do las com
pensaciones por depreciación d e nsDOoeda, y 
no parece arantura-io suponer que en este 
puíito se intfodnzfcan tnodiíioacionea tina 
vez puesto en vigor el Arancel nuevo, pues 
oon éJ ya no sería preciso mantener en 
tan ta intensidad algunos coañcietes. 

A las seis y media se reunieron los minis
tros en el ministerio de Haciendaí para asis
t i r a lae d'eüberaciones sobre el nuevo Aran-
oel. 

El presidente del Consejo y el ministro 
de la Guerra llegaron juntos. Este dijo que 
habia almorzafáo con eí Bey, yendo a ooníe-
reneiar después con el señor Maura. Añadió 

' que no venía a in íonnar . sino a que le in
formaran. 

El ministro de Gracia y Just icia dijo que 
las reuniones par» estudiar los Arajiceles 
serían, varias. 

El ministro de Minina, que llevaba una 
abultada cartera, cocnunioó que era mucho 
lo que habla que estudiar, y que, por lo 
tanto, las reuniones serían lo menos veinte. 

E l ministro de Estado dijo que el día 5 
saldría da París , con dirección a España, el 
técnico que viene al negociar acerca de las 
nnovt<8 tarifas. 

El ministro de Instruooi&i pública expuso 
que las reuniones no tenían carácter de 
(jonsejoB de ministros. 

E l A r a n c e l 
H a s t a las nueve menos cuarto estuvo ro-

tmido el Gobierno en el ministerio de Ha
cienda ocupándose del Arancel. 

í i l señor Cambó dijo que se habia estu
diado la clase primera y pa r t e de la sor 
gunda, que t ra tan de intportación y qué 
se refieran a tierras y a ciertos minerales. 
E n total eiarrdnaron IOS par t idas , y el 
Arancel consta de 1.400. 

« « » 
lDtp.^«!"-ií!ron f.«jííí»i.'steí^«l*'*^ -!'&«>»^<",v. 

sión¿ aparte del ministro á í í ramo, los de 
Marina, Guerra, Estado y Fomento. 

E l de Marina lo hiko part icularmente en 
aquellas partidas que jnzgaba m u y eleva
das, para c.onocor los motivos de la eleva-

I cidn y ver si era justificada. 
E l señor 'Cierva sostuvo el criterio de 

cíKiceder toda clase de facilidad arancela
ria para la implantación do nuevas indus-
tria.s, y el ministrq do Estado hizo obser
vaciones a las ]>artidas que contienen ma
teria que pudiera servir de base para futu
ros tratados. 

E l señor Masjstre compartió y apoyó el 
pensamiento del señor Cambó. 

j \ lada !a reunión asistieron eJ director 
i de Aduanas, señor Cominges, y el señor 
I Flores Posada, asesor do industrias del mi-
I nisterio de Fomento. 

i • • » 
i Hoy, a las cnatro, se reunirán los mi-
' nistros en Consejo cu ol ministerio da Ha-
¡ cietidií para proseguir después el estudio 
• del Arancel. 

D E B A R C E L O N A 

EL BANCO ITALIANO 
DE DESCUENTO 

~<ú— 
El juez se niega a declarar 

las suspensión tíe pagos 
B A E C E L O N A , 3»—El J u z g a d o d« Ata

r a z a n a s h a dwtaído a u t o , denegando la 
so l ic i tud prosetjtaoia el j u e v e s ú l t imo por 
el d i r e c t o r del Bajíco it«.liano cte deecuen-
t o p id iendo la dec la rac ión d e l a suspen
sión d© pagos . 

L a rasolución judicial ge fuadia en qrfe 
l a J u n t a d a g o b i e r n o de dicho Baaioo no 
tomó e l a c u e r d o d e s,uspensión o, c u a n 
d o menos, no co,n«fia on e l escr i to pre
s e n t a d o al J u z g a d o h; cop ia del ac ta , di" 
l a r eun ión «n que dioho a^uertlo fué to 
mado. 

Se a s e g u r a q u e l a representac ión , del 
BanfiiP ape la í rá c o n t r a dicho a u t o del Juz 
gado. 

Un g r u p o de diftiteiicorrentístas ha en 
v i a d o lina c a r t a a l m i n i s t r o d e Hacienda, 
e x p o n i é n d o l e l o s motiiv<g q u e t iene .P?*-
ra p r o t e s t a r oontreí/ aq t íe l B a n c o . Dicen 
quo no h a b í » n«oesi<fcucl económica quo 
obligaste, a l a su.spensión, q u e s e realizó 
p o i ' o b e d e c e r o rdene^ deí B a n c o O n t r a l 
quo fuTKiona e n Roma, s in d a r t jempa a 
r e t i r a r ef<*ctivo a l g u n o . 

ÍÍTKL'FONDO BEL MAR 

Un español éa Ir landa es una cosa rari- poderes para gobernar a Ir landa, para 
s ima. Me decía nuestro embajador en I o n - * ' ' ' 
dres que él no sabía que hubiese a%uno; 
un agente consular que tenmnos en JDo-
bUn ni siquiera! es españoL Veirdad que ni 
es n e c t a r i o , p t e s to que aquí oo t iene nada 
que hacer como tal agento. 

Y henos aquí , lectores da E L DBBAIB, 
en la t>erdc Krín, verde on pleno inviemo, 
bajo una atmósfera gris y lacrimosa qae 
cubre sus praderas de un verde desteñido 
y llorón. 

Pero lo que ahcsa nos interesa de Ir
landa es . . . la política, si puede darse este 
nombre vulgar a cuostionea ea que se jue
ga la vida do uii pueblo. 

Desde que se cerró al Parlamento irlan
dés, antes do Navidad, se ha maatenido 
por parto do ios políticos la «tregua do pa
labras» acordada el dia de la clausura. .Ni 
discursos, ni ariuculos, ni inaaííestaciones 
de ningón género; suspensión absoluta de 
hostilidades políticas. X'oro los Prelados no 
habían pactadt; semejante t regua ; do modo 
que estos días no so oyó otra voz que la 
de la Iglesia, y ésta es, por BU nattealftz» 
misma, voz de p a z ; paz a los hombres de 
buena volunt&d. 

£ 1 doctor Browne, Obispo de .Cloyna, ha 
roto el fuego. Desde el pulpito de su Ca
tedral ha dirigido una verdadera proclama 
a sus fieles diocesanos, « i o uo mo meto, 
no puedo meterme en política—dice el 
doctor Browtíe—; pero aquí no so t ra ta de 
una cuestión política. Es una ouestiói4 na
cional ¡ s9 t ra ta del porvenir do la noción 
irlandesa, y no debo oaUarme.» E n oonse-
cuancia, envió una cai ta a todos los pá
rrocos de su diócesis a finj de que persua
dan a sus feHgreses de que se debe apro
bar el Tratado con Inglaterra y exigir di
cha aprobación de sus represenlantos en ei 
Dalí, que asi llamaremos, por brevedad, co
mo se ' hace aquí, al Parlamento irlandés. 

«¿Vamos a volver—argüía el Obispo (is 
Cloyne—a los días de saqueo y pillaje, a 
los días de terror de estos años pasados? 
E l rediazar ese Tratado significa de nuevo 
los horrores do la guerra, y tal vez más 
que la guerra contra nuestros dominadores, 
la guerra civil entre nuestros propios her
manos. ¿Qué porvenir pueden prometer los 
quo lo rechazan? El caos par§ Irlanda.» 
«Por eso Tratado se lo da a nue.stro país 
un Par lamoi to de su propia elección; este 
Parlamento, elegido por irlandeses y íor-
mado por irlandeses, determinará libre
mente las condiciones de la i-ida social, in
dustrial , comercial, cultural y política de 
Irlanda. ¡VA r.ombrará los magistrados que 

j han do adpiinistrar justicia, determinará los 

seguir l¿ prosperidad do Irlanda.* Nuestro 
pueble debe, pues, ascoger; y croo que ol 
S5 por 100 están por la ratificacián.» <Sj 
recihaMBaoB el T taUdo perderemos la s ú a , 
p«tía de las naoteiMs «ctranjeraa que has
ta ahora nos acompañó MI nuestro intor-
tunio. Coo Canadá, Australia, Aírica ¿¿I 
Sur y Grap Bretaña formaremos una So
ciedad del naciones ligadas por - intereses co
m u n e s ; naciones iguales entre sí, prontas a 
defender la libertad y los deroclujs da cada 
una si las otras los amenazaran.. .» 

Y ésto, poco más o menos, es el' Ien,'^ia]o 
da los demás Prelados. E l de Killaloe- h a lie. 
gado a decir que el no aceptar el Tratado se
ria cun acto de looura nacionai^í'. E l Obis{io 
de Down y Connor, predicando eu B3'£ast, 
apostrofaba también a los adversarios -jel 
T ra t ado : «¿Qué nos dais si, lo rociiaüuiík.^? 
Un ejército dividido, un pueblo di^-^5:u»ii;i( 
nuestra juventud arrastrada jjor el to ras i te 
de la emigración >4 lejanas tierras y pa*a 
nosotros el yugo de u a Gobierno extran
jero.» G!l Arzobispo de Tuam aürmó ta ia j t j / i 
que el Tratado úgniíioa desríuiso para Ir
landa después de tantos a£ios de tMx;r<idca. 
«La historia hará justicia a los que lo ñr-
maron.» 

Y esto es el común sentir de la mayor;* 
del pueblp irlandés. Se puetie asegurar que 
de someterse la ratificación d d Tratado a 
un referéndum popular, el 90 por 100 vMa-
rían en favor. 

¿Qué harán los que oreen que este Trata . 
do no es lo que esperaba Irhuida, sino q»-,o 
constituye una, desilusión amarga dnspuáa da 
tantos sacrificios? ¿Qué hani De V.-riora y 
los suyos, que persisten en A'fl-.r./.r.rlo? La 
acttitud do los Prelados, su inn\iencia nr-.ora 
la mnsa dtsl país , los coloca en una »itli8^--
eión bien difícil. 

Do Valera, antiguo profesor do ma*-«má. 
ticas, y los intelectuales que lo s ^ i e n , a o 
son los hombres más a p-ropó'-.iro rntz hacer- ' 
so earjjo de la complejidud do I-,)-; 'lot'ion 
socialfi?. Su rigidez doctrinal, un ÍÍÍÜUT sim
plista, los aleja de la realidad ondulante y 
oportunista, que es el carnT;.-, i",,̂  kv, fsta-
dista.s. Da pena ver a un lr>mbro romo el 
ictual presidente de la nonnaUi rpvHiblic-a ir-
lamlosn. discutir los términos del junvmen-
to establecido en el Tratado con las sutile
zas alambicadas de un ca.suista. El pueblo 
se ha puesto en guardia contra osa candidez 
incomprensible: apaí«nta no comprenderle, 
en realidnd duda del acierto do >;M caudillo. 

Los militeres se han prnnune; .-lo en su 
cfran«nayoríív por el T ra t ado ; y e.iío'í s-.-in los 
que mejor saben cuánto h<!. costado "v I r . ' 

que deben ser custodios do la propiedad J l a n d a y lo que le oostará ol repudiarlo 
póblioa y privada, los que han de mante- " ' ' - ^— — - ' *"—' 
ner el o rda í , los que) educarán nuestro 
pueblo y formarán el carácter d e las nue
vas generaciones. E n sus manos estará el 
poder para desarrollar les recurscs de 

•fltiestríi ag f i cü l tu r í t ^ dé|' ¿uestril*;íS<}t>¿í« y 
para dotamiinar los impuestos necesarios al 
sostwiimiento da nuestros institutos y cor-

B» piíede dar por segviro oue fl Tratado 
se ratificará. Ko faltarán idealista»! ost rem». 
dos que pwaa prest-ar un • gran cerrií-lo a su 
patria oombatiéndoln: pero a vuelta do emo-
monantes peripecia*, m.uy en < aj-Jeter c n )4 
tf• nffrgrasia cofiadora y ronxuii-t^ 4Í» «ÍA»IS 
ecltas, la República irlandp<<a dejará pSUl» 
fníSseo en 1» historia al .Estado libre ño 
Ir landa. 

Ea t re tan to , U Iglesia sigua ^ocomendan-
poraciones.» 

«¿Qué aolución sa uva presenta si no 
aceptamos el Trabado? Volver a la tn^n ía , < ^o «paz a los hombres de bnenjí voluat íd»; 
a la esclavitud que ha oprimido a núes- ( Y esta vez, por lo mpnos, habrá paz. 
tros padres, o ser un Estado libro con | Wuiitcl QRJlflit 
Gobierno y Parlamento propio, ron plenos i DnbMn, dioieiiAre, 27. • 

DE MARRUECOS 

Dar-Drius y Kandusi bombardeados. 
QQ—^ 

¿Ben Chelal se somete sin condiciones? 

Los moros hacen fuego de^ciAón contra los aviones 

TTOTICÜAS 0FI01AI IB8 

PESCADOS NUEVOS 
E i cora ; ;ÓQ Uitz d o s d í a s d e s p u é s 

d e l a m u e r t e 

L E A í ' I E I i D , 8.—fce asegura que so han 
descubierto en lais grandes profundidades 
del Océano inmensas e inexploradas reser
vas alimenticias. » 

E l doctor Graham, hombro d e ciencia 
britázüco, declara en Lancct, conocido pe
riódico de Medicma, que, como resultado 
do los ensayos hechos en el Océano a' una 
profundidad de unos mil p¡,.s, cerca de IR-J 
islas Madeira, con aparatos de pesca espe
ciales que llevaban en los an7.iielos carne 
en alto grado de descompcsición, so en
contraron y pe-scaron' grandes cantidades de 
pesoados comestibles desconocidos. 

En t r e ellos se encontró un pescado, co
gido a 2.500 pies cié profundidad, una dé 
cuyas part icularidades es que su corazón 
está latiendo don días después de su muer
te; id ; sa l i r e la superíicie desde esos' •,1811-
des aiíismos marinos peroíu a causa dei 
espasmo quo craan i»u su cuerj^o ios gases 
dilatados al sacarlo c'e: la presión. 

(coMDSicADo " '- ANOCHE) 
iiSegín rotnunica el alto oomisario, no ka 

ocurrido ruroadad en rnnfvmo de los territo
rios de Ceuta, Meliüa, Tetuán y Larack»,* 

Ben Chelal ofrece sn snmisión 
M E I d L L A , 3 — S e afínna oon bastante in-

sistencia que el kaid Ben Chelal desea so
meterse a España sin coodioiones de nin
guna d a s e , en unión de los elementoa de 

I ulatl ChaTd, ae ios quo es jefe. 
Parece que alega en su favor el hecho de 

que por su intervención viven el gMseral 
Navarro y los demás oficiales quo cayeron 
prisioneros cuando el asalto de Monte 4 in iH. 

Víveres para los prisioneros 
MELILLA, 3 (a las a i ^ í O ) . - J I a zarpado 

e-on rumbo a Alhucemas el cazatorpedero 
Viüamií, oonduoiando al ingeniero de la na 
na «Alicantina», señor Gatcla Alix ; delegado 
de la Cruz Roja, señor Almeidá y médico 
tiiilftar, señor jCasss, que llevan víveres, 
prendas y otros efectos para los prisioneros 
de Axdir y de Anual. 

Tsunbién llevan encargos y regalos pera 1» 
niña llegada recientemente ai catnpenusito deJ 
•^nual, la que perdió d u r a n t e los sucesos a 
BUS padrea y dos hermanos pequefloa, y ,que 
en la actualidad no se la conoce pariente al-
gimo. Con esto motivo el Círculo Mercantil 
ha iniciado una suscTipoión en su favor, te
niendo también el propósito de adoptarla tan 
pronto como sea rescatada, ingresándola en 
un colegio de Beligiosaa. 

Nueva escnadrilla tíe hidroavi ones 
M E L I M A , 3 (a las 21,30).—-Espérase den-

tro de breves días la llegada _de la ij-joua-
drilla de hidroaviones que se "encueiitra ea 
el Aeródromo de los Alcázares. 

B o m b a r d e o a é r e o d e D a r D r i i : s 
M E L I L L A , 3—Varias escuadrillas da 

aviación rpalizoron hoy diversos vuejos so
bra" Dar Drius y Kandusi . arrojando gran 
cantidad de bombas. 

Los rebeldes di.-pararon sus caüones, j en
de 3 hacer explosión algunas bombas por 
oDcima de los aviones. 

U n a a g r e s i ó n 

M E L I L L A , í>—En i%s cercanías do Ui-
.\-au fueron, agredidos por los moros varios 
soldados de Intendencia. 

Estos ^0 doíendieron, logrando di.spcrsai" 
¡', ¡oe malhechores. 

E l suceso no tuvo coa?ecuoncias. 
'—Una sección doi batallón 'do Galicia que 

rc.ecrría una;; lu;javes próximos n RuiTaua i 
(-•nccntró •.-ario-; {-íi/iárcres do ospafioics. q;te 
OÍ;, iniposibití poder identificar. 

La 'sitiiación de los pn'ñoneros meiorá 
MELILIoA 3.—Los contídontes mons^: 

aseguran que los indígenas, -viendo qpt n o ' . 
recibirán uiitero por la libertad de loe pri
sioneros, ÍMuí quiteido a Abd-el-Krim los-
que lo entregaron, para ser eiius qttieúAS, 
kts entraguen a £ q ^ a . 

Be asegura que el geiierai Navano ht¡ 
quedado on Anual oom B « i (.«helal, pues -
óat© quiera tener al i ^ e r a l p j r a presaEi-'. 
tarto a l . (idirierno y solicitar de paeo el 
perdón por ios crímeues cometidos. 

También se dice que Abd-el-Krim, por 
temor a los bombíffdeos de los baroos de 
guerra, se ha trasladado de Aydir a Anual. 

Do ser ciertas es t í^ confider'.-.iaÉi, la si
tuación da los prisioneros h», tns'iorado-, ' 
pires se bailan repartidos en distintas oa<. 
bilas, y se cree (jue los riieño<5 los( entre-
giirán »iin condiciones, por t<>mor a nuestro 
castigo. 

Los periódicos locales pubUcaa art ículos. 
comentando este asunto.' 

P a r a l o s s o i < i a d o s . i } u r g a l e s e t 

M E L I L L A , 3.—La comisión burgalesa Im 
continuado el reparto do donativos « l o s : 
soldados da 3«n Marcial y sexta Comandes" ' 
eía de Sanidad que se encuentran destae*^' 
dos en Nador y Segaogan. 

Después salieron para Monte Arruit, doi^ ' 
de , después de visitar la fortaleza, el cap*-^ 
llán de San Marcial don Ángel Moreno, r e . ' 
zó un responso ea la tumba do kw l.SifDce.. 

Mañana celebrar» este naismo capellán un»^ 
nnisa on el cementerio en sufragio del c«--, 
pi tan del undécimo ligero do Artillería, seoicr 
Díaz Conde, m u e r ^ h«rcHOiunen^o en la t^-
tual oampaíüa, colocándose también c iroiwif:, 
en las tumbas de los soldados da Burgos. -• 

Por últ imo, la comisión hari'i cntri^ga dA 
regalo que el pueblo de Burgos hace al pe í 
drc líevilla por su heroico comporta mi enrt». 

L a comisión será obsequiada por la Cá» 
mará do Comercio con un té en casa de 
Abd-d-Kader, rogr^ando por l.i tardo s la 
Península. 

M o r a s a g r e d i d a s 
MELII /LA, 3.—Esta tarde voriai! nuij»-

res moras que t ransi taban ' por el barrki 
del Real fueron «ngredidas por turbas de 
chiquillos y mujeres. 

^Intervino la Policía y» prftcticó variss de
tenciones. ' • 

Las agredidas son esposas de loe solda
dos de Begulares indígenas de Mohlla.. 

—{5" 
NOTAS A'.\RIAS 

E l f i l férez S r . n j n a n 

Sft btt po'iidü comprobar q;jo entre loa fg-t-
ileeidob >m ia joriiaila de Tiututín a JSKÉBÍII. ' 
halló lioroica muerte el alférez de San 'P*r-, 
nando don S s u t i a ^ Saojuáo, enjro C M U M Ú ^ 

gTa.np.das


MfércAies 4 ée én IMS 
3 X 3 S 

{'¿) .EL»'" E¡¡>Í3-SAT& . M . I D R I I ) . — A f í o X I I , - W f t » . M 9 1 

• e logj/; idonüjBear ; fas r e o i b ^ }<<Méaiior-
meiito. -^epiilttira tm M B I Í H ' ' . 

Kl tallftcidn, qiifl Be l iabia incorporado vo -
luBlaMamcüte a J» «o l i imna, era liijo del ins 
pector gfiner»] de A d u a n a s , al que aoofnpa-
fitmos em MI doforo. 

L a C o f f i f s M k } ds T o l i e d o 

TOJj l iDO, 3 . — E ] a c a l d e h a publ icado 
ima hoJH dirigida a las m a d r » to ledanas 

• iaiomaáitdoleiíi «eerca del rooifflite TÍaje d« 
la t.'Draiilúii qne fiié a ¡MeliDa para distri
buir loH donal ivoe a ¡ae Baldados tnleda-

' Qce. Oicn qun trae saióafaetcaiaB irtq>resio-
\aeB xespfx'.i'O a! esp ír i tu d» las t ropas y a 
•im m i i c i t e d qüo lee p r e s t a n los o&cuiles^ w í 
'̂ QOiDD de io'' a h a s t e c i n á e n t a e y « v i u ñ Q » -
mi ix i tae , m n y partáctrfaEmaite del ItMísQón 
del I l ey , <fue qtnare antrafi«b!«ii»íBrte> a an 
porand . 

V^aegura que el aisto-aljibe que s e h a re
galado al exproBado bata l lón eAíntmo», 8»-
g i n 8u uoronai, la m a y o r d e 1«8 nooMÍda-
a«st 'ir. etités himrrMt. 

£1 tctii«nle Carvajal « 
TOlf«DO, 8 Itm árupum d« la Ví(g», 

*que reeidffli eU é s t a , es tán r e c l b i e n * ) tmi-
<>ha,« feli í! it»ciaa«e p«r el oompfflrfaKtóUBto 
d« MI hijo e! tenitfflte don I*Mn&i Oatrm-
jfti, portpin«!i«nto a lae fuerzas de PoBpía 
iadlgfflia de M e ü l k , y q u e cuándo d de-
•eMtn de A n u a l , por hallArae munrtos , heri
dos o pri<:ian«TO lew detnfc ofioialM d» 
(üStM íu«rz*s , tow ¿1 qw« baeíerg» cáíigo 
del m a n d o d e las m i s m a s , pBDtogiMi<to non 
M S m a n » que » itjKWtrartü adicto», 1» 
8r«cu«c5kte do gran p*rt« do U» t ropas , In-
chwjdo dfmodadwasMitB dnrMita disK dfa», 
h a s t a qw» ctmmjgxM n«g«r a M e i l i » cea» la 
httüiKB, y sint» i n d i g m a s oonao ún icos sn-
parr iv fao te s . Ifci diobo período le — * — — 
«ttoMwmnMDto tT«É oabai los , y 
tím el q o e ente-ó « i M d i l l a , 
k i t l d c tnx ib i ée en «1 p e ^ o . 

E l t in i f ln te n o « * * e í t a e I B K O I I M q w 
urt». p w d w á d a por R»}p« á" P»'" f" ** 
p a t o u . . T ote» d e í ina p©dr« l» en un br«H>. 

iLOS B E B I D O S 

di tsuatl&t 
habí» « ido 

T M o t ó n irebwróio poBteñormíaste en 
o e n o M i ó n dri G w i ^ ' ! y úlüimammte em 
1» acoiÓB do " r a w m á a , d(mde recogí* A 
aiférer Bwrgnnte al o a ^ horido. E a t e e s 
«I OÉAO (inico * e w oficia! q o e , P ^ ^ 
niendo a l a P e f i o i * iné%«a» J hatóejnto 
^ « K d o a los fcrémooa diae de A n u a l , n o 
h M s «ido h e t M o m a n a «ola we«, s i b ien h a 
tadb atrsramdúi S D sarifcaaTO por o<*o b»l«-
• H qtia ite >e oe«B<mait«n daño tierno. 

B A S G O S P A T B I O n C O S 

Hospitalizados en San 
Sebastián 

—Q— 

La reina doña Victoria 
Su majes tad la reina doña Victor ia , ¿com 

pafiada del pr iaoipe d e A s t u r i a s , l i ^ . i n . 
fan íe don J a i m e y d e la d u q u e s a de S a o -
t o ñ a , v i s i tó ayer mañaaaa ed hospi ta l de 
San Joeé y Stúita Ade la , a IOB 22 heridos 
qoe l i b a r o n anteayer de Marruecos . 

L a Sobaraoa oai&\«rsú a í a U e o M c t e con 
todos ^ o s , i n t e n s á a d c s e por su saiod y 
p i m p i d o detttMes de otteio ñ i w o o b«rídoi . 

S o l d a d o s i n á t f i e s 

BAJDAJUZ, 8 . — C o m o p m m i t o kaUiim, 
haa rido env iados a OsrabtoidMil p s r a n 
reVIMlAi déOníÜTa los a igróeates aoMMkw, 
evaeaado<i de los faoB^tales do A f r i e a : 

B«Miastín.—^Nioolás Pernándar, D i t o . 
Cknntindancla de ArtlIleiÉi de Heltnia .— 

,T<is¿ Alyarer, Í!odrígnB>i. 
C M I U B » » ' — S e i ^ Orairtda B á n í l i w . Ruge» 

nio PartieiHS B í iwrra y F a c n n d » 0 * B I « J ; Oi-
jón. 

O n n l h i t s — J o l i á n B s t a c i o Mol ina , F f l i x 
Beíi í tp Pérez , José Santodomingo Mart íu^í 
y KmiTio MansBBare» Catada. 

LOS REVÉS PASAN 

Fiesta benéfica en 
Cartagena 

Obsequios en metálico 
F E B K O I i , S.—XiM d a m a s d e l a O n i s B o j a 

^lao viaitaido a » «I boeprtal d e 'Marins a 
"! ( • so ldados , obsequiándolos oon ctuit idades 

m metá. l ico. 
— E n PueirtadeaiZM s e h a celebrado u n a ra A b«naAi»o-d« Ion miiBnxtcm y heridos 

Ufl iüla . 

La cootisite de Córdoba 
M A L A G A . 8 . — H a Bagado la Q s n i s i ó n d e 

Córdoba, puMudida por el a l ca lde , q a e v a a 
Mal i l la a l l erar el « g o i c a l d o a los s d d a d o s 
d» la pioviruan. '* 

Para los «sMâ oH ferroiaiios 
F K & B O L , B,—ijcm sooioe del Ciio«ilo da 

^Vzteeaooa han taBomdD las eaQes p o s t u l a n , 
d e para reoogor i a n d o s ooB d«eÜDO a los 
soidacioa dat r e g i m i e n t o d e B l Ferrol . 

L>« n i 6 o s é o i H o s p i c b recogían e s pafiofl 
bao los ooloccA naeixmaiee, al dinero que 
amjttbao desde kts baietmos. 

A beneficU> «Je la CnaRoja 
í A n T A G i l N Á , 3.-—Bn el Cas ino s e h a 

celebrado una fiesto bettáfioa,, d o n d e s e 
Deoaudarmí f (»do6 ooo deat íno a te Chmi 
B o j * . 

L » uaet idad recaudada a a « i « i d e a 1JL21 

Catcetloes para los soldados 
Z A R A G O Z A , a . — E l gobernador .aÍTil h a 

g a v i a d o 2 .000 paras d e c a l c ^ i n M d e l a n a , 
uon d e s t i n o a los so ldados .uafermos y heri-
Í U B bi^Qs de la pcov iuc ía y d e kw r t ^ i m i e u -
,tai de e s t a goaruioáún que s e eaoüneBitraa e n 
Itm h o s p i t a l ^ de Mel i l la y de iMtmhá, J 
pajva prendas fauatai ooideccñtxiadas por ^ -
mcgB cuyo en ^ Aifo da I* Oaridiid. 

Donatf'TOsy ofrecimientos 
Kl Ayunta ia i eBto d e Á.^^aoeá (Battst&na) 

b» t o m a d o ti aenerdo d s aoxiMar oon 2i) p e 
s e t a s nuBiaaalai a cada u n o d s los h i jos d e 
kqikei p u a U o qwe s e m n o a o t e a o tm al E j é t -
oi to d e ..Ifrio». 

•^jLi^ CbmiidA» d e saltacas d e Oviedo ^ti« 
l o c m a n <iEi dtumípúo da la ifuijer tait^na-
at» h a h e c h o u o d o e c t ú e d e 1^13 pceodas 
M e ó o r e a , 87 l í t e o s y as ís pastállOT d e }* • 
Itdc oon d e s t i n o al Mt^<Sn ecroedieioaario 
'itl r e g i m i e n t o de i n £ u i t e r i a d«l P c í n o i p e : 

— L a AecúíD C ^ ^ k s a d e l a Mujer da L « g o 
Jift e n r i a d o un importante dcmativo al baitiá-
B í n expodio iosar io del rendimiento d e Zamo-
n , núnuaro 8, conmatente en c a m a e n QOD-
i v v a , jacaón, Irutae^ t i n o , t u n ó n , « t e é W a . 

LA. ueaioN 

Una expedición a San Sebastián 
SAK S E B A S T I A N , .9 .—Ha íhgtAo n» 

tren-hOBpital. «jDdtíciendo 6 0 s n í e m a o s y dos 
faenaos. 

B n Ift estnoión PP enocttitraba ¡a R e i n a 
toadre, i».' nutoridsdpí; dfiñm y raílitftref^, 
kw jrffts y nficáries de la gttamiedén. y los 
ffiédicw V dwmas enferoMnMi d e la Gmr, 

im. Be ian recorñó el tren , coi irersando 
oon los so ldados , P i n m e d i a l a m r n t e d í ^ p o é s 
di<tee o o m i m i í o al desBaáia-rco. que sfe e íec-
tnó oon gran rapiáesc. L a Reina IIRVÓ en 
im a u t o m i W l a dos eofarmoB. 

Gomo entre loe fixpwlici!on*r'o« vmbto al-
gTrooR soldadoB de l-sfe local idad, al PUOOBI-
trarse con STIÍS ina»Ire<; o par ientes !«fi áps-
afwTlaron Ifts ftiwpBas csoniágTñeáites. 

Tn¿os los enfermos fneron howpitalir.ados 
ím MiraíBar. 

• • • 
He aqni \x rdaeiAn de Ion eoitraxK y heridas 

Uejfados hoy: 
da]tde._-Siá9efit9aJ Ataúlfo l'^unjiil. 

. ClWt».—«MgBute iMMn ¡̂V í̂RHS. 
Prfuctpeír—8ai^ai;tti'''Ai)iotiJÍo O C M . 
ComáDtaMi» «» ¡UtoBdeiiaa «ts MüHla.—j«rf Bo-

iu. 
Uétntar»,—Oribe 1^mUm Delgado 
Tolete.—Serafín RabafiAn. 

octasa ctmamuatít m s»iaim.~MiMat¿ hipa 
Vednn, Per^Kto BHbtoR y Settriano Bafcriel«a. 

T e m i e de ArtffiAfs «a HoataAik—4NIM < M » . 
aaco y C i a r Ohdén. 

am HIRM-—J«eé Feméro j JTsUa J « m . 
Vtwnrf Joai Villa y AveCoo Ptrdo. 
VttíKtf».—^Bnri?08 Klestr», ios* Q««í». Antaño 

Panináai j Manuel AlT«it««. 
Mixto de krtfiten da Heltlla.—-Oanráo fmstia-

dea. 
Zaragoca-^^^smel Onrai. 
Begnlant de itdBbL—Alberb iümtm. 
Rdsans de fwiHk—Vimátaí H « t e y «lejaeiAro 

títbd II .—Mijiteo Biwro, 9ndntm Wamm y 

OarúUna-—liMiHvntiao Unaar». 
Qntaoe de KMBlaKa.—^lanaiel 'fióme. 
Sloia».—^Boñqoei WxMmt), Jwm ds Orostav 3<»i 

Anjebn», IVdro B I Á Í K W . NioaUa AgaliTB, Jnaa 
AA»cro y J<»¿ Valmtde SEogira. 

Tizeayá.—fMis (WUjo. Xmtanmo Mañea Mer-
gaáte. T N1ca!í« Ofl. 

Praiñro d» *ttiii«Cft^~Ca))o Jvüia Agi^a. 
GbitpiiZMa.—Oaiipar Owel» y Jwm X s n a . 
Isakel I» CatóHea.—Frteoiw» Ferotodes Bajete . 

Ciaricw AltiQdo, TüdBMiáo Soaxwa v Arefir» P m g » . 
OBcfa. 

Ci*8«si.-J. .»'- (kmttíea. 
OtBB*».—Kpifsiw' Moeo. 
Las Navas—MgoeJ Ceirteno. 
P r ^ e r s (te XrttRerfR de M«atMa.-^(nD Tthtr-

nsr )• Ij»ñ8 Iji^a. 
Tareera.—Joa^ato n o n y V«im 3tt». 

LOS BS&ULABSfi 

poijncA míHjBHk 

Pro eximas elecciones 
— - " S — 

La decisión después de Cannes 

—Caramba, a ver si este año qne he sido un buen chico.. 

Aumenta el paro ferroviario 
C O 

I 

Huelgan por solidaridad los de Peñaranda-Salamanca 
—pp> 'i 

Se rebajan los jómaleí de los harineros de Zaragoza 

Hls dMlOBelaB,—Comlsite 
deoGsriso 

RARf.«T/TiNA, a.—4¿i fisoai h a remidt io 
al JxmgiAo da mtttt&TheB noaíns'^pnessiSUM 
oaD.«ao«i«« d « Í M xnaat^SestosÁeoca hiilutiwe e n 
• i Qamgtmo fot d teOat M a t t á t e s V ü k r . 

S e oc«s qma a e • • bacán tutanm 

Resumen de noticias 

Ei reverso de la medidla 
"íi r n a t o s i a r d b k i L e g i ó n E x t e a ^ e n 

a » Bdpa&a, y esa p a d á o u l a x d e k g l^(k>-
JBKrioB biib&aiebi^ , h a s i d o explcásiio m -
«Bentwoente i ««i 1» P r e o s a d e teJ fcrma 
» a e «í o m b a ^ w r d e «n m a í e i s t a d cafcó-
i t o a ?*e v i o o b l i g a a o " a e s c r i b i i - « a a i n d i g -
l u d a cJuta <jb, pint«SBta. 

P o i f i n hd ttipajiBcMo m ^ S r ^ n e a xm 
Ot^imnJcíuio d e i b r i g a d i e r g e n e r a l E u d k m , 
q u e p i v a e n t a ha o o á a e é e m a n e r a b i ^ 
flfclántft: fCkam/éo l a s quega® fttóroi of-
j d M «B Ui C á r a a » d e l o s CS»ñtiTi«6 (esor i -
b e 1^ gioneTaf^, * k>f~m!&a!fo8 C r i l ^ i c o s 
4 e la L e g i ó n s e k e p r e e i u i t ó inmedi&Ut-
meát» ai desei&baa «u fu^eilciamiecLtú, y 
i k w d o algxRUi. « K Ü a c H a , d i i e n m qt i« sí . 
^ a d o g é n e n o d e {a«mlidaidl(is l e s f t ié b r l a -
d a x l o p a i a . s o irk.J<8 d e negr^^so. E e c t b i « -
a o n u n a pa<gA < a d e l a i l i « ^ y s e l^as e n t r e * 
gfi a c a d a uBo uaa , aaaeirtcana, d e p a t e a n o , 
K » « b a l e c o y u s a gcsra . , y SA l«ig p a g A r o n 
ioB p d B o H i m«cíiKaK% jr l o s b Ikrteis d« f e -

Suministro de ganado 
S e h a d iotado la s i g u i e n t e ^eal m ^ e a '• 
« B n vteta d e la ooDUinieacida t e t y A f t » 

q u e ei a h o oomiBario d e lEspaña e o Macrue-
ooe d i i i g i ¿ al núniatar io d e la QtjtttOL. soU-
flitaado q o * ai t iAor d e OsfaaUaria d d grupo 
de f u e r t w Begt thwes i n á i g a u s nAn»n> 2 , 
de gfuaraioión m Meli l l it , aa l e doto éA 
ganado necesar io para que d i p a c a o M ! del 

Benñeio n o n n a l : teméoiito e ñ ~ e a ^ S k la t ieoe-
dMad de f o a k x t r ia e a e n a t e n e s de q o e 
oorata d n M p d n n a d o i d x » d e Oabef ieda 
d ispongan del ganado q n e por plant i l la les 
eorreeponde, y que I» nemt úú personal 
ind ígena q u e neeaidtaii para a e n i p k M r sn 
f t o i i l l a h a d e haoerae da tmm mtamrm pau-
latia&, d B e y s e h a «err iáo tímpaa&t que 
por b Secc ión y D irecc ión de CVl» Caballar 
y Ratnonta s e ^ a c i l i t e e l g a n a d o q u e e n la 
u^^MiSéed i ^ ^ Ü t a ^ t « ^ r d« OabSOerla 
del gropo d e fuerzas R e g a l a r e s 'm^aaué nú-
taem 2 pam oenet i tu ir wl nifaaew» d e e n o m -
ddanas q u e «n e fec t ivo d e f n e r m a e i e a i oon-
«áea*a, y q « e , eon ! • «BiCirifMtAa M ^ d M i -
t a , so reeabe d e d i c h a ITineeiáet d e Cria 
OabaHar d ^Hxaéo pcselRO pean» m e *•] p?r-

qtje s e r e d ó t e Bdete s o a q M s r la rJa»-
iáña d e presupuealB pa«&l 
M I éetit) d frfBaar 

EH tA Z09^ I>S MJRXMBO 

é e fafarieiintee d e t e -
p d o s y s o a tn«y<.^laa han teleg]:ado ^ ptce i -
tette d ^ Oonsafe é a m i a i s t t o a y d. mxaim-
t;to é e l a Qobtasimáóa Bogándoles t p » e i 
O o b i e a i e owteeda a ¡m Mannüomunidad d e Cs>-
taloaa la red tíkíátim t a b a n a d e <o«f<e»-
k w » . 

—.fin el expreso d e e s t a n o c h e iOk ee i ido 
para Madrid una c o c ú ñ á a d e l a Asoe lao ióa 
d e dependientes do a g o o t e s éb A d u a n a , c e o -
rifnatariaa, armadores y s i m ü M e s , U a m a i o s 
m r s i o á n i a t t o de H«ctStiS& p a r í '«m-nin' 
impres iones sobre oí pr iwee to de ley reíe-
n n t e a la reforma da las Ordenanzas d e 
A d u a n a . 

— J S B una v i s i t a d e úuqpeeeión r e d i z a d a 
por los a g e a t e s d e Babatsteaeiaa del < ^ 
b i e m o cái i l a l a s t i e n d a s d o n d e s e exp^anden 
a r o s d e e a e a , l a e r o n d e o o n á s a d a s varias pio-
Eas por n o reradr oondioé«»e« en u n estaWe-
d e l e s I tnMs d e M e d i M - S a l a m a t i o * y Se!a-

L O N D E í E S , 3 . — T o d o s los periódicos ha-
bian es ta n o c h e de l a protjftbilidad de que 
l iaya elecciane*, <;enerales en la pióüirfiu nri-
l í iavers . 

«J-ía f echa—dico Ja Pall Maü Oaz«.ttt~no 
podrá í ijarse has ta quo K o y d Geor|;6 re
g la se de O a n n c s ; pero t^odo hace píxstu-
que s e ofeotasrán en o¡ mea de febrero. 
M primer m i a i s i r o c o m u n i c M ¿ su pensa
m i e n t o en ¡a oonferencia aauaJ doi part ido 
liberal coaHtnoniBte, que se réuzílrá d. 21 
de Pinero y en la cual p r o n a w á a r i n a di«-
COTEo en calidad de jefe de l M u i á d o ^ 

Aparte de las r a n n c e de fodíde po&tÍBa, 
que no dejarán de influía eu la dec i s ión d e 
l-iloyd Ooorge ea favor do u n a próx ima Ha-
m a d a a i paibi, n o s i i i farmaa eetei Boebe e n e 
los j u m c a o s u r t o e d e i» Cocaoa, eacatgttajoa 
de estudiar la s i tuac ión cread» por l 4 l ibe-
í»ei6n d e W a n d a del Bar, h w j « n i t i d o Un 
falte fhvoBábla a la d i a o í w s » ^ del Pat ía-
wwBito, c o m o úaico m e d i o do ragiilarirar e¡ 
actual e s tado de c«s<n. 

Sabido e s , en e fec to , qi ie Ja mi^wria de 
los cx>tnpt)íieBtBS de! Dai l E i r e t a m , e l ^ í á o s 
tai las deOotonee de d i c i e m b r e dé 1918 , 
son al m i s m o t i e m p o Bli«5íbros do la Cá
mara de los Comunos . AJ convert irse Ir-
landií eri un doni inio , p i w d e , a l i t o m ^ e a -
m e n t e , el derecho a tener rq ireeent ímtes 
e n e l p a k e i o d e WestRrint i^ , h) otial e s -
pi iea la anormalidad de la pieeuti te s H o » -
ción par ieeseotar ia . 

• • • 
N. de la E.—Uo es ia pnmeta Tez en estos m«-

sea qoe ee habhk ds deccjones gecwnkles, y caca
do ae &rm6 <á tcaetéo con Irian^i. y* «K^ÚÍXHB » 
kn Pautares iae lataxiee qae adnoisA k» pmrúáaikm 
d« un» renoTación d«l ParitmfwjDio. 

Beta vte, pmmc» que miMnaite Oninberteia. lorA 
Birk«ibnMÍ j d praidante de !<« Cámm% de k» 
CixjiViate í e oponen a le ^imiA» onumuittog» áe 
los elaetaieB. Bioan qaa la erúie áo Itrah^a por ^t» 
atnnrieMí la^vtadra SxitUxaté a lo; sleotara» tnna 
oi iMiioac Party, y dtan onno c^cenpb la reoente 
elecciAn perasJ áe SoBlirwark, m la qne triosfi 
io manera ál>mmadoni eS candidMo laborista, epae 
predaemeBte tiaiUa taaíio oomo ktna de sa ivcfia-
gaoda electaral el. paro lorroea. 
'' Sin Rmbar<;o, loe irfais ministm eraen—dk» e! 
>í'fístifía—<\ríf piMds ooetrwrestarse eate eaapefi» 
ooo 3a oxiH! ; id!) de todo lo qne pl (robicrao ha 
kíjcáio panfc ri'Jiítsdiar la «¡rsaáa, y por ésto j » ae 

_ n _ ; temará niaponii áeetéétí basta qtn tonsine la Con-

AVJOUA^-Bn A n a a e de S e n Podro un en I ̂ ^"^^ ^^ ^ ' ^ * y • • » « « U» r « u i u d « q« . « 

DE PROVINCIAS 

B A B O E L D R A | A m b a e corporaciones i\an soOTdado te le -
. i g taáar al sefior G ^ n b ó , j e í e pol í t tco del 

VtiáS&L—^fi "*^*" FtorMi«a. dándole e n a s t a de Ibe 
a « w t d o « adoptados m heoat ée ért* . 

E3 

K N D Í G O J A T E E R A 

La Universidad de Oxford 

U n p r o f e s o r a c n s a d o d e h e r e j í a 
— . ^ g ^ 

LONi>I i l i tó , a — i a « B t ó y B x p m » , d « r « a 

^Ic*—t. Jan p ia i i imlas dia«ii8Miu«i' que í m . 
i-'i-uiui au Jft ünivttrsiáad de OxícK-d 

Kl peri,ódioo acusa &1 r e v e « a i ¿ ) d o e t o 
l'&rijola, vicecanciUar de la Ujuvars idad , de 
querer represar la libro emis ión d e l ^ a e m a 
i r ú a i t o , f - ~ - » -

H a expulsaík) de la Dmvers idad a a t e i -
a o s jóvMies que han oomet ido ei d e l l í 6 ^ 
«xpresar aai loe per iódicos ideaü y ; 
ios que ei v iceeanei i lor a e ba 
de 6 D agrado. 

JEH a^finto n o se u m i t a a ceto y ce 
n>á« o c m p ü c a d o . E l doctor ma«ar-«ciaBtpBÍ 
tó B ^ o o - C o i l e g e de O i í o t d m a e n e d o de 
herafía por e! reverendo Doug lae da Caen-
beí'WBll, q o i a i l e tqncocha d haber injilhinlü 
la Besa i íwsa idn oon doe ic inas •>-rf»-.Stt a 
la r e l i ^ ^ c ñ s t í a t a , e totioducido n a a u i a -
t ica basacte tai el paganiasao. 

iSi doetcr m a y o r a e e p t e la p r i m o a d e e s 
tas aensacús tee , peso no la s e g u n d a , ooyo 
objete e s desmostrar q n e h a querido Ikrear al 
0*f>én oéat iaaD las etaseftaasas da B o d h a . El 
l e v e r a i d o D o o g l o s d e O H n b e r v e d l inaarte 
en e s ta s e ^ n d a aeosacáón y qoi taa ahcir 
tm proceso de oazAelw hMptisjtotial etxne n o 
ha habido nii^;nno en Inglaterra é e e d e fca-
t * v a t i o s aigkse. 

• • • 
H. de l« R—iViíJanMs no«KÍ> ét 

{•vduotOu aJ4;««B inódonten en la 
Oifcrd, qne (aeran amneetadoa por la 
glesa. Beeientenxmte faií fcpnlsaete na 
por haber fixfntaato dnnCnms otlmmilf*»! en m pe-
ri6<Bco titniado tPree rhd<ird>, y Mmcfee ri inte 
«erado y tas antaridadoi tíméhmimñ le l\ itslli 
rea, se aafca qnv eela eopolaidii fué gugeilda por 
nrd Ciazuci. 

.lAJBN 

F t t r i B t i i M B i i a d a 

J A É N , 3 , — B a Oazoí la u n forsanlable tn-
e«ttdio fa« ¿aetottldo la f t i m c a d e sernte { i o -
p iedad det Müea 'Saaxii(fo. 

Be ignora si h u b o desgraeiae peirsonaies. 

SAJUAMAMOA 

JLos t M i e i l d r t e g . — n s a m i i l i ai p s i o 

S A L A M A N C A . 3 , - L o e « ¿ m r o e d e l a l ínea 
Tii»a«»«»A^-ft»|»i».»«i^tt M fasta d e d a r a J o en 
hns lga par a a W a ñ d a d e e a Ü M eoeiq>a&eros 
da laa Uaead d e Medina-BtdaiBaaea y B»<«-
manea- feontera portug;neea. 

P a t m f l a n fuexaas de ¡a B e n e m é r i t a n e In -
fanlar ia jr OaéaQecte, redo1> ilndose la v l ^ 
l a n d a en laa e s t a o ú m e s y depós i tos . 

B B eatea ÚÍ£IIIMM p o n t o s s o t ó ' s e p e r m i t e la 
saeteada a la* p e n o B s a q a e Uevan atrío iea-
O H B . 

B e i n a trtaqxiütáitd abecduta. 

lei de Madrid h a l legado con 
harás d e 

ea 

—f3— 
y A I i B N C I A 

L a Einba.jaiá» b r i t á n i c a e n M A d m i y 
l o a O o n f i o l a d i ^ e a "ut* í iM^ou e f i c a c e s 
a n z i l i a m B , y ha i a g i o n a j ' w s i * a l ¡ z a f ó n u n 

(tkfaíe d ó i n o d o l*a*te Ijtmdífts P o d f » o r e -
a o r a i z a e (pie aHf e l nñnáeter io <le> 'Reéa,-
Á o o e a E M e r i o i e t i M b B « r a tconTonido oon 
j S d e l a G o B R » a a e d g u i e n l o s «wibi* ' -
jQk a s n l l egada , y m pno}}owiona«ei ^t>ja-
mvBoio y «1 b í t o t e éb ferrocarril p e r » q u e 
yuMÍfpmimm el '-vte^e haüiUt s u s cacias. 

I n i^s ta dto h» m w í r f » y gen«s>o^.% miñ-
i d d d » 1«« « t t t c H Í a a á e » e s m ñ o t e s , ^ g to , 
Mor l o roeno^ p o d o h a b e r h e c h o el Qa-
S e n ^ b ñ t i á a l e o . Pieeo, o ó « u n a i n u s i t a d a 
fborpesa. e l njtówfeerio d© B d a o w n i e » E x t e -
Mvéen y 4 d e l a Ora&fi» no^da hicÍBron. 
%aií link.iiiiiiMM w * moimtKm p o r o s t ^ .eci-^ 
U s ú e n t o , o me^ ^dio, p<^ la. taita, de 

- M, a a e m o n t H w m « f i W' fSJjadQ d«< á n m o 
^ R » iMHné aá»*!»^^^ í * iéB«^%>eíém> d » s o s 

(Tnw 

pSñí. 

HUELGA DE MINEROS 

OVIJCDO, s . — a e h a n d e « á a » d o e n haiO* 
ga, k s mibóeroe d e l a z o n a é» LMigzCo, 
p o r n o ^ t a r o o n f o n n e B o o n «1 UMwm ' 4 -
fpmen txtahieiéáo p o r l a P a t i < o a a l . 

E l (>3iBÍ;té e j e c u t i y o a o m u n í ó a n o d i e 
y ¡acordó k a c é r a e anego d e l oaoBksttk., 

E s t e a m e n j u » a g r a v a r s e , eadecM&éodoae 
e l p a i t x 

m Oomié «^«miléro d e l ^ i ^ n a i t e é e 
o b r e e o a s a n a r o s h a p u b l i c a á o vm nuud> 
f i e e t o e n el quia propoaob . e l m a a i i e B ñ n i e D -
t». d e laB aictnaJefl oooStkmm d é fovmr 
d á j «al»ri iaa f p r e d o e <ie ^t»rii^. 

A o o p t a d a s t o d a s l a e o(»dioi<»ieis qae m 
p r o p o n e n , "ti ^ n d i e a t o a© o o m p i f o n i e t e a 
a « m e h t a r l a p t o d u c c i ó » e n l a c a i o t l d M 
q o e S í » sa f io i i f t t i e pB-ra »alva.r l a « fu;%tl»-
l íB c iwauts ta i i c í i i e . 

T iermnaKi oot).Tat»adD u n CoMgtteeo eocr 
f i r a o P d H » ^ o paira di d o m i n ^ e n ti O e n -
t?o o b r e n » d e M i e c v s psana t n É a f á » l a a e -
t i t u d fpie h a d e s sg t í j r fd Hi l i iBcate , , 

Ijm «©ociónos a e w a n i i - á t i e l d i í . 6 e n 
a s a u n b l e a et8rteaiordiMa.ria., f i j a n í o t m cTl-
t e ñ o y iMMnbf^todo i m « M e g a d o g i » . iSi»-
t a al C o o g T O S o ^ d o m t e f o . 

A nue^<^ lectores 

Sa pUe la aeoatniMiéa de oo diqaa 
V A L E N C I A , 8 , — B n la Cámara d e TOTKW-

CÍO Se ce lebró, convocada por la J t m t a d e 
Obras del puer to , u n a asatnblea m a g n a , a 
la que aaÉiAierab rapiesaatadOBea é e iodas 
las entédades y eo iptnaaianea , rei)ceaent,i itón 
peiriaaMiitaria y n o m e r o e o púb l i co , oon ojc-
t a 4» a o i b í t e r d i ^ e g o és tedes loa •enjpe-
güÉsa f a e a faM^cr d d Qó^aaó h ag iwM 
( i t e d e las oocae de l ^apa d e dafonaa á e 
asta ptterto y pedir d a c d u i o e e e n t e ú e e pMW 
r e e M w i l a s . 

&a aoDtdó e l s M r d OoidaBM 
en . e s i e vsBMoe. 

d W u a a ^ 8eBBdard> eMBacra loe e^goisitee 
aryíiiiiiailii» a tMar dal GcbtenMi en naa eempcfia 

Primero. %neptn la nforrqa de la Cianra d« 
ios Lonh, tuiialÜQ qas por otra perte mteraaa pono 
al poebk), <i Gobieme ba easw^do tndoe saa «aik-
pmmiaM coa toe (dudowa. 

6k<gno^ M l ang le ean Irtaada. 
Tcroeni. Ija ConícmeKia de Wfahingkm, q«e ba 

n i o v¡n b-ÍBQ£o para «4 Oeinemo inglés y poede 
aer m sHdivu de eooaoinlea. 

Ooerta. El info-me ds los beeeina de negocésa, 
pDeeididno por «r Bcio Baddea. 

Bste 'mitlcBie ireeonisa osa serie da i idtdae f a s 
pauaifai— ai páis Maüzar «nodal «BOMeias jyjte-
dedr ka ¡mpoeatos, y podría piny Uen eerffr db 
base a noa «empalia gnbamscaeHtal. 

CbatnberiaiD optea que las alauíiiMiae padH« 
naÜKu-BS en el otodo. doimés de waKaeda I» te-
{ocBía de la Cámara de los Txna. 

LOS SUBMASmOS 

Una certa de Masterman 
UmVKSB, 3 . — 1 « « rW»ttiu>»j«J»r O». 

eebt»» p u b l i c a vaxa, oaséa, e m l a o o a l «1 
éeñor M a s t e W B a i i , « x i s n b a e c w b a r i o d o 
E s t a d o , d e f i e o d e l a t e o i a d e F r a n c i a m 
l a o n e ^ é a d « l o s sulKnartaoci.^ y d e c l a 
r a e a p e c i a i m a n t g ' qae a i Vnmcia> «ao p » -
áxFA cocntfrtúrioe e e meatánri» m dSsñA-
d o n d e Z n g l a t e r n k 
» ~ - ii 4 » » i 

\ O. DK CQÜKir^ 

\ 
S&SáOCQKA 

Rebaja d e JonnleB.—Gonfl loto N B « r i t o 

Z A B A O O Z A , 8 . - j : j a s fabcioantaa d e barí-
mm h a s r e b e b o k a j o m a l e a a itof « f««-
n a . 

B a t o s b a o pfotaatado a n t a é. giümmaiae, 
D i d i a indus tr ia lAraTiesa ahora p<x i,Bk 

g n a «a i i i s a eau«k é s la a c t u p e W M a i » Bi« 
idta iaas d d l i toral . 

_ J 1 f o b e m a d o r b a e o n t o n n d a d o e e n Nn 
gqpfeMMitantaa d e ta See i edad O e n o a l 4 ( u -
e a n r a , reet^viendo d oocdlieto q n e n e a v 
• a b a } 4 e a t a a r t e eon moMvo d e la n e e p s K t a 
d e la remolaoba . 

L Ó G B O i r O 

fODft Jyi. OOHEnBSPOÜDBNOlA ADIU. 

mmnaaem tmst¡ naaoiitsB AL am-

al tOmiuén 
UyOBOSO, B.—4Eta l a s e s i ó c ce lebrada 

b o y p l » la DlpúimaiáB provinei id «ata Cor. 
porac ión acordó dar d n o m b r e dal aetual 
gobernador c ivi l , don ManneJ Fkarenaa, a 
la Inalátucjón o t eada per é s t e p w a .dotar 
a lea b o é r f a a o s a o o g t i o s a la peotsBmatiM 
pava q u e p o e d a n oootraer makámoaio'f 'es* 

en BtíB oneáoa. 
Por BU tnioiatrra tainhMw s e Í M orgdni-

7ado la «nst^af iza a g r i e t a e a gran SKteo* 
s i e n , subvanciociada per la DifMiteoiáa pro-
viaotal y d Coüaeio de F e t n a a t o , 

S e h a n oreado bwrftoteBaa eseoíaras r u n a 
brigada tanttar ia p tov ino ia i , u t i H a j o d o s e 
para ei io el Ijaboc^torio mmúápei de e s t a 
oéadad con d nuawio petaoiMl y a oargo 
d d A ^ n t a m i s n t f i . 

l a e o f e e s m i n r , aaObr F k a e n a a , t e pro-
p o e e llai««r a oabe l a sandBuoeidB d e ea-
sae bat-atsAf } per to^ efio la ^ i p a d a o l á a 

teMimtt» y daria las ¡ p a e i a ^ por s u 

maacar^k, « ^ « S m el d o m i « í i o del y ^ ^ i n o \ ^ „ ^ ^ ^ ^ , ^ ' ^ ^ ^ 
ivam P e z o i i i d e z cuando ae hal laba sola «a ' ""' ^ 
la casa n a a h i i a de óaté, a la que robó if 
mal tea íó . I>icho indivii l i ío i n g i s s ó en la ( & -
o o L — E n la earreteza de Aróralo tí»é atro-
lellade por d a o t o e a m i ó n q o e haoe el ser-

'ricto a Madrigal , V i c e n t e F e m á n d e a . R e -
iltó nMiatio. 
BADA.) Ü Z . — H a quedado resne l to el 

flicto aírrario d e Jeras d e los Cabal leros , tac
h a n t e u n a a v e n e n c i a q n e perscmalmente ges -
tíonó el gobernador. E l concejal señor B o i « 
C a m p o s ha recibido del R e y , eon u n a dedi -
aatoria para la b ib l iateoa póptdar q u e fundó 
reoíOTtBnwnte e n él Parque C a s t d w , xat •va
lioso l ibro, « t a l a d o «Medal las d e Espaf ia» , 
q u e s e pondrá e n mía v i t r ina o s p e c i d . 

B l I ^ A O . — S e rennió l a D i p u t a c i ó n para 
t " r t » ilel ferroearril M t m g n l a - B e n n e o - P e -
deraalcK. S e nombró una Comis ión , qne s e 
encarffará d e estndift- el proyecto , T a a i b i í n 
se eelebiió otra rotmiói) p w a t m t a r de !s 
eíWMtraecJón del tranvía Deva-Marcjirina. 

C ^ ^ A G E T í A . — S B ^ a n los t ipógrafos de 
la i m p r e n t a de dcaí l?taiiHo Garrido, qne 
aoVrHim taja p e s e t a d e s n i n e n t o en el jor
na l . N o s e hMi podido p o H i c a r los (Barios 
«Bl B o o i y «BJ Pervertir», <pie «e i m p i l -
itátia m» Si<ñit> e s t a b l e c i m i e n t o . 

CASHÍÍLLON.—^En V i l W r a n o a s e hrmdió 
rma choz» qwe habían (-onstroído dos n iñas 
de cinqo .y mete afios, respect íva iBente , p a 
ra reapaardarse de! frío, pereisSando aJnbsa 
MfíuTladRs. 

— J t e d pueb lo de P ^ í s c e h b t p indne i -
do gran fw>iJo la notí<d« de haberos pre
sen tado el p l iego de sobaata de_ las cbraf 
del puerto de refngio . 

CÁDIZ.—^Procedente de N u e v a York Ka 
fondeado boy el b u q n e fraaeég «Dre tagae» , 
que c o n d u c e 72 emi^ri'antM eqpaftdes , y SO 
extranJBPoe que v iajan por sn c u e n t a . Vte-
tBn t a m b i é n n u m e r o s o s b n i a t a e amer icanos . 
E l «Bretagne» ha rarpado 

C I U D A D R E A I i — E n d c n a r i » de . \rf l -
Hería juraron la bandera l o s mievoB r e < ^ n ^ . 

E K R R O L . — L o s apricrJten^s de Ortigíiei-
ra celebrarán u n müirt . en d que tomarán 
parte los profesores de la cátedra BBnhn!«nte 
del Consejo do F o t o e n t o . para t r a W d e los 
astnitofi det « w n p o , de la panadería y de Tos 
proMemas s o c i a l c j . 

H U E S C A . — E n la Catedral s e ce lebró ei 
acto del d e s c n b r h n i e n t o d e lái ima^^en d d 
Santo Cristo da los Milagros , de derv<oc5«5n 
papnlar . E l Obispo, reverendo padre Zaca-
rfas Mfvrtfnej;, pronnnció nn efo(roenti.«itno 
seriiiOTv. 

MALAO-A.—Los taMajeros s e haB n e g a d o 
a saorifiesa: rasea .vaeunaa, «lagMido f m fkd-
t a ganado a conseonsno ia d e la tasa re-
caoHwMTWfftte u i ipuasta . 

JEBX%r-S* s ido detoBido Jmé Bkateo 
1 4 aSMMRátoai a n t e d e n m a e r a s o s n i c a 
e a I s poUaoiÓD y e n l a eaznpffia, T^faéAéa 
b a rfde éiteEddD vea. O&BMKt^BOÍ^ ^P^ ^ 

de-
dioeaa a e e u i p i e e loe o s e t a s leiMudee per d 
pCSBBNKO. 

T K K X — G u a n d o «nn oMidi ic^oa a la odr-
cai ae fngsaon crwtao s lgni&sades ladrenes , 
tatas da los «na le s pudieron mr unaifauíWBte 

NOTICIAS BREVES DEL 
EXTRANJERO 
(SKBViGio »ÁBt(rrmjKSiimaBf) 

A1.EMAJIÍLA.—El n u e v o paboUóe livain 
para la marfaia n M i o a m e y de gaerra fué 
lisado por pr i i seaa >ret d d ía 1, d n inei-

C H I L E . — S s h a <¿MB<iaiadD e s a «sa ben-
q<aete en a a B a a g » d aviador H n l i i o fie, 
q n e h a wfcintaaJo fai travcala de los Ande» 
eon un pasadero, a ua valowdad do 0» lá-
himetroe por hora. 

ÁJjBJÚilA—^Bn farave s e e m p i a u d a r i m a 
aetrra cwoBpafta en ívnar de la e leoetón al 
tRMO éé A lbania d d prb>dpe O t i l o , hijo 
átl BK rey FemazHio de Baldar la . 

G R E C I A S e e o o f i n n a af imalmonte 
el Congroso Metziopoütaao ha éaeiarado i le
gal y aatitsaDónica la d s o o i ó n d e nwiimnfini 
MiéaacHtis p a r a d Pafatazeado «eeméadea . El 

oiótt. 
p i ep t i e s t e s e b a ^ n u e v a alee-

TEMPfmAI-

Declararíones d e Briand 

"La alianza fi^acoiaslesa seria 
la base de la reconstrttccióa'* 

- Q -

P A B I S , »•—•Hoy b a a sa l ido , e n teénas 
d is t into» , B a t h e a m , Cnraon y &amsi para 
C a n n e s . 

A u t o s d e part i t , as ta tSftizno Imso a a n 
redaeior del D*üfi Mmü be» ta f táantos A»-
elaracionee r 

<^1 e je d e t o d a la stioaesidn 
ia s a g m s l a d da Frano ia . B l p a s t a d a 
x& entre la O x s n Bie ta&a y P r a a o i a , ^pae 
noeotroé beenos o íreeido y so&si tado, i U á -
^pie o o obtBBido, secta b nM^or f r a d b a d e 
que miasta» y n i g f i n a d e oenatroiaaUa n a -
r a l n o as n i p e d n «Mr o o s o a « a prnta e o a -
t i a m i e a t w » amigaa j la baea sa fan l a 
eaa l podría hacerse e i e ^ í v a y d n r a d a m l a 
n e e a a t a a a e i t e d e B n a s p a . 

A M t a a i iaoaa ae OBSiltt 
otxas a S a n t e s eon los d a n d 
s a a i e s podrían aer e o a a e e t a d s e flagte k flfc^ 
n u d a d d a a u e i ^ ddC P a e M h M i 

- • - — . « _ _ _ _ _ „ 

nozsaro ns wnas. 

Naufraga el "Salvadora" 

(sKsvicR> naxfiímco) 

MCBM), X—So h a rec ib i i fo l a n c * i 
e i a d e qm ti yaptn* « S a l v a d o r a * , to Is 
m a t i í e i ^ a d© Bá l iü»» b a n e a f E a ^ o d o - o a v -
c a de U e o b ^ a d e * p o e r t o d e E o t t w -

L a c a s a a n n a d c M » r e c i b i ó p r i m e r o o n 
raáiOffcaMam, d a n d o e n e o t a d e q u e eA bar
c o a e b a l l a h a e n p e i i g r o a o o e i s e c i i e o c ' a 
d e l t a m p p i a l y p e d í a a o r ü i o , y p o s t e -
t irásnetrf» a e s o p o , p o r otar» r a d i b , q n e 
h a b í a e e a b a r m n c a d o , h a b i i é n d o a e s a l v a 
d o l a t r ipn lacAón , o o m p n e s t a d « 27 h o m 
b r e s , al m a n d o d e l ea|>iitáa d o n M i g v ^ 
F o n t a . 

E l « S a l v a i l o R M d a a a l o j a b a S .800 t o n d a 
d a s y b a b i a a o l í d o d 2 3 d e l p a s a d o m e s 
o o n « a r g s m e n j t o d e atonwnirt peura A l « ( n » -
a l a . 

• • m 

BÉK S E B A O T I A H , S . — - B a b ^ v i c d e n t o 
thanpoaal d e -v^anho y Ikrria. 

eaptnrados , e s e i ^ i a n ^ d coar to . H a pres io -
v ldo nttme.rrwas nroteataa l a n o t i c i s de que 
e n l a Onsa de Ó a l i c t a d e Madrid , ae pre-
Beren sr^itos eootra la región g d l e g a . 

Por los niños de la Europa 
central 

ISyRHOSA^ S o - f i e h a n o e l e i M B d o ool«c-
t a s p o r l o s n í f i o s d e l a B a r o p a O e n t t a l 
e n t o d a s l a s i k l a S i M d e l O b i e p a d ^ iá-

i n d i e a c T 
3 d K n n e i o . 
a n i e a k i o l a e c i m e s d d P r d a d o 

acordó 
lüaaí 
9 a bl •as i i ta oee aalabeiari d 

non ADMINIOTRAIMJR D E « I L tímh-l A y a n t a i n b w t o s e W á tan*4«n « g a a a m i -
t fee iae ión acAlofa a Bi de la Dip i<taedn 

T E » , A P U I f A O O ÍM nr^viBciai. 

Toda la Prensa potaba la oarta del 
NtnMÁo y la ciiwolaT dd Obiapo, eocare-
dendo a los fiti«s pam qne eoeáitíbajMO 
a tan <H4Bi*ano f¡n. 

a « « 
S A N T . - ^ D E R , 8 — « O W s p o h a poWB 

Oado a n a c s i w i l a í ' e z b o i r t a n d o a i o e dio-
e e i » a o s a q u e r e s p o n d a » al o a i t t a t í p o Da-
m a m i e e A o h e c h o p o r e l P a p a 0a f aar«» á e 
l o s nifiOR d e l a E u r o p a Oewfcral. 

Di i^pane e l P i * k s d o q u e « i t o d a * l a e 
ijplessiae s e o e l d i r e n <y»(«ít«« « m a q u e l 
f i n . 

* « » 
H 1 T B 5 S 0 A , 3 . — S e Imn o e l e f c m d o co lép-

t a e p o p i a l a r * a b««íH?Wo < ^ ! < * rátSos 
ine»e*fte*oeoB d e l&iropa^ <«J - t o d a s íttp 
i g l e « i « « A» l a dióoaeiB. 

UNA CXH^CENTRACK^ 
Q 

B E R L Í N , 8 . — D a W t o a o t a a J n é a m 
a t ó b i ^ e d e a n d l l a r Vf^rth e l p w p d a t t a d e 
reunir hac ia d 16 d e enero ^ l o a jaiaa éb 
part ido suacept íb les d e fi»iBar 
nac ión min i s t er ia l apoyada an n a a adbda 
base par lamentar ía y e o y a *nirtl-f~^ sexía 
Degar a u n aeueado s o b ñ d anawe ttfgi 
m e e fiaeal. 

< I » 

Muy importante 

Pan. «vŝ ter qm ka earfas ae 

« £ L DEBATE, 

Bíffomraee/ 

APABXADO 466 

^ ^ / V M S » V M ^ ^ V ^ N ^ < > ^ » ^ ^ > / ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ ^ ^ ^ 

LAS rBUÚULiB 

H,/^>\ry/s-A.> A.?\/' ,.'v•^A.»^/^^./*.'^A/x'v<''^/V^ ."v/x/v 

lÜtMSBlilM Í8 II if lH! 
a O R A B D E O F I O I H A 

gaaAa«MeM. 
da i 

Libertad de derechos 
— B — 

N U E V A Y O R K , S — I M i g a t S M i U M a B 
da las caaAs prodoetoaas de p d i e a h « b a a 
presentado ante U Coanidóai d e H a c i n a 
det S « i a d o u n a p r o t e j a aoa tr» la i n ^ K d -
táin d e un deroeho d d 8 0 por 100 Sobie 
laa «films» importados d e otros p a í s e s . 

D i o e n qoe los prodoetorea d e las pe l íen-
kai a o c t e e m e ñ o a n a s n o neoea i taa ser pro-
tegidoB ecoitra la eaim>eteacia exteanjeca, y 
y g a e la i m p l a n t a c i ó n d e diobo d e i e e b o 
piMde nx^ivttr n n aandbóe d e r ^ n s a U a e por 
p«»ta d e loe p o ^ e e e x t a i o i a r e a . 

_ _ * • » I . . . ' 

F B A I J C I A 

Ei acuerdo francojaponés 
desmentido 

P A R Í S , 8 E l mi iuatro de N ^ o o i o s ¡Bx-
traniaros h a de in»«id ido d ntraor d e - que 
Pnooflia baMa firmado o s acneada con d 
impia fmé»k ampreader « a a aacáón Qoaaán 
eu »:ttisaria, r u n o r i ^ i d a d e an doauíoeettae 
i^MXiriios pehÜemoA eo pet iódioos éa [Wia-
b in^too , 

Sarraut ha dirî ^Mk» a Hu^^bes una eSrta 
en d m i s m o s e n t i d o , que é e t e h a conte s ta 
do a^ade<«endo el «ijn«»tÍKi» dado por Fr»i-i-1 Ro' 
d a a los rMaoores. iiin'i^' 

OLTIIBA HORA 

Se hunde una escuela 
SSMSA 

ZABAOOZA, a—OnamicBa jM pm». 
b l o d e M a l o e ñ d a q o a 
h n n d i ó l a « n e o e l a , 0 0 c a a a a n d o d n ^ a a . 
c i aa , m e r c e d a b a o e r a d v e r t i d o e l oaaes -
t r o y Voa n l f k » rjii4íSB~"ea:U-auoi p o r Its 
o a a i abandoaMTOn k w n q t i a t a m e p t e i l o -
c a L ' 

w w w 

AiTiM M t l a ^ S.->—XA t imig iaa i iün d t a a n t e 
e i a f i o ipirái^ao p a s a d o p o r e s t o p u e r t a 
f u é l a e i g n i e n t e : 

P a c a l a ArgmMna„ 3 . 1 8 1 aoú^míBeá, 
d e l o e c a a l ^ . 1.439 r a a o n e e y Otf faem 
l ^ a s ; para d Braaál, 8S y 18, tmpeelá-
v a m e n t a » y p a i a a i U r a g n a y ^ S y M . 

E X T B A K J S I I O 

B E B L Z N , 3 — L a A f e n c i a W < ^ i k B fr 
o e (RMi, p o r JnfoTmaeiooeB p i o o e d a b t a a d i 
o r l g m fóilaodée a a t o n s a d o , p u e d e aae-
g a n a r q n e *^ n n n o r c i n n l a d o e n l a B M t -
ga n e i ^ r e n t e a a n a g u e r r a «cctre B a a i a y 
Fb:¿nKl in cai^eoe e « a b e o l n t o d « teida-
milnto. 

• a « 

Ü L G i m o , « . - £ ] jr ia faMvector 
de los tían-ctea d« E l Cairo na s ido i-niáo 
a á a d i e per o s a bala de t^ué^mt. 

I>e asta a tontado , a i e a i jk L a^taad 
ctón poHtica, e s aaAotaa iM' d^ loa 

t ra tmar ioe exputsadi . ee> Ik 
(le tran-ataa. 

. \ . . ' • 
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POR LA PRENSA EXTRANJERA. 

LA EXPEDICIÓN DE AMUDSEN 
- G E -

COTDO los yaaqub se ctóioKien contra el "dumping" del cambio 
• ^33 

B * c w o t e n i e n t e n a t e l e g r a m a daKa 
teoenía <te i e a b w aido e n c o n t r a d o s ind i 
cios qxta p e n a i t e i ; a s e g u r a r l a n m e r t e 
de d<» «qrioradcMras, compaf iecos d e 
5tamiÍBeti. BxeeiMor, d e P a r t s , p u b l i c a 
d e J a e x p e d i c i é n u n a m p l i o r e l a io , c n y o 
r e s o m e n pub l i ca rnos a c o n t h r a a c i ó n : 

EL <1EÍ.ÜD> 

El «Mand», pequeño buque de 87,60 me-
iros de etilora y 12,50 metros de aacho, con 
ív,quilla en foriaa de liuevo jisia reeistir me-
pr la presión de los hielos, abandonaba Cris-
liania e! 25 de junio de 1918, Llevaba a bor. 
i o oofao exfii<xrmiaroB., dingidoi por AnuMÍ-

tenido hasta ahora. E l Gobierno noruego in
teresé al de los soviets—que bien debían est« 
ag.fju:arm a los compatriotas de Nansen—^ara 
qae ae kicieseD pesquisas en busca de los 
des^iM'ecidiOS. Una primera expedición, en 
1920, no logró ningiW resnltado, y a su re
greso el Oobiemo ruso hizo saber que hasta 
ihckson no se hib ia encontrado nada, y 
que los dos exploradores debían haber muer-
t o ; pero no basaba su afirmación. 

Hoy parece ser que los testimonios son 
c-onvinoíBtes. Una expedición organi7,ada 
por el Gobierno bolchevista, dirigida por Be-
gitchaff, ha encontrado en el cabo Wild una 
carta, fechada el 10 de noviembrái do 1019, 
diciendo que los oeos habían destmído Jos 
depósitos de víveres oonstmídoe en Grant , 

U » I/UOXBE8 B;XPL.OSmDOS POR JlHUDSaEN 

sen. El plan era seguir el camiao de Nan-
»en, « l o ^ a r ^ de las costas de Siberia. has
ta un ptmto distante unae HtO iailla,<< de las 
tslaewle Nueva ffiberia; t ratar allí de abrirse 
paBo-« travu^s de lo« Ueios, y una vez llepa-
3o8 a la gran bMrera helada que loe iiavíos 
taOíjjneden aítravosar, AmudsBn, con otros 
dos erploraáones y algunos trineos arrastr»-
áos por perros, segniria por al llano heitAo 
hasta, p lantar en e! Polo Norte la bandera de 
Nornega, 

LA K X P E m C l O N TBACASA 

Pero para cosnsegnir esto es preciso contar 
con la corriente ártica, que debía arrastrar 
al «Maud» hasta el Norte. La axpedññón 
1918-19, fracaf.6; la segunda, 1919-20, fraca
só tarrMén; la tercera, 1920-21, no ha terñ-
4o mejor suerte. Las tres veces el viento 
contrario y los h iek» obligaron al «Maud» a 
refugiarse en Siberia. 

Pero tres fraoaeoB consectrtivos no han des-
anÍHBído a! VEÍiente explorador. «cEs un mal 
trago», escribía. Actnalmeote Amodsen pre
para su cuarta csonpaSa; el «Mand», resen
tido de sn Incha con los h idos polares, está 
Ên reparación en Cristianía. Fl plan es el 

teósmo, pero esta vez habrá a bordo del bu-
qrte un aparsto de telegrafía sin hilos, dos 
aero^aoos y dos síjaratos cinematográficos, 
ps ra los qoe la e-xpedirión ha preparado 
10.000 ym'das de pelfenla. 

E a ei- otoñe- de 1919 el ' M a u d ? se refugió 
jBn Maffld Harbonr , a 20 mil!«,s al Este del 
cabo CJjaCniAkiig. Pm sqnriiae ref{toaes p s - ' 
ean el varano varias t r íbns de Síbeda con 
KOB rebaños de renoe. Uno de los nompgCero.s 
de Amndsen, !?v»rdrnp, abandonó pl linrpie 
par» TTvir con ellos ocho meries. 

NOTICTAS A EUROPA 
E3 19 de B^ttaínbre otros dos explorado

res Tessem y Knudsen, dejaban el barco, con 
destino a Europa, Llevaban consigo un trineo 
y seis perrpa, con abundantes pravis»«nes y 
Bn candal incalcnlable de observaciones es-
írritas, fotogrüfias. un manuscrito do 105.000 
prfabras, un estudio sobre las n i M " ^ , etcé-
ieoL Desgraciadamente, han desapsirecido, y 
ftmodsen no conserva copias más que de un 
¡HÍmen? reducido de los documentos. 

L a cert^j» de sii desdjjttrieión no se ha 

y que sólo les quedaban víveres para veijtti» 
días. Pocos días después la expedición rosa, 
que marchaba hacia Dickson, encontró un 
mástil oon una caja, un iaa;>a, cenizas de 
huesos quemados, balas nomegas y otros ob
jetos. Todo hace presumir que los valientes 
exjrforadores norwegos han fallecido. 

ESTADOS UNIDOS 

Proteccionismo 
N o t i c i a s d e W a s h i n g t o n , qae i n s e r t a a 

v a r i o s p e r i ó d i c o s MLtracjaros, y q u e te-
coge l a Gaceta de la Bolsa y de la Pro
piedad, d a n c n e n t a d e n n p r o y e c t o de 
le j p r e s e n t a d o e n el S e n a d o n o r t e a m e 
r i c a n o , c u y o a r t í cuJo p r i m e r o d ice a s í : 

«Si la moneda de un país está d ^ r e c i a -
da en más d d 5 por 100 y las mercancías 
originarias de dicho país , como oonsecuenoi» 
de esta d^wciaci<ki, pueden hacer compe
tencia a los productos sandiares americanos, 
el piresidente estará autori«ado a in^)onerleP 
un derecho de entrada adicional, compensa
dor de la ventaja que aquéllas oMáenen por 
la depreciación de la míoieda. E s t e derecho 
no podrá exceder del 50 por 100 del valor 
d* ' la mercancía.> 

De o t r a p a r t e , en u n d i s c u r s o reci t ía-
te , p r o n u n c i a d o a n t e e l Congrego , de-
r í a e l p r e s i d e n t e H a r d i n g : 

«Un objeto fabricado en Francia , por ejem
plo, se cotiza mucho más barato, al llegar a 
Nueva York, que el mismo objeto ftóricado 
en los instados Unidos, Es rnenester, por 
consiguiente, compensar esta diferesieia an-
mentendo los derechos de entrada.» 

E s m u y d i g n o d e n o t a r q u e los d ia 
rios f r a n c e s e s , en giie h e m o s v i s to co
m e n t a d o e s t e d i s c u r s o de H a r d i n g , re 
g u a r d a n m u y b i e n d e j u z g a r l o desde el 
p u n t o d e yista , q u e a S o p t a r o n c u a n d o 
se t r a t a b a de i g u a l t e o r í a a p l i c a d a p o r 
Espaf ia . 

EXTRANJERO 

Ministros no comunistas en Rusia 
-^33-

Cunha Leal ha dimitido en Lisboa. Reapertura del Dail Eireann. 
Hacia una entente austroservochecoeslovaca 

Irlanda! 
5 

E L DEBATE REANUDADO | 
L E A J - ' J E L L ) , H.— Hoy se ha reanudado en i 

el Uail Eireann el debate sobre la raUli- | 
oaeión dei <?otiv«nio luiiílojrlandés, (jue fué I 
üonAatido \>or los paniciaiitw de P e Vale- i 
ra. Lo (Ipíendió Mr. Waish, del condado ' 
da Cork, eu nonubi'o de sus olectores, de 
los que el 90 por 100 es favorable a la 
paa, como piulo comprobar eu consultas 
pracücada^ iii el descanso do los pasados 
días. «O el i-aOB, o someterse a lo inevita
ble», dijo. Tínribién. defendió el convenio 
Mr. Blyche, iiiinistro de C'.ouit;roio. 

A fines de la Jcniana pasítda 13 .Concejo-s 
de 13 condados, fres Ayuntamientos, 2.1 
Ooneajos urbanos, M Concejos rurales, 21 
ücnrmuáopes «siDn-teiiiers» y^ numerosas 
^antaB de guardianes, comisarios de ciu-
JdadeK, Cámara,s agr ió las , e tc . , se habían 
awáirado por el acuerdo. í ' l número totaj, 
d« loa votos recibidos en el IHúl Eireann 
W i awT del acuerdo es de 100 y únicamen-
íbo hay dos en contra. 

Ante ese mo^mien to de opinión no es 
que el acuerda >'í»,a d.-ssecbado. 

Rusia 

Portugal 
OTRA T E Z C m S I S 

XJSBOA, a.—^EI presidente de 1» repú-
l * « f ' ^ ' " * ^ * ' " ' ^1 ' " e h« aceptado la dimi-
M l t q % le presentó el Gobierno C n n i a 

^ « * « ™ny posible que éste siga en su 
jaÉt̂ ^D wa primer ministro, 

B ^ l a residencia del presidente de la re-
tjrftoea se odebró una renm<in de los minis-
Hroe y reprwentantes de loe partidos, sin 
U e g » a un aciwrdo sobre la íecha de la,v 

¡edeoeíoBee. 
Cttnha l^eal pide el aplazamiento, pero el 

;paitticlo liberal reconstituyente d«niooráti<xi 
se opone. 

Las Altímas impresiones de la crisis .son 
peBÍnastas, mnn>reándose la foirmacióh de 

•mi Gobierno uiiutar . • 
E n la madnigadu dos detouai-(one,s pi-odu-

jeitm gran alarma. 
Las tropas e^tán acuf.rteladas. 

» « « 
. N. ae U F.—Desde qn« l'ortugaj hstaaró el n'-
finoB rs^nWKa» en MÍO, negtÍQ ,m^ esta<ií«tu:i 
Lmiatte, h» cambiado 400 ramiatroe, fie éstos 41 <!'.', 
fSepocaoe extranjeros y 45 <fe HacKfjda. En 1920 
líjaulíwu el podar aa&ve GaiiBetes, • em 1921 cin-
te ajT^aw» |W>.j|«iatiiiii,»»m>ial<ig. 

OFENSIVA E N CARELIA 
H E I ^ I N G E O R S , 3. -— Los bolchevistas 

iniciaron el día 1 del actual una gran ofen
siva en la Carelia oriental contra la plaza de 
Torafiacervi, empleando artillería y caballe
ría. 

Los carelianos luchan t-óntra fuerzas nu-
mérif.mnente superiores. 

BN LiA FRONTERA TURCA 

: J/)XDRI'"S. ').—Se^'m el «Times», las no
ticia'; recibidas da Bakou actiüan cierto mo
vimiento de trenes militares desde el día 10 
de! líies pasado, en dirección a Tiflis, 

E n el distrito dn Batotmm tres divisiones 
bolchevistas operan sii concentración a lo 
largo de la frontera Inroa. 

EVOLUCIÓN P O L Í T I C A 

B E B L I N , 3,—i:i «Vorwaerts» publica la 
siguiente iáformaciém, procedente _d^ Moscú : 

«El Gobierno de los soviets parece qne ha 
acordado nombrar al señor /íkobeless repre
sentante de los soviets para Francia y Bél
gica, y conceder las cartera-s de Hacienda, 
Comercio, Exterior y Just icia a personalida
des desligadas de todo parfido político. 

Re asegura que esa decisión ha sido toma
da a eunsecnaneia de una información hecha 
por el sef5or Krassine sobre sus negociacio-
nes oon los banqueros de Occident<>. 

Yugoeslavia 
PACHITCH A PRAGA 

B E E L I N , 3.—Pacuitcb, ministro presi
dente de Yugoeslavia, hará en breve nn via
je a Checoeslovaquia, al qne se oonwde mu
cha importancia. Piensa detenerse e..n %'ie-
na, a fin de tratar con,el Oobiemo austria-
(•() de la firma de un convenio económico 
como el firmado entre Praga y Viena, y una 
alianza política. 

Los periódicos viesieses publican A i"XÍ<) 
üi>l acuerdo firmado en I-any entre Benes y 
Sclioljer, que será ]iresentado a niediaflos de 
enero al Consejo Xaciouul de Vif^na, a¡ i]ue 
han prometido su oposición ios pangenna-
ni'^tfis. Es ]>osil>!o i]ne esto origine la di-
niisión del Gobierno y de] canciUtr. . 

Ki se firmaran los convenios entre Checo-
estovaqtiia, Anstria y Viifr-jeslavia. se ase
gura que estos ¡¡«'ses se opoíidrían a la m-
lización de ima Confederación del Danubio, 
que' piio«*>*«t» 1A "Rnt^tjta, 

I>BL COLOB im MI OBISTAL 

El guardia tiene 
corazón 

— & — 
Do» httittm Tteientet haoen meraeer • ia 

Policia el título de benéfica: \* cena i» H». 
okebuena y la »eigteneia y proteceión a tma 
poine mu-jeT que en medio de Uu totabra* 
•de la noche creytí oportuno Tealizar tm alvnn-
bramiento. 

La cena fué un hermoio acto de caridad, 
avalorado por las censuras de que le hace 
objeto el organillo de los socialistas, algunos 
de los cuales, sin embargo, si aquella noche 
se vieron en aprieto económico, entre cenar 
en la Casa del Pueblo, donde na daban nada, 
o en la Comisaría, optaron por éste ultimo, 
a pesar de la poca variedad de la carta. 

La asisterxcia a la pobre mujer que dtó a 
luz en la calle y el prohijamiento del inte^n-
pestivo fruto de sus entrañas, es acción, ni 
no más meritoria, más heroica qve aquéUa, 
porgue los conocirmsntos que en obstetricia 
posea un guardia de Orden piddico deben de 
ser muy re^liícidos, dicho sea sin detdoro del 
Cuerpo, y no sería flojo el ajmro q»e potara 
la pareja que prettó tan importante s e m -
eio. 

Espero que estos do» hechos reeomcSmriM 
a la gente con los guardia». Oréete por ahí 
que un guardia es un ser bmaco j ag/K^o, 
dotado únicamente de fuerza y acometividad; 
y que su misión en este vmndo etm»iste en 
impedir el paso cuando no tfa uno a hacer 
rtingurta cosa mala y en no Ue^ar a tiempo 
cuando es acometido y maltraiado. 

Este concepto es injusto y oetA* de ie-
mortTarae que el gnarctía también tiene etna-
zdn. 

Sí; no diré yo que en Notitebitena Jo» 
guardia» pareciesen ángeles a lo* menestero
sos, perqué los pintores nos htxn dado una 
representación de los ángeles que no» i'ntpiju 
imaginarlos bigotudos y eon cageo de íwla; 
tampoco aseguraré fae al atistir a la partid 
rienta brillasen a 0vn altura ciet^ifiea ta 
que hiciesen^ de ten modo perfecto las eone-
cidas operaciones que requiere el eord&n 
bilical. Pero en uno y otro acto deraostrarcm 
coraeón gerteroso y hlcmdo, y esto es lo qve 
yo quiero ahora que resalte. 

Cuando veáis al guardia plantado nn uní 
esquina, estirado y enérgico, en ánimo de 
impedir un desafuero cualquiera o de ü-rje 
taros por un brazo, ti vosotros lo cometéis, 
diciendo: >!.] Arrea p'alante\'>, que es la fra
se reglamentaria, tened presente que aque
llos ojos fieros son Capaces de lágrimas, ?¡ 
que hajo aquel capote late nn tierno eorn-
sóv. Nn solo dispondréis de su fuerza en. el 
caso de verm^ atropellados: no solo o.» condv-
eirá a donde os curen si sois heridos, o a 
donde os entierren, si sois muertos, sino que 
os asistirá y consolará en vuestros apuros ; 
y ti alguna noche regresáis a vuestro hog&r 
doloridos por una grave pesadumbre y 
entre In hrumi perrihis la rirjida e inrmn-
ncntc fiqvra. del guardia que reía por la tran
quilidad de todos, podéis acercaros a fl. di-
ciéndolc entre soTJr>zos : 
' —Guardia :' estoy muy triste... 

Confiadle vuestras pemas, porqiie h/jléis 
hallado un corazón. ' 

Tirso MEDINX 

£ N 8UBCIA 

L.oe 33l3rios 
Los contratos coAnlivos daranciaéos 

- Q -

E a a sido dmni i fá ihw gran joúwixo de oeo-
tratos ooieetiros entro patronos y obwros 
suecos de todas las i o d u r t m s ei día. 1 de 
ansí» y se espera qne k n maevoe salarios se 
reducirán en un 20, 26, 30 y hasta 40 por 
100. 

Ltt Cántara de Comercio francesa en Sue-
cia dice que se t ra ta de m i s de 230.000 
obrpros los que tendrán que firmar nuevos 
acuerdos con sus patronos. 

Dicho número se reparte oomo sigue : Mi
nas, 75.000; industria de metales mecáni
cas, 57.350; industrias eléctrics*, 2.500; fo-
rroesrriles particulares, 8.600; minas de car
bón e industrias diveraas, 12.250; fábricas de 
papel, 18.000; talleres de encnademación, 
4.0flO; induatrias teaülea, 23.000; fábricas 
de cahaido, 7-600; fCfarfeaa 4a cerillas, 7JOO; 
obraros nrankipaies , 9.000; maípnnistaB y 
pcraoeal de bnqnes, 9.560; sierras, 25.500; 
fábricas de papel, lO-.OOO. 

E n estas áot «BMinaB catagoriaB los con
t r a t a ! no «qjtran hasta e! día SI del co
rriente. 

XTH INVENTO 

NUEVO TORPEDO 
—o— 

L O N D B : ^ , 3.—Telegrafían de Boma al 
Ddily Maü que las autoridades navales ita
lianas realizan actualmente las pruebas de 
un ntievo aparato destinado a la d ^ a s a 
de las costas, constituido por tm» oaoabi-
nación del hidroplano y el torpedo, qn^ s© 
dealiEa sobre la superfejie de las agnas im-
pulsado pOT un sistMo» de hélices. 
. ^ . • 1# • » ' * 

Las ADUANAS 

Ingresos que aumentan 
^ [3 

Es verdaderamente halagüeño el resultado 
de la recaudación do Aduanas durante los 
nueve meses qne lleva rigiendo el presupues

t o actnal. , 
Ija reoaadación. por Aiboanas pasa de 

289.800.000 pesetas ; por a r ica res se recau
daron más de 42 miUo«M» y n » d i o ; por achi
corias, más de 800.000 pesetas, y por alcoho
les 27 millones y medio. 

1 Es decir, que por los diversos conceptos, 
I la Dirección de Aduanas ha recaudado nn to-
I tal de 360,300,000 pesetas, cantidad que su-
! pera o i 05 millones a lo recandado en igual 
j lapso de tiempo del ejercicio anterior. Tam

bién supera en 105 millones a lo que en el 
presupuesto de ingresos se había sefialado 
por tal concepto. 

Estableciendo proporciones, se ve que se 
ha rcc«ndado un 46 por 100 m.ds de lo que 
rettaha presupuestado, y que por la I>iiw-
ción de Aduanas ingresan en las arcas drf 
Estado el 26 por 100 de los ingresos totales 
del presupnesto. 

UNA GARTA 

La Escuela Superior del Magisterio 
[33 

E l m a r q u é s de Retor t iUo, d e l e g a d o re - c a l a r e p r e s e n t a a l a Ig l«s ia , y e s u n 
voto . E l p a d r e R n i z A m a d o r e p r é s e n l a 
a t o d a l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a (de t a n g lo
r i o s a ü - ad i c ión y (Je t a n f lo rec ien te p r e 
sen te ) , y es u n voto . P n e s e l M u s e o P-j-
d a g ó f ^ c o , ' h i j u e l a d e l a I n s t i t u c i ó n , y 
q u e no r e p r e s e n t a (al m e n o s c o m p a r a -

gio d e l a E s c u e l a S u p e r i o r de l Mag i s t e 
r io , n o s env ió a y e r l a s i g u i e n t e c a r t a : 

«Madrid, 2 de enero de 1922. 
Seaor director de E L D F J U T B . 

Muy señor mlo': En el número de E t 
DEBATE de ayer domingo he leído algunas 
manifestacionos referentes -a ia Escuela tíu- i t i v a m e n t e ) n a d a , q u e n o h a y r a z ó n p,a-
perior del Magisterio, de la cual tengo el j r a q u e e s t é r e p r e s e n t a d o e n el Consejo 
honor de ser aelegado regio, y, sin entrar , ^„ I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , t i e n e e n él 
a discutir pormenoras inexaccos, debo rogai'i . * T • _ , 
a usted q u i haga púbücas las siguientes a^r- * ^ h l é n u n voto . ¡ L o m i s m o q u e l a 
maciones; I g l e s i a y q u e l a ense f i anza p r i v a d a ! 

Primera. La Escuela Superior da! -Magís-^ ¿ P u e d e es to s a t i s f a c e r a líts d e r e c h a s ? 
terio es un estableciniiento de enseñanza .j¡^ lóg ico q u e l a s (Jereí-has lo conside-
pública regido, oomo los demás, por dispo
siciones oficiales. 

Segunda. Bus profesores, que han sido 
nombrados oon arreglo a la lej-, cumf4en sus 
deberes con estricta sujeción a las dispoei-
ciooes vigentes. 

Tercera. E l número y calidad de estos 
profesores, que cxinstituyen el Claustro, no 
pormiteti ni siquiera suponer la ingeremsia 
en el funcionamiento de la Escuela, de cor
poraciones que no tengan establecidas rela
ciones oficiales con la misma. 

Cuarta. Si se diera el caso de alguna ta-
tralimifeacjóii, existen medios legales para po
der reclamar oficialmMite oototra eUa. 

Quinta. E l único Centro de enseñan!» sn-
periof en que se da oon caráet«r obligato. 
rio la enseñanza de la Religión es la es-
cueJa que teripo el honor de dirigir; y 

Sexta. Es en extremo conveniente t«n«T 
a la vista todos los datos necesarios para 
emitir en público juicios qije^ pneden llervar 
a la opinión desconfianzas injustificadas. ^ 

Con este motivo me reitero d e u s t ^ d afeo-i ¡'«re él . 
tisimo s. s., q. e. s. m., Marqué.t de Tíetnr. ; 
tmn.^ 

r « n c o m o u n a ccHíqtásta? 
E n l a rtkás b e n é v o l a d i s p o s i c i ó n d e es

p í r i t u concQtóhle, l a s d e r e c h a s h a h r á n 
de lamKKlar s e h a y a c e d i d o a p r e s i o n e s 
fie l a i z q u i e r d a . P o r q u e , si d e s d e l a iz
q u i e r d a se exige y se h a c e p r e s i ó n , y 
d e s d e l a d e r e c h a n o s d a m o s p o r safcí<»f»-
c h o s con t a n poco, c o n t a n n a d a , o " en-
d U a m e i i t e n o s caJlaanos. . . , el r e s u l t a d o 
n o es dudoso . . . 

R e p e t i m o s que , a t e n d i e n d o a l a s cir
c u n s t a n c i a s , a l a i n q u i e t u d po l í t i ca , a 
l a n e c e s i d a d (que subsiste)^ de q u e con
t i n ú e el a c t u a l Gob ie rno , y a o t r a s 
c o n s i d e r a c i o n e s , n o q u i s i é r a m o s ven-er 
q u e d e c i r m á s de e s t e a s u n t o . SMitirfa-
m o s q u e n u e v o s h e c h o s o oíwnentar ios 
de P r e n s a n o s o b l i g u e n a vo lve r so-

-e-
L a c a r t a q u e p recede , como se ve, es 

u n a defensa , d e r ú b r i c a , i nexcusab le en 
q u i e n o c u p a el p u e s t o q u e el m a r q u e s 
d e R e t o r t i U o ; p e r o n o d e s v i r t ú a n i n 
g u n a do n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s , que ?ür.-
r i g u r o s a m e n t e e x a c t a s . 

Con lo q iw el exce len t í s imo P r e l a d o 
de B a d a j o z t u v o l a b o n d a d de comu-

LA C U I S T I O N JESCOLAE 

UNA CARTA DEL PAPA 
De u n a c a i t a q u e d i r i g i ó el S a c t o P q -

d r e a los Ob i spos a l e m a n e s a m«di8ul i3 
de o c t u b r e ú l t i m o , reproduc imos^ k » d<:s 
p á r r a f o s q o a s i g u e n : 

. , . . , «l-w que decís lespucto a la eduoaoicki 
n icarnoR co inc iden o t r o s i n fo rmes , que | cristiana de la juventud toca una cuestión 
en es tos d í a s se n o s h a n fac i l i t ado p o r , sumamente aeri» e inquietante. Co^ipartiDioa 

vuestra preocupación, y rogaotos y suplica
mos a cuantos piensan ooxno nosotroe que 
os sostengan eficazmente en vuestros mag-
toíficos esfuerzos. Jja experiencia ha probado 
por demás en estos tiempos de revolución 
que la salvaáck» de todos loa Eetadoa depen
de de la juventud que oreee, U cual necesi
ta una fNMida y profunda base religioea para 
no ir a acrecentar la masa de lo« perverti
dos y loa corronií»do8, que aument», por des
gracia, de día en día. 

Mis queridos hijos y veneraUes herma
nos : no dejéis nunca de tenei' jwesentes esos 
temores, proteged y defended oon todas vues
tras fuerzas los derecho*! de la Iglesia y de 
la familia cristiana»» 

p e r s o n a s a u t o r i z a d í s i m a s y b ien en te 
r a d a s , do M a d r i d y de provincia-s. Y tch 
d a s c o n v i e n e n en que ' e n l a E s c u e l a S'i-
p e r i o r de l M a g i s t e r i o se e s t á i n c u b a n 
do u n a g e n e r a c i ó n de m a e s t r o s e ins 
pec to res , n o solarr iente s e c t a r i o s s i n o l e -
v o l u c i o n a r i o s . P o r d o n d e el p e l i g r o afec
t a , a d e m á s de a l a I g l e s i a y a la socie
d a d e s p a ñ o l a s , a l E s t a d o y a l a M o n a r 
q u í a . 

E l m a r q u é s de Retor t iUo y los ca tó l i 
cos q u e figura.!! e n el C l a u s t r o do l a 
E s c u e l a S u p e r i o r de l M a g i s t e r i o h a c e n 
lo q u e p u e d e n (y n o es n u e s t r a i n t en 
c ión c a m b a t i r l o s ) ; m a s , pese a .sus ex
ce len tes deseos y a su a c t u a c i ó n , ¡a ¡m-
l i d a d es l a q u e d e p l o r a m o s . 

N i l a a g i t a d a s i t u a c i ó n po l í t i ca , n i 
r a z o n e s de p r u d e n c i a , o t r a s veces invo
c a d a s , n o s p e r m i t e n dec i r sobre c/ste 
a s u n t o , p o r a h o r a , m á s de lo d icho , q u e 
es lo m e n o s q u e p o d í a y deb ía decir ' j nes» un .rmichacho mayor d e , c a t o r c e años. 
u n pe r iód ico de la s ign i f icac ión de 
DEBATK. 

P o r eso iu> e n t a i l i a r e m o s po tómica con 
c! q u e r i d o c o l e g a L'i. Arción. R e c o g e r e 
m o s , r.o o b s t a n t e , lo q u e a f i r m a acer
c a del Coi;sejo de I i i s t r u c c i ú n púl i l ica . 

En él. el señor Obispo de Madrid-Al-

CONSERJE 
se neces i ta p a r a servicio de día en unas 
oficinas. Los que, t en iendo buenas referen
cias, sol ici ten el puiesto, poedien d i r ig i rse 
a l a Redaoción <ie E L DEBATE, de s ie te 

. a nueve ás l a , noche. 
También se desea p a r a servitóo á e «boto-

fWlSCB ¡8 aHEBlíE 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A LAS 

CALATRAYAS 

Teatro Rea 

ce A Í D A " 
-EEr-

Prcscntadón del gran tenor Hipólito Lázaro 
ÍZB-

HIPOLIfO LÁZARO 
No muy alto de estatura, moreno, de íac-

ewaes acusadas, cabello aJgo largo echado 
hacia a t rás , sencillo en el vestir, afectuo
so en el trato, de conversación animada y 
pintoresca, en la que rebosa el profundo 
entusiasmo que siente por su profesión, el 
insigne artista Hipólito Lázaro predispone 
a «u íavor desde el primer momen to ; lo
cuaz y campechano, no es de ios que es-
tan pereuneuiente alzadce sobre su. podes-
r*' "^ ' I*™» esperando ei mcicnso i»i¡sá-
bido; a ^ lado se pasa el tiempo sin sen
tir, en charla fluida y amena, 

- - ' r engo treinta y dos años—-mo dice—; 
nací en Gracia (Barcelona) y soy hijo de 
padres aragoneset;; por cierto que ahora, 
durante rai actuación on el láceo! Je Bar-
eolona, hubo morradas y puñetazos por si 
era de Sarria o era de Gracia ; no sabe 
usted hasta qué pimto descendían en loe 
pormenores; hacía once años que faltaba 
de rai t ierra, y nn día quise recordar mis 
talónos tjíanjpos de muchacho : me dio í» 
ventolera de hacer una escapada al buen 
humor, y con unos amigos me fui a co
mer munchetas con butifarra, plato favori
to de mi juven tud ; a los pocos díae caí 
anfermo do un ligero ataque gripal, que 
me obligó a interrumpir mis representa
ciones ; yo no veo i a correspondencia que 
puedan traier las munchetas con ia gripe, 
pero todo !al mando me recriminó es te 
pequeño desahogo, acavándome de que ese 
y no otro ora el causante de mi doJencda; 
deeididamenta, y para daries gusto, siem
pre que actúe en Barcelona tendré que abs-
*Mi«mse de ocaner ntunch^tas con buti
farra. 

A los diez y siete años—eontinuó—«ente 
piaesA de volnñtario en el batallón de Es-
teJla, námero 14, y ful a Malilla, tomando 
parte en los eocuentros deJ Barranco doi 
Lobo del 23 V 27 de juüo de 1009; cuan
do me faltaban cinco meses para cumplir 
fui I tunodo por Weyier a BarceloBa, ácada 
i-eeidi todo el tiempo que me restaba de 
aarvioio y con la obligación única do tcDr 
dir loe primeros de mas a la revista de 
oomisario; en esta época os cacado tnve 
mi primer mntsrtro de música, don Anto
nio S e ^ r a , actual director do la Bando 
Mtmicipal de Calzada de Colatrava (Ciu
dad Real), y que, por cierto, hoy naismo 
he recibido cMÍñorisima carta do éJ, re-
ocadándomdo; nap etíseSSó el wiLíeo y a 
tocar el saxofón en mi bemol; como yo 
no podía supjner de qué lado me iba a 
soplar la fortuna, me di je : «Si yo no llego 
a sabor cantar, por lo menos sabré clii-
ílar.» Después tuve varios maes t ros : iJau, 
Blanch, l'iirriols, ValcelLs y , , sobro todo el 
itaiiano (3olli, que os a quien' le debo todo 
cuanto soy; él lo.i;)ó impostarme la voz, 
VMioer las grandes uilicultades de los: alien 
t o s : en suma, hacer de mí un verdadero 
can tan te ; lo demás lo ha) hecho ei tiempo, 
la práctica y el estu<tio incosanto que h;igo 
de mis facultades. 

H e cantado en toda Amórioa, desdo el 
Canadá hasta el Sur, Asia Menor, Ijgipto 
y toda (Europa, a excepción de Alemania, 
"que aún no he visi tado; en los Estados 
Unidos estuve siete años, y aún querían 
los Mnpresarios que prolongara mi estan
cia, pero yo ya no podía aguantar m á s ; 
¿y sabe usted por qué? Pues por una cosa 
muy sencilla; yo no puedo comer sin vino, 
y allí me costaba la botella seis dólares, 
y siempre con la aprensión de si serla 
falsificado y tendría alcohol de madera, 
pues falsifican has ta la respiración; sólo 
por eso no quise admitir más oontrataa. y 
me vina a ini t ierra a tomar mi poco de 
vino en la comida, pero tranquilo, ;Mi re
pertorio es extenso: canto Lohengriri, 
Maestros cantores y TanJidu^er; pero mis 
autores favoritos son Verdi y Bell ini ; ton
go especial predilección por Mascagni^ cuyo 
temperamento compagina y hace v i l l a r ai 
mío de im modo in tenso; además, Puccini, 
Meyerbeer, Ma-s.senet, Leroux, Ponchieli, 
etcétera, etc. 

E n esto se abre la puer ta del salonci.to 
donda hablábamos y; aparece una monísima 
criatura y detrás una joven, elegante y 
beUisima ae&ora. 

—Esta niña—^me dice el artista—-ee mi 
hi ja : Hone t reinta y im meses, nacida en 
Mueva York y bautizada en Santiago de 
Cuba, y estal señora es mi esposa, oriunda 
<1« Caoanas , pero criada en ^ Habana, 
en donde la conocí y m e casé. 

Después de los cumplimientos de rigor, 
continuó liázaro : No crea usted que llegar a 
dcHKle he llegado ha sido coser y cantar, que 
he pasado lo m í o : yo ¡legué a Milán con 150 
liras por todo capital y con secretario; a 
ios pocos días tuve que prescindir de él, 
porque el numerario no era muy abundan
te , oomo usted v e ; afortunadamente, esto 
secretario mío tenía pagado ei viaje de re
tomo j * se volvió a láspañ», y yo me que
dé sc¿ito en It&lia, á solas con mis ensue
ños de gloria y con mi odisea, queí fué de 
las gordas, ifo siempre he tenido el vicio, 
el hábito <| lo que uslod quiera llamar^ do 
bajar un poco la cabeza al emitir los agu
dos, y ensayando en Milán, cada vez que 
lo hacía, venía el director do escena, y 
cogiéndome por la barbilla y el p e l o , , m e 
aaba un empujón hacia a r r iba ; a los po
cos momentos, yo vuelta u ' ini costumbre 
y él al tirón, hasta que a la cuarta o quin
ta vez le mandé al cuerno; tuviifios unas 
palabras; me -sacó a cola/iión el público, 
la obra, el editor, y yo le contesté quo 
cantaría cxjmo me diera la gana, sin im-
portarupe un rábano el editor y el lucero 
del a lba; nunca lo hubiera hecho; llegó a 
conocimiento de Ricordi, dueño y señor de 
fcodoj el a r te lírico de Ital ia , y me declaró 

n e 

n a s , y con el nombro de Antoaio lfana«t«i 
pues no q u « í a deaderar c¿ nao pxcnio 
en aquel ambiente tan distinto del que vo 
soñara. 

Un día el editor Rioarfo Zo«Mgna, «]ua 
tuvo iKiticiiis de mi vos y que neoesrtaba 
un tenor para la Parisina, de Maaoagpi, «o-
mó una poltrona de primera fila p«a« r i tma -. 
él desde las biitaeas y yo desde al tatttado 
nos recoimcimos: me eq>eró a te aalida j 
mu siguió 'al modesto restorán a donde ^o 
acudía; so acerca a mí y me d ice ; «í-rr 
íiaco, ¿tú sct Hipólito Ldearo9—Í"o soy», le 
contesté. Nos abrazamos y me invitó a ir a 
Genova a cantar óparae,' y cosno esa fué 
siempre la ilusión de mi vioa, a Oénova fóí ; 
pero Ricordi, mi son»bra B ^ ^ , ae a a ^ á 
dar las obras qao yo había d» e« i t a r ai no 
mo oía antes : lúñ recibió y a» of6 io un 
modo altanero y despreciativo, aia mlHiK-
me y sm despedirse; entonc«« aa 
enteró de su rencor hacia m í ; aio 
accedió a dar las obras, y fui i m l i i Q i i n «B 
(iénova como tenor secundario e& 7 j t t » li
ras toda la temporada; poro el tpofm^ettí), 
como me llamaban, destacaba, y todw te-
mentaban que no se m e pniainiliMn •oMÉ'a 
da despuntar de tma vez ; y , por fin, noa 
noche debuté oon el Rigoletto, y das ia i « -
tonoes terminó mi lastimosa epopm¡f»k: A M -
do entonces todo han sido éxitos y t b n ^ w i . 

Masscagni, que me distingue iiadhii , tm 
dijo un d í a : «Es lástima que oo éaaúnea 
el i ta l iano—¿Que no le éconlno?—J* twrtnn 
tó—.. Pues le dominaíié. ¿Ckmooe usted de 
España una región que se llaiaa A i M t e ? 
Pues mi sangra viene de aílí, y eua^db «Bí 
metamos un cuerno por un ^BÍ« ro , « i t w 
se cae el tabiígue que sacar BowAráa «i 
cuerno.» Mo puse a esíaidiar al italiano como 
un león, y a los cinco memes ya poda BMW-' 
trar una dicción perfecta: aaf soy yo dt> 
tozudo en cuanto me p r o p o n ^ . Y eata es 
mi v ida : ahora soy felii , compleiaBMnto I»-
liz : joven, con salud, « m toáoe' k a anatm-
tos que quiero y al precio que pido, ce« a á 
graa prestigio em mi profesi^i, y va» tUt, 
íntima dichosísima; es la p i ' l m i a ve i qo« 
visito Madrid, pues de EmaAa.ac lo aoBoaeo 
Barcelona, Valencia, Gócdooa y lü tega« Ba» 
ré todo k posible por agradar JUM^ púMÍ-
co, y después a N á p d e s , Bonia y u n « . 
tensa toumée por la América del Swr: e ni
ño en mi porvei i r . 

Esto es el hcmibre. 

EL DEBUT 
El público ha res^tomiidu, ooB^ MMMre, 

a au majestad el tonar : iáts obraa, UM auto-
coa, la uUciación de un arte nuevo, no le 
interesa: lit voz o el ar te privilegiada de un 
uaataate da ía,uia, eso a i ; así lleva iDHohos 
añott, y pv)r la» t razas , camino de ooatuiUMr; 
no en'dü extrañar, pues, que ante lii aureola 
du úxiuxs de. que venía precedido al nanabre 
de ilipólíto Lázaro, llenare el taat io beata 
los topes. 

Desda luego, se tra ta de un giaa i-antan-
te y de una voz de buen t imbre , oon aguílos 
soberbios y dominio perfecto en la emisión : 
la romanza del primer acto la dijo bieu, 
reservándose un poco, pero b ien ; en el ae-
gundo acto emitió un do de pecho Ueno, po
tente , que sobresalió entre vocee y orques
ta, perfectamente t imbrado, que revoUiAMnó 
al públ ico; fué preciso visar todo ei final del 
concer tante : en el tercer ao t» , en d dúo oon 
A ida, se naostoS perfecto, sin latigmUes ,y 
sin reservas, entregándose por matero, y lo 
mismo en el dúO del cuarto acto eon. Am-
uer i s ; en el dúo final con Alda, a d i n l a U e . 

En suma, un gran^ teaot Uriee agNüte, y 
que, a mi juicio, no h a ims t r ade ¿ n lodo 
lo (}ue e s : Aida es m a obra de U n i M o s 
recursos para un t eno r : no se presta a de
licadezas e infiexiones y mat íeea : afio m-
quiere voz, íue raa ; por eso digo one « t o , 
no ha mostrado, ni todas las nxxUidade* 
da su voz, ni todos los recaraoe de su Mte. 
Con Tosco y L a Áfrioan* las xoaetnRá, y 
muclio me equivocaré ai OOD ellas no oon-
quista por entero al publico. L a iBipgesi»'>n 
que produjo anoobe fué excelentísima. 

Por indiiqpoeici^ de Es t e r I f a i i d i s i l . M 
encargó, y sin ensayo, de la pearte é« Aida< 
Ofelia Kieto, recñén Uogaéa a Madrid da p*-
60 para América áiA Sur,; la marai i i lhm ti
ple, porque así va a ser neossaño HiMiurtti 
tal es el adelanto, lento, pero eoBtiaBO que 
Va haciendo, estuvo a una aUexa a Im qfae 
han llegado muy pocaa: su fVB «• tean j i -
naria, de t imbre t a a ptaiS', t m UMBd% t m 
dúctil, t a a igirai en todoa ksa ngftrtre», «6 
ya calificada por liiiioiioB c o d o te Xsde per
fecta entre todas las que m t á a btnr en ca
r re ra : ha ganado en acción, y , sobre todo, ' 
en expresión,; el dúo oen BadsgaiVi en e) 
tercer acto fuá, naás qm vsx eanÉtt, oon ot-
íicia. Tuvo nn éxito eoctracfi^diBfls^o. 

Otra n u e r a sorpresa nos e n - w a b a : el ba
rítono Franci , desconocido y ^xMeentade po
co menos que de (npetAn, r » u l t ¿ wa bwAaao 
do primer orden, p«ro de primer o i é e n : ytft 
magnífica, grande, «ckei»a, da fimbre admi
rable y una eacudte Dana de P^^ssesa Y s e m a » 
c ión; m e he de oeiapar tsoa detoiMuiieBte de 
este art is ta, que ha de dar zmrciiio qae ba-
blar. 

De A m n e r s , G. (rail, L«B«koy y Tsrda-
íTiier no me detenáfé hoy, poe i y a ' h d i U de 
ellos en mi día. 

La orquesta bien, la pressntft(á<!B, e e n o 
s i en^ re en esta obra, espléndida, y wio 
me resta por decir que Saco del Y d l a seíW 
con todos los artistas a recibir los ruaébem. 
aplausoa que se oyeron al flanl de tedoe í» 
actoS. 

Y. KWRBQUI 

S E G U R O ~ O B L I O A Í 0 « Í Ó 

E l Real Ooosejo de Sanidad aprobó en 
su últ ima sesión el seguro obligatorio oon* 
t ra ia enfermedad, mediante el cual les 
pobres obtendrán, a cos tavde un pe<|iMAo 
sacrificio pecuniario, asistencia ^oédie* y ' 
un socorro poco menor j u e t¡L jaaul fn 
disfruten. 

El ministro do la GobemaciáB lo h» pa . 
sado a su colega del Trabajo ptir% qm» te 
adapte a ¡a legislación social. 

• ' * • -

HAMBÜBOO 

una guerra tan sorda como c m e l ; a todc ^ s x I j ; j j 
esto, me protestaron en Milán en La bohe. .^Qf\lfQ \Q 0 n f 6 r m 6 0 8 C Í ' 
mia, y pocu a poco me fueron devolviíBido ' ' ^ 
los contratos de 'Udinet, Trovisso, Pfiler-
mo.. . ; mi situación se hizo desesperada, 
sin encontrar sitio donde cantar, sin ayu
das, prometidas por personas acomodadas 
de Barcelona, f por todo capital, veinti
cinco l i r a s ; m e fui a casa desalentado, y 
recogiendo mi modesta vestimenta, hice la 
maleta, una estupenda maleta de car tón ; 
ya la tenía hecha, y sentado en un sofá 
aspiraba el humo de un cigarro toaoano, 
cuwido pasó por mi mente un vagcl y en
tremezclado panorama á& la Rambla, mis 
conocidos, los que me animaban, los quo 
Be reían al verme salir do Barcelona en 
busca de porvenir, las burlas y cuchufle
tas con quo sería recibido.,,- Ixj erguí de 
repente, y dando un plmtapió et la maleta, 
salí de casa dispuesto a todo antes ' que 
volver a mi tierra^ denotado . 

Uu amigo inglés m© proporcionó contratos 
para cantar en Londres en los mvsic-halh; 
eomij no tenia dinero para el. viaje, un cu
ñado de mi maertro CoUi, que tampjoo lo 
tenía, pero sí una soberbia sortija, la otnpe-
ñ.'), V con las 7(H) liras que le dieron i'or 
illa "mo fui a L«MÍr# . Mi asombro no tvvo 
líuiiles cuando lue dijeron que era t rec'-RC 
probarme la voz. ¿.Miorü con i'st;i.s'.' Y si 
no gusto y si DO me contratan, ¿q\ic liAgt)? 
,-. A dóiule" me voy?; Pasé por ei dogal, ine 
probaron la vo/, v fui coniiataJo coli se- „ . i ••. 
senta libras esterlinas a la semana por dad alemana de Presde do la cantidad' de 
actuar dos veces ai d ía ; así pasó dos años, 1(K).000 marcós para ios niños pobves ala-. ' 
cantando do doce a catorce romanzas dia- manes. 

AUMENTA EL TRAHCO 
E I L V E S E , 8.—lEl bM^vimianto da fasr-

eos meri'ant.!s en el puerto de HsmlRBgo 
durante 1921 ascendió a más del dobU del 
do 1920, y seis veces más qoe ea U 1 9 , 
habiendo sido sólo ima tareera par te asas 
reducido que en 191ÍÍ. 

D E L P B B D 

Para los niños alemanes 
E [ L \ ; L í i E , 8.—.Uv; ui.iCi del Perú bait 

liciího entrega al priiupr alcalde de la oñj-

u-
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NOTAS POtrnCAS 

WEYLER PIDE EL RELEVO 
-QE»-

El minisiro de la Guerra en Madr id . -Hoy habrá 
Consejo de ministros 

EO 

Qenracn Palacio 
Ajvr RM&an» üog¿> a Madzid ei vBáaixtro 

de h OuanA, en uakm é» k» perindrótuB 
qaa U aeoin|>f^aBna en ata ñtte » M»-

EeprnlMa aJ) soSor Qinnr» en ik mkmñ/t\ 
^ pnMdd«Bt» del Consc^, los mimstom M -
ñañm GcuiKák» Hotaorm, CoeUo de Poí-
talgal. Maestro y Mstoe; d vicealmiranie 
tmfiot Barree», ayudante del Roy; los gane-
rates 8a£ki«8 MUMs Aei BOKC)I, Onusoo, 
Ba^geatA, Boosfás, üaobki, Fmjóo, Ágtá-
m , FMnoh, VakiÍTÍ&, Aitoia^ikra, Sam-
prúsL, Veatáade?. Herodia, Ardona», Mor»-
)t* Sdtiéa y Uemoado; doa Femando Wey-
W , y loe neftores Le^ioorica, macgués de 
VwHeigfaiB— y Hillán de Prieigo. 

roeo H^ea de l&s doee y medí* Us^ tt 
Palacáo «1 meUta Cictrv». Al mocneaiki faé 
rvéemiQ por kss peocdistoa. 

— & • Uegado usted oon retraso. 
•—¿t, con nn jmoo. 
w T qaé inqiréiáaaeB tras iisted? 
-Jutnr buenas; todo va marobando muy 

I I Í M ; h e aldo muy obaeqniadow Adeíaáa, 
''y% wUmtL QStodea que XaiKn ee mis ciudad 
maanBkmt, ctm un monte ni«y grand», 
y A«g' aMn. &aae de meóos y micos. 

— K U haa i«;ptiado—agregó.-•.;.iiclios, y 
he tnüdo doa dbp«rtaisBKito.s ¡lenoe de ak-
tM ditíi&oa^ caldadoe por negros. Pat eao 
h* sido d attama; en tedaa láf| «staaoBea 
«WNriaa TW k» Biieoa. Beto es un teg^o 
M pnmert> da afio^ 

T a petfadkta le pcagimiá: 
—¿VloDan dedicados? 
- - & ; pam ft^uagaB poUtíMW y> pam otros 

MM BD k> acu. Yo oreci «oe nstedea oaoon-
favia aoertaiio qoe yo liaya traído estx» 

— j H i ^ alguno gnmde? 
—oí, y btmtanta. 
Otro periodista la preguntó: 

T qué hay de priskaieroa? 
•igue tramitándoee; pero hay mny 

impnaaiones. 
Otro le intenogó si continuarían pron

to laa operaciones. 
~Si; en seguida. Todo está preparado; y 

hay, adecoAa, un gran espíritu, y los eer-
fieáüM «stÁa snxy mejorsdc» y continúan 

—Parer«—observó un reportOTo—que 1 
mwílMa que Uw usted aprozimáodoflfl a Ma
drid iUaii desapareciendo los rumores de 
WXwtwuinriwikw poiílicos. "' 

•—Bi rlraan usti^'ii-í qué riaaa producen 
todas estas oosaü, ; ^ rne en los oampa-
ttantee. Bmpiéeai: ¡M lo bajo, y llegan 
(adatnán de altura) nastn el final. 

• » • 
La confeiBncia del aoñor Cierva con el 

Scdjeniao, duró hasta cerca de la» cuatro. 
Ahaon/i en l'aiaeio. Al salir, ios periotlis-
taa, que le esperaban, volvieron a aoereár-
aeáe. 

—y,Aim ustedes aquí?—dijo—. ¿Qué pasa?, 
—Nada; ospsrrjnüolo a usted. Ha eeta- i 

do p5.tM rnafiaisa ÍKJIH' e! fíouerai VVeyler y 
noe dijo l u e tiabíi» venido » comunicar ai 
Bey 'íu (iimiaián. 

—SI, en efecto. Me la envió esta ma-
fiaaa, v desdo l u ^ o ba sido ae^tada. 

— í̂ (iny sustituto"? 
—En sof»uída le habróí 
ÍJUO;;',' iiñadió : 
—Yo había leído loa niniores de ello. 

Píw ene no m» ha sorprAdido—.. X agregó : 
—Mientras yo estaba esa. Afcksa, cuidan

do aquellos asuntos, vengo y me encuen
tro co» todas eiítae cosas. 

On T>oriodMte obaarvó: 
—í̂ »re<5e que el general Weyler ha Temi

do 'a mehi^ar eu mico. 
A lo que el mOx Ciarra contestó: 
—^Nada da eao. E^ un hambre muy rea-

pttahlo', p«ra ól no lo traía. Dimite por Icm 
alloa, pntá muy canmdo. 

CHro periodisía Je preguntó si había aJgo 
«eooTRto sobro ei viaje del Bey a MeliUa. 

—(81 Bey quiere ir; pero concreto no hay 
naia , Aiuwa, aderoás, habrá (aeraciones... 

—y,Irá ao este mea? 
--Quiáef»—repuso el ministi»—decírselo 

a Betedes; pero no puedo. 
Y flgnsgó a seguido : 
—ÜJ que quizá tenga que vojver será yo. 

Me parece que los nücosl que lie traído no 
«ee bastwitea. 

—¿Por inés micos? 
—Jlotiib:., H 6SO sólo, n o ; poro yo soy 

hn'mbi-e ícrmí;, y ei hacen falla, los traeré. 
.fcil ministro fué luego interrogado si ha- ' 

b{« allí leído cL* Correepondencia Milit«r>w 
—Parece—agregó el reportero—que está 

al(^ enEa<lada con usted. 

— ¿ 7 vino usted Umnado, o a aumpUnnn. 

—He VKÚdo eomo cí^itán general a eo-
municar a su majestad que ^ t a mafiana he 
presentado la dimisión da jofe dal Bstado 
Mayor Centoal. 

—¿De aeo •— interrogóle uno—hablara 
(diora el Monarca y el ministro? 

—Seguramente. 
• • • 

Era oosa conocida que ei duqua de Rvbi, 
jeie del ^ t a d o Mayor Central, t« i ía re» 
dactada la petición de eu eeaeVpora entre
garla al ministro de la Grierr» en cuanto 
l ibase a Madrid. 

En efecto; a poco de entrar en sn dee-
paoho el ministro, el g«i«ral le eatragó el 
doc.um«ito, en el que no se emplea la pa
labra dimisión, BÍOO que se solicita el rf-
Ufvo. 

El ministro se Ihnitó a aeeedar| a lo so
licitado, contesHiando que proveería en tiem-
po oportuno y en pemoaa adecuada. , 

tiuégo, a la aocb«, (acuitó «nbr,̂  c! «üiin-' 
to la siguiente 

NOTA 011CI0SA 
Ai Hogar a Madrid el ministro da la Gua- i 

rta tuvo conocimiento por algimos periódi-
oae de q«e al capitán g^ieral, señor Weyler, 
ee pnqMnia pteeeutar la din^són del caiy» 
de jQÍa del Batadq M^^/at C«»txaL 

S a efecto, dicho ganoa i te piseaaafaó en au 
doKpacho y le entregó la dimiááa esoiáta, 
fundada coi que no se le habla dado iater-
vanoiiiD al Estado Mayor Central an !a own-
paAa de Aírioa. 

£1 ministro, que en el Senado m^tmM 
(daiamente su propósito de dar al EíBiaAe 
Mffipor Central la intenrencáte posibia, no 
ofaetante la ei^eekUidad de la oampaJI» M*e 
tuvien» en ementa las dispoeioieoea vigen
tes para excluirla de Tas que daba -«tudiar 
dic^o Estado Mayor Central imitando lo que 
en oasl todoü ios países se bac«, cuando sé 
test* de óanipnfíaR de esa índole, ordant) an
tea de salir para MeliUft que se estudiara 
en el ministerio el real- deoreto ooRMpon-
diento y durante su viaje oonferenció oon el 
alto oomisaTio para llevar a cabo la re
forma. 

l a m e n t a miKsho el ministro versa ptivaío 
de loa «ervinioa del digno general Weyler, 
pero se vó obligado a decretar su cese en , 
PI «wripo, aRr»doci(!ndole múobo he qvm en 
el mismo h» preRtad<x 

El dnqiift de Rirbl expresó ajrer en i.'ca 
tertulia del Senado con gran viveza su in
dignación porque no fuesen socorridos loa 
defenaore.'! do Monte Arruit, diciendo: 

—Yo habría ido en su ansíllo y quizá 
hubiese perdido doscientos caballos, pero ha
bría salvado a aquellos millares de hónvw. 

No ocurre nada 
A la hora do ordinario daspacharon ayer 

px)E su majastad el presidente del Consejo y 
los ministros de Hacienda y Gobernación. 

Ai salir ei sefior Maura se lo acercaron 
los periodistas, interrogándole: 

—^Qné ocurre? 
—Me he enterado—repuso—que hay co

sas muy graves; un gran Consejo. 
—¿En Palacio? 
—Nada de aso. Hoy nos reuniremos pa

la tratar dod Arancel, y mañana será el v»r-
dadaro Consejo. 

—Entonce¿-^ttsj5nntó tin periodÍ8ta-^¿no 
ocurre nada? 

—Nada, que yo sepa. 

Allendesalazar en Palacio 
A los qnoe y cuarto llegó al regio Alcáaar 

el ex presidente del Consejo, seftot Allagade-
salazar. Al verle los p«4odistaB, so le acer
caron. 

—¿Viane usted de consulta? 
— N o ; vengo a felicitar a su majestad ol 

año nuevo. 
Y a su vez, preguntó: 
—^¿Hay algo acaao? 
Los periodistas oonteetaron que nada sa

bían, y que eso era lo qne le |)regtintaban 
a í'l, sin .que el señor Allend«!al»Bar hieie-
so manifestación algtma. A la scdida insistió 
en qno había ido a visitar al Monarca. 

La misión de Picasso 

9B MmmSSA 

Socorros a familias de 
médicos 

La Beal Acadessia do MiWRghtit ha aeor-
dado conceder k» «ocortoa Péraa do la Pa
nosa, en cantídad de 25Ü pisiiilBii. a oada 
uno de los aolisitaates siguiaDtaB: 

Mádieoa: ,üon José Ortia da Elguea .y 
Díaz, da Amurrio; den Juan Quintero \ 
Pérea, de Getsfa, y don Donato Lópas y 
Bamos, de Madrid. 

Fsiiiiüas de médiooa: Dofia Alodia de! 
Collwlo de iJano Flore», viuda deJ médico 
(Ion Ramiro Oria y Ruia; dofia Dolores 
Dov«B» y VUas, viódaí del médico don Ar
turo PatíBo y de Oaatro; dc^a Emiiianri 
Martin y do we Bfos, viuda do doié Maria-

I no Qeatfi o Izqnierdo; dofla Nicolív^a Con-
oopoión Mareadén y Mondéjar, viuda del 
módico d«>a Manuel Gatiérroz y Mantilla; 
i!of)s i'aknifa (iócaam de Cabálloa, viuda 
de den Pablo ksdm^gt, y Ñavanro; dofia 
María Tarean ligando y Oabeea de VacA, 
Viuda del médico don Femando Bobadilla 
y Baoctme; dírfia Bnriqaeta Ilorot y Pé
rez, viuda 4«l naédieo doa florentino (Jar
los Frailo y Morísu^y dofia Consaelo Al<«-
ap 'Martínez, hueSfana del mófieo don 
Francisco Alonso y Rubio. 

Lo que se anuncia pafa qne los latarBEíi-
dos puedan retirar el sgpoTTo de las ofici
nas de eeta .Academia, de once a trece!, ya 
por sí o por p»n»ona autbrisiada mediante 
carta que nevará el visto bueno del jua .̂ 
municipal. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Palseras fie pedfda. 0J>)8t08 M pista para 

leáalo,—7. C&RRBTIMI.' 7 

CASA REAL 

67,70; 
65 J 6 : 
68,20. 

81.25; 
KJ,75; 

A, 

B, 
A, 

0, 85 0/0; 

F, 904Í5; 
Ü0,25; A, 

Una Embajada extraordinaria 
Praíitad de MÍSjico a España 

Su majestad el Bey fuá oampümeBUdo 
por el Patriarca de k a Ipdiae, el duque 
de Hamani, si conde der*Asalto y don Ka-
fael Andtade. 

a • * 
Su majestad la Reina lo fuó i^nalmsite 

por ei Patñaroa y la d u q u e s a ' ^ Santofia. 
» • • 

Su altera el Príncipe y el infante don 
Jaime estriñeron aytx ntafians( acompaña
dos de sus profesores, en el hospital de la 
Cruz Roja, visitando loa lieridüs, partiou-
lamuraite loa treinta que ingresaron última-
otante. 

» • • 
El seflor don Miguel Alessio RoblíS, ac

tual ministro de Méjico en España, ha sido 
nombrado embajador eitraordinario para dar 
a su majestad el Rey las gracia^) ¿niis cum
plidas por la misión que envió España a 
dicha república oon motivo de las ñestas 
del centenario. 

El señor Alrasio Bobles será recibido hoy 
en Palacio con arreglo al ceremonial de ooa-
tunabro, 

• — ^ — •' • " • • ' " — . • ' » - • - • • • 

AYUNTAMIENTO 

iCOTIZAaONES 
DE BOLSAS 

MJU>SID 
« per too latBzhn.—«eñe F, 

87,70; D, «7,75; C, 6 8 a 0 ; B , 
(W,10; G y H, 69,50; IWfttnntee, 

4 par 100 EsteBoii.—Serie F , 
«1,46; D, 82,50; a 82,20; B, 
83,50. 

4 PM 100 AmottlsaUa.—Serie 
B, 84.80; A, 84,50. 

9 por 100 AtnortlzaWe.—Serie 
í', 90,25; D, 90,25; C, 90,25; li, 
^'MO/0; Diforentñs, 90,25. 

8 poí 100 AmortJable. (WIT). — Seria C, 
90,at/; B, 90,25; A, 00,75. 

OMiéaofonea del fesof».—Soria B , 101.05 
(a tres masas) ; A, l O U S ; B, 100.15 (a seis 
meses). 

AyantunCaoto CIB Miid>U.~->rau Madrid, 
1914, 81: Ídem 191». 80,50. 

Cedidas UiiateostlM..-7<|>^l BMIOO 4 por 
100, 86; ídem 5 por 160,189; ídem 6 por 
1(K). 105,40; oédulM a a ^ e ^ W , 2 . ^ . 

Atximmi.—Banco de Fspalla (baoes), 300; 
TEá>fliooe, 275; BaauH) .Rio da la Tivíái, 2M: 
ExploBtvoa, 2ÍW; ÁsActr (ordiaaria^. oottte 
io, 26 ; FW^íBf», 4S; M. 7,. A., corrtado, 
280; fin oementc, i ^ , ! « ) ; Nortíw, contado, 
292; fin c*n<ent-e, 294; Mebfopoíitaao, 21S; 
Tranvías, TS.'VS. 

OWIgaéteBec—Alioantes, primera hipote
ca, 247; ¥alladolid-ArJza, 80; Nortes, pri
mera, S7,^; Ídem segunda, 55,íi5; ídem 
cnarfca, S2,2(S; Cbmpafifa Traaaatííntíea, 07; 
Astm^aa, aegtmda, 52,50; PeCamoya. 92; 
Mamieoos, «5,75; MetiiopriitKBO, 00, 

Moneda extranjera.—^Mareos, 3,60: fran-
oon, 53,70; ídem smroB, 130; ídem be^a*. 
51,*»: librap, 28>Q; dálar, 6,«8; IÍTM, 
28 OW; e s o o ^ portáguás, 0,54; pe8o'J^|[«n• 
tino, 2,23; florín, 2,47; ooronas tiatMtKitm, 
0,27. 

QXRClLOlfJL 
TjÉétvyr, 67,50; Bxteñcr, 81,50! Amw-

tízaWe, WMO; Nortea, 58,75: AlíoaatoB, 
5e,25^i OranBBB, 18,Í0; ílJipinaa, 147; ftwn-
008, 5 3 , ^ ; láWraa, 28JS. 

BILBAO 

La Comisión de Municipios 

Altea .HomoB, 95 ; Bxfioaivoa,, 280; Resi
nera, 260; Norte, 200; Banoo de Vkcarym 
850; Unión .Minpra, 545; Bota, L^^IC: V&R-
ftongSBfa, 185; Eíéotrisa Viaoaín», 700. 

LOKDRSS 

Facetas, 28 ,12; Maawo?, 7Mí, Fraasoa, 
52,30; íd^n sui^ne, 21,68; mi»r. 421; 
Ltn», 084U!. 

PARÍS 
Peaefaa, 1M,50: l i m s , 52;^ Libras, 52,48; 

iTOiSaC» I S y i S ^ Coo&asi^irtBáa, 312; ídem 
I,n0rn*iga87455,75; Sfem.dínamawtueBas, 250; 
'Francos suizos, 241,7S; ídem belgas, 95,21: 

Fferíu, 401! CÓtrma austtiaoa, 0,48; Río*in-
to. 1.479; Rfc> de la Plat». 440. 

a « ft 
En el corro de iDOBeda ¡po aaUxtrca: 
Francoa: 75.000, » S4 por WO: SD.O0O, » 53,98; 

58.01», a 53.90; 100.000, a ÍS,80; 25.000, a 53,75, 
y M5.000, ra,70. 

libnw: 4.000, a 28,20: 9.000, » 38,16, y ÍIOOO, 
t. as,9o. 

Délaras: 10.000, a 6,61, y 14.000, a W6. 
MarwB: 100.000, a 8,60. 
Tirse-. 25,000, a 28. 
Fraseos roisis: 26.000, a laO por 100. 

AsEonblea hitenmivetjálafia 

S E S I Ó N DE A P E R T U R A 
- E B -

Se ha elegido presidente al seííor Martínez Vargas 

Z f ?®Lt*''® Universidad puede tener un espíritu mea estreciio otio ai 
del Estado en orden at derecho de asociación' W ^ o ^ n w ^ S ^ í í s S ^ J 

Ayer comenzó en el looal del Oonsejo deilndíoa de aanelloa ivU-ui— «. - i i-j . 
instrucción p.ihlica la warnl.!»» interu^íver- prewntT S ^ ^ ^ ^ ^ ' * * ^ * * 
.•ütaria convocada por el ministro en d real 
deoreto aprobatorio de la aakoaomla univer-
sitana de 10 de soptiembia último, urtícu» 
io l a , Bi objeto consiste on la adopciiii de 
aouerdoR sobre ei «régimtai nuevo de autono
mías, y nuiy espeoialmente a la fijeuáán de 
un míninruní <lo oatwlaridad, de otn» de 
pruabog y da otros de exaooionaa». 

/mettenm f̂  la saetón de apertura- daia-
gadoe de toda<> it^ UnivarsidadeM y gnan nú-
ineax). de catedráticos .sin representaiciótt ofi-
<áal, loé cuades btindrrin voz en la AMimblea, 
pevo no voto. 

Abierta ¡a .sesión por el subaecj^tario, se-
líor Zakalsí, ¡iió ¿ste posesión a loa delega 
dos, que son loa sígtiientes ; 

MADRID.~-F<i.f»«ioía, sefSor decano, don 
Bi»H J/HKaro; Medicina, clan Ijoón Cardenal; 
fíienáM, seOor decano, don liuis Oetavio do 
Toledo; Héctor, eeSor ádn José Rodrígner. 

GRANADA.—<7i«í»«a*, ae£ot daoano dtai 
José Alonso Fernández; DtreahOy don Pa-
^'" Aücárate Flórez; Famnuia, dea Juan b¡ 

imsmm i mmtwm 
FRANCISCO HERRERA ORÍ* 

Oamislcailsta de Aánanas 
H a s i o Ccriéa, i—SantaadaBí 

L. Diez Toito8&; Letfa*, don .Alberto 
Gómez Izquierdo; Medicina, iem Vfetor Els-
críbano Qai^a. 

SALAJMANCA úieBcÑM, seOor Gaacález 
Cajeada Aleaida; Dttaeho, den Kicolás Sán
chez IdLata; Lstmt, don Pedro U. Gtaizález 
Calle; lAtiieina, don Daniel O. Mesquita. 

O V r E D O _ D o n Aniceto Sala y don Ma-

SANTIAGO.—C5aa«aa, don M a r t e » AJ-
varez ZurmaBdi; IDertehio, don .Mariano Puig 
doller; ¿latwaa, don José Oomüea Salndo . 

isfaViiJUi.—dencia», don A«toro Peres 
Manin; Derecho, don Enrique Mart&i Jara; 
Fíítra*, don Pedro Saiina.s y Serraao y don 
Ant«Qto Oort^ U a d ^ 

VAIJjA-DOLrD^—<;«fnaa«, ám Abeiawb 
B. dal Corro; DerícJio, dan José F « n f e d e í 
GoBiáleí; Letras., don Hilario Andrés To. 
rro; Medidina, Aaa Sahnbo Sierra. 

VALENCIA.-..Prioío/jo, don Pedro Marta 
TjSpez; Cienoiat, don IJUÍS Bermejo y Vida; 

{ Dertiehry, don Bnriqua de Benito; Medieam, 
I d« i Femando Rodi^nea. 

Í^ABAGOZ.A—Don Andríía Tinrino!, doa 
J Inocencio Jiinéne?.. don Patricio Borobio y 

don Antonio dp Gréjjorio Rocasolano. 
MURCIA.—Don Femando Velaaeo, don 

Ramón Permndo y don José R»m<5n Lomba 
do la Pñdraj:t. \ 

Se acuerda ÍJÜO los decanos presentoa Se 
reúnan privadamente y propongan ItJ Mesa 
de la Asamblea y la Comisión da pottenoia. 

Se retiran, al efecto, í<̂>s decanos. Trans
curre unai media hora y reaparecen los do-
canos con el aubsocreiario. hsle comunica 
a la .Asamblea que por haber gurgido ailgu. 
ñas dificultades en la remáóa privaila para 
al acofüamiento de ncNubrea, se le habí^ en-

biomendado a él la propuesta, la cual acep-
p ^ a por los decanos, sometía a la Aaam-

blea. La propuesta^ «laJ señor 

l A £K)CIBDAD im AWeoSm 

el extranjero 

'-.Jln !••) creo; kw j>eráódieos son a 
ncinti ios ik-.robrw: padecen enfermedades, y 
a voces (.«iríKJe quo se ponen locos. 

Pero es quo—opuso el periodista—ahora 
jBo 80D los periódicos, son los hombres, los 
£rectore:i, ()U« liau hablado ; parece que, se 
han ilarriaJQ a engaño. 

.—¿Bn que? 
En ci -.iajc; en quo no se ha cumplido 

ai propr;;-'.!. Entre otros puntos visitar 
Tánger. (ii-i.;...";;aoittT la toma de Dar Drius... 

—i Bab! Es que se ha aceleradjO nada más. 
Otro periodista le preguntó : 
—¿Y qué dice usted del general San-

—(Jwe está de comandante general de 
MltliDa. 

—JPero es que como su nombramiento es 
¿fttttrino... 

—'Ya saben ustedes que en España hay 
iiltsdttaidades quo duran to<ia la vida.. 

—¿Y aJ general Neila—interrogó otro—ea-
iá «aejor? 

—J5I; esas enfermedades curan prcaito. 
Sfe ia oonversación volvió a surgir lo de 

tlat Oo«*«spoBdeiioia Militar». 
—Afejor ser/a-—dijo el njinistro—que la 

|Mita no oe ocupar» de mÍB.i cosas. Las 
amiaa militareB son tan delicadas... 

-•-de oou>-a porque «La OorreBi*ndenoie» 
habla de clla.s. 

—Pero T!ir hablan u.stedeg—objetó el mi-
«iütro-.-de '•ly» Corrcsponcía Bfüitar.»' como si 
.•nera el 'Tirness. 

—nEs el .')!-¿;aiix> do las .Tuntas militares. 
— j Órgano da Móstoles! 
—Organül 
—Justo, .'.rR.'inillo. 
Y añadió . 
- -Las -I unías no tiénou miís órgano que 

a) wJniatro, ni más periódiec^ que o! «Dia-
«i» •Jfici*!.>, que ei mío. 

i ' l u í ^ do exclamar: 
—lAb , Diofl mió, c4wjo ostá esto de ton-

tenap!—agrogó, despidiéndose : 
---Nada: para niMiih- l:i placidc:^ del pen-

PlUíiiento hay IÍ;II> J» a 'XaiK'ti. Es una ciu-
deí Qitraordiuuría. Ojaravilinsa. Ya verán 

u.stedeB, si van, otóntos mieos.-.' 
El viaje t!« Rí>y 

l^areca quo oi seguudo viajo 
Qterva a ^ía^rüa(^oa sorú de9pu<<i 
y <»ti t<omp8>jifl del Monarca. 

Weykr pide el r dcvo 
(.Sarca da 1» vmt, estuTo « i Palacio, doaila 

KertnaBeetá f^^tm minuto»», d gc»eral Wey
ler, qnitKtj c; gfíiir dijt) qti« no hfxhi'a visco ! 
(ü Bny, pDi.fue «.tajja '<l'»píuíhmtái> i-nii c¡ 
jnádstro do la -Guerfa. 

Se asegura que el genefal Pioaaeo ha tiBr. 
minado su misión, y que de su labor se dará 
cuenta a los jefes de gnipos parlamentarias, 
por si juEgMi oonveniento tratar de olio en 
el Parlamento. 

D> Co! nnlcactones 
Se ha .autorizado al director de Comuni-

veoe« I ^aoianes par» quei adquiera aparatos micro-
tcleíónioos hasta el importe de 400.000 pe
setas. 

Ba^o la presidencia del alcaMa, ha cele
brado sesión la Comisión permanente de 
grandes Ayantamiantos para ultimar el in-
fonue pedido por el seflor roinjatto do Ha
cienda raspeóte a la reforma de las hacien
das locales. 

El n i a í q o ^ de Villabrágima, consideran- ' ^ _ _ I . ^ - ^ : - . « « « B *«£>»«I 
do la saosBidad de qt» se h í « e o nnfficados i C o n C U r S O S y p e n S l O n e S p a r d 
todos los servicios de limpieza, aetnalmante 
encomesidados s distintos ramcw mtmttápa;-
les, pora remediar las defieáenciss qne hace 
tíempo se observan, ha disrpiiesto que desde 
el día da macana toda la limpiasa tn lae 
vías piiblioas y pasaos de la capital depen
dan exelnarvamenté del servicáo do Limpie
zas, del qué hoy w htSUt encargado el doo-
tor Chicote, dirwjtor t»nbi^n del Laboratorio 
Majrieipal. 

• a • 
El alcalde dio cuanta ayer mañana a la 

Comisión ospeeial do tranvías de su orden 
de suspensión en el anmento do tarifas, por 
no oimaplirse las condicionaB referentes ti 
horario. Pero eomo el marqué? de Villa,-
brágtma abandanara la presidencia por te
ner que ocuparse de otros qo^aceroa, icm 
coniiManados aeofdaron, tras algunas mani-
feataoieaes, aplacar todo acuerdo hasta que 
el alcalde presida nna nueva reunión. 

al enunciar eu lÁ mail ctdaB ¡m tnaaa, OOD-
iradeoía la eeeoci» da la •nitrwrniíai pan^aa 
autonomía es vida pmfáa y diatwnta| on oa
da 8¿r, sin qne ano se oopia al atvo, y jniati-
do se tjf̂ blu en «1 oueiá^inariD dal mMino 
de peroapoióúti, da aseolwidiMl v d« imabaa, 
parece qua oon la igual<ti|i i» paCBHN ae 
vuinara ti. ri^somi mtUmftmntoa, Diré aso 
quó arík!irio bñ tatíéo eaúa taoMAi 

Oreo quB W8i HQ g n u btet f o * 
UnÍT0tsidade8 exiata la noUa 
la competenoja eioBAffioa, pt ia 
saría im. daño bampma^ 1¿ i 
el orden aoonto^oo^ Si imi» 
esforsase an la rednta da 
córranse al gram úmgfi dat f u i 
no0 Bolioitafi para los fina» «U ! • CiiifmHu, 
pusíarui en pelero laa ff» rn^tm fiaca oon.-
sagrarait la pTÍneípAl 

On tama somato a 
sidm'^acián: el de laa fttfUatBtttlt. US Uk 
digo si aofii o no eoBmaijtmUHm. Qriwn _ . 

W la» 

.tei ba 
7. 
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REGALOS PO^TIVOS 
Jojerte, Platería v Relojería Lópaz. Caas 

fondada 1S87. 13. Matera , 18, 

LA DIPUTACIÓN PROVINCIAL 

¿SE ANÜUV LA ELECCIÓN 
DE PRESIDENTE? 

Parece ser, eegite mmorps, que el recurso 
interpuesto contra la elección del presideyíte 
de la Diputación va a ser raroslto ep brteve 
plazo, y que 86 declarará nula la elección. 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 
• • " " * ' • — " • • ' * '•"M • • . !!• l i l i — — i |Wl I 111 

Médicos de ia Armada 
Han sido * aprobados on las oposieiones 

para ingreso en el Cuerpo de ScBÚdad de 
la Armarla los sefioree siguientes, por or
den de caltfieación: 

1, dí-m Manuel Domíngueí! Ramos; 2. don 
Juaa José R&iaifw l í t l n i t ^ n o e ; Q, don 
Felipe Fernández y Peraáodez; 4 , don 
Ángel García FemáBdesr; 5, don Julio Gar-; 
cía Pérea; 6, don Atejo Torcuato Oomago 
Femándoa; 7, don César Tejada Salgadol; 
8, don Francisco Fomieies Ulibarri; 9, don 
Enrique Delgado Machuca;; 10, don Ernes
to Forndndaz Jimónea; 11, don Joaé Ube-
ros Aguado; 12, don Alvaro Sánchez Her-
nándeK; 18, don: Salvador de Torrea Jimé
nez ; l 4 , don Jtian I^unbea García; 15, 
don Casimiro Santiajp Comago Femándea; 
16, don Alfonso Candela Martüi; 17, don 
Miguel Sampol Antich, y 18, don Gabriel 
Elorriaga Golf. 

i En todas las edades 
I 
s 

del señor 
do BeTcs 

hace faffa hierro y fós
foro en abundancia 
para t&mr un or|anis-
mo robusío y tvifar «qutt 
ia inapefencfa, la des
nutrición y la anemia 
desiruyan la salud. ^ 

^ Usted evitará 
esos peligros enriciue-
ciendo su sanare y for» 
raleclendo su | huesos 
con esle aeredifado ré-
consfiruyenfe. 

i 
^ 

I 
i 

Por la Sociedad do Autoraa m^aAoim se 
abra im ocsuiuae, hasta li 28 da bkmro 
próximo, de das sataotea, eoatr» sazsedas 
en un soto y tres an dea o más aoÉoa para loa 
libretistas. Serán pmoiadaa laa obcas alagi-
da.<; oon 2.000 pesataa oada una, y moaiea-
das por loa eompoaítaraa de Inatfor neauda-
otón para eetranazlaa en los taatroa madri-
lefios de n^m eata^aría dnranta la tamporada 
próxima, 

También s« atoa vn OOHOUTBO de p«rtito. 
ras sobre argumentos y osntabias ooavenl-
dos, que regii^ hasta el 30 da jtinio. Las 
cosidiciones serán tas roisiaaa d<d anterior. 

Además da aatoa eartémenaa la Seaiadad 
dq Autores inistitu7« pemionea de 10.000 p». 

el sxtnaijatD. S e n n 
adjudioadas al primor f r a n ü o da compositsMn 
del Oonaenratorio y al libretiste qne reAnan, 
las sigoientes con^tei«au»: | 

Ser e^afiol, miTor da adad y meeor d«j 
trainta y ostoa afiaa. Hrasa asliauaao una | 
obra dramátisa o Ifaíco-dnoaáttea eai beatK» 
de primero o segnndo orden. Haber ptiMiea-
do trabajos literarios en peritidioos o revis
tas ilustradas. Posaer el ftanoés. Aemdílar 
que no posee biama da forivB» qna fe ba7«n 
p<wn?tido hacer por «n entaita eáte vHj*. 
— ' i < « » — • — — . . ^ . — . — . - « 

El Congreso Universal 
de la Prensa 

—o— 
Por informes reeibidos en I^ Asooiacíón da 

la Prensa de Madrid, se tiene ^otSeia d« ha
berse celebrado faBnaentfl «n Honohihi Is 
segonda asamblea del Congreso "Unfvsnal éé 
la Prensa, 

En él han sido muy estimados los traba
jos presentados a la rexmión por JOB seliares 
Gomes Saquero f Blanoo (doa Rufino), qne 
haa obtenido, con carácter permacanto, *1 
títnio de vicepresidentes del Congreao, y de
cidirán bon los demás voeales del ()oB9iité 
ejecutivo la poblaóón knn>p«i daatdé t e ^ 
de celebrar, dentro de tree itíSos, la tercera 
asamblea del Congreso. 

Asam-
, _. ZabaJa, apro

bada poc unanimJdail, es como Jgue: 
Presidente: Sañeír MartínoK Vurcfas, deoa-

fio de ha Paenitsd de Medjdna, de Barce
lona. 

Tioepresidentas: Señra« BoniO» San Mar-
tía, Sánebet: aMto, Rocasolatio y Casares. 

Bewatarlo ^neraJ: Befior Jiraénes (don 

BaonteHoa: Se&ores Aloaáde^ 
del Can», Moqui ta y Solar. 

G«»iliMn de jMmanola: Sefiorea Jimánea 
Sbler, BamMJo y Vida, Puigdoller, Cortés y 

La Mesa eleicst« oeopa si 9S^csSo pnsíden-
oíaL El pireñdesta, s^lor Maa^nez Vargaa, 
protmaeñ) txn rfuellltete disourso de' gracáas 
y iomnila votos por ti éxito de la AamAUm^ 

Sa eliga, a peticáán dal saSor Oetsvfo de 
Toledos picn> la prasiidnieia bonoparia a Iba 
we&rxm ministm de lastrtMxi&a pt^tlte», 
anbseeretario y Ramón y Oajal. 

Discurso del nrlnistro 
E&ti« e! sefler ^HA en el 

AaasnUea y ooupa el sillóa 
loca* da la 

pnsaidemáal 
Sainda a los representantes de ijte Univer
sidades aotóaaotaB. 

H e de omdae, d i » , qoa no w tntthiaea 

dar las >w> rmia y ros cuteiioe voeatmot. £ ^ 
euostioaario no es tm; coto cerrado, sino im 

en «jnenta qna, . 
ma con e) n%i&t«a miÁuá 4 B I ^ < 
seflanza, no pertiaiis oh» ' 
re,aJidad detitro de la ^M kaUlb Ú» 
ros. Pero os mego tamfaiéi f o » tta^fjk «le
seóte qne el aetwtt bvdtfOssMk» ha da daa-
^jawoer mny pnmto; así qoa a M d a l p m s 
ventanas al poi'vanii'. 

Sobre las A«acíar!ic«ies aaaaiaeBa w—̂ ^̂ r̂ fq 
ya por el deonsto da IW», k j a t t f a ^ m, al 
gobierno de ta« XJwmaUaám, ttü «pai aú 
pwawmiaufa»—iá algnao t i i i l i i wi taMl«B-
oa, he de isviftaroe a niUkmtm p i t e i $í 
pseden ser deai^naies IM anoMp ét 1 » 
Umveiáidades en orden a na denel 
oomo el de asociaoióci, tlatta alfo d» 
piibiiap, y si en ax¡ país eoia» tf 
qoe ei derwáio da awiiirtsatiM io pwaád^ on 
e s ^ t a de groa taimwnim, ha da tmar la 
Universidad, cumbre térnntilkm, on «{litStB 
más esincbo qoe si del Hatafc y al d» or-
ganisnKis ofiota^ea de eaaáiilaB aocial^ 

Algunas dudas se han aaasítado aainsM de 
si la Universidad muMaom» ha peî dBdto las 
atiibucianas qua aamaponden d Beetoetado 
sobre toda clase de ansefiasesai aátáai dánico 
del disteito. No sáio no Isa ha pcKdido, sino 
que pi«e>aa amnesitariae, mlaasUaarlBa, en-
lacaiúlD la eneMaota tmiwimiteria macho 
más fuertffinente qne hoy lo esté ooof la se
gunda y la primeía. 

Desea el miniataro que la AsanMSa deli
bera sobre las Juntas de pennones pora el 
' extranjero, porque en el pteaupueatu qve 
ahora piepara ha d« raflejarad el oritarki ^ne 
se adopte. 

Advierte temaras y vacilaciones que na
cen de li| piaooupacidn de los reounas eoo-
nómiecB y de la eetabilidad de la retenaa. 
No son jastifieados. La ünivenridad aoióno-
ma goesB:^ de ioáos tos recursos qne hasta 
ahora ha tenido, y adiemás de loé qne el Es
tado se reservabsi. En cuento a la ectalñli-
dad de la reforma, procara la sancióa del 
Parlamento, y espora obtaneria, pero aoetie-
ne que ello no es i o principáis Si 1» IMver-
sidaiá, con brío y entaatemo outueoza la 
vida nueva, na haísA OoUarqa qoQ se atre
va a derogar al deetaito. {AfUmfo»,)' 

Pro{»íie BS fije ti íirtahso ié iB A t t n -
blea, que pudiesa aw ai IDBM pi^izinw, y 
pnanete a s i a ^ a I« eiaoBDiik 

Terañea tr^iw—la qne estufiai hl WüMii'ni 
de faaeer mawoa gutvuMi eeanfaaicazneute la 
] » n a n d * de ios cateArtítoM »aanablel»iaa 
en Madrid disaate estos dlaa. 19 ariidatre 
tve oafamMaDoeBta aeíaodldb. 

£1 preeideota^ wnar • • r p w , tigetéBáó, 
tti nombre de la Asanxnask n$ tuamiaata. 
ciones del nxUMro, rSítifioa algnaOM 
la refamito a la itaBwdJadl ét iaamib hi 
oonjpetenciil euumVuilci (Ukra laa gninmai-
dades e hlea w t e e por el firato é» tM ¿eii-
beraoioDes piátiuia». OtamaaBled al wbMro 
el nmiiU aiwtawt» é» jnaaiJiaitii hoaorari» 

El raliiiatro ahandbno se^iBcMusule la 
Asamblea. 

• • n 

. Hoy se reumria las sewrinnwa lüri» Fa
cultad cenmtituyw una aaceifa i. Laa mméo-
nea sa varifieaeán en k a ankÉHi da ta| R » -
peetívaa Faenltadea. 

IN:n* la tarde se jVMinua la Crrufaton de 
ponencia. 

DEPORTES 

CARRERAS DE CABALLOS 
HHE}-

Grán Premio dé su majestad el Rey don Alfonso Xllí; 
una Copa y 550.(XX) pesetas 

ESCUELAS D E ARTES Y OFICTOB 

Excursión Ta rrasa 

Iw lU tA W lili 
i HIPOFOSHTOS SAL 
^ Más de 30 «fi« ie iUta ertcitatr. laice «probida mr la RMd Icsáemia ÍP. '•^ Bfchact nsíed todo frasco donde no Se r»a «« la etiipiea exterior mPOFeSPlTOS S ^ m 

impreso en tiíjta roja ""-«w 

WJ^^ i¿m<;á^m^É^^f^ 

Los asambleístas •fsttan la Bsctlela 
Industrial 

BARCELONA, ii—Esta ma&aaa los con-
gresútag de ia .\saniblea orgaimaiia por 
las escuelas de artes y oficios e indvstrias 
efectuaron una excursión a Tarrasa, donde 
fueron recibidos por el comisario r ^ o de 
la JSscuola Industrial de aqueUa paWación 
y el director y varios pr»fe»eres de la mis
ma, quienes aeoii^aítoron a tes eícursio 
uisitt.<? en la visita al esti^ilecimiento, cu 
yaa dqjondeneias recorrieron detenid.i-
mente. 

Al medio día lo» congresistas fueron ob
sequiados oon un banquete en »1 restoníd 
del Gran Casino. Presidieron al diputi'.Ji. 
.sf»üür Sala y el director de la Escuela In 
dustrial, quien inieió los brindis. 

.'\ última hora ae la tatde k a aaambleis 
tan TÍsitwron las fábricas de loa seóore^; 
Siila, y Badrina, y terminada la Visita r-
í:re«ar.)n a Rsfa capital, 

Matlana continuarán las seaionac; do -ía 
.\samblea. 

INSCSFPCIOKBS «H SIK « ^ U n X N 
JL Josopb XiMQX; 
7 La m n « . 
7 B«an. • 
3 0»gdé (8x Oh C16lieiM«). 
8 'Knoda (ex BaotaiM). 
8 PtBMt. 
I>oo Vtjao Pwyo: 
6 Wkaat DBA. 
6 FI|tB¿ Ptst. 
tUSas £ . Mnrto: 
4 SBitfwtz. 
Marai^áe Baa IGgud: 

8 Qiaa OvHtt. 
3 Ka Blwwa. 
4 IRoat. 
M. G. Gora-lab: 
4 Ssrwta. 

HBOHXS BR HXDRID 
Muqoeaa Ttada ÍB YiHagodio: 
6 Sawtofer. 
3 Nlp« KMHt. 
tMMMC VUtaĉ MiiriBo; 
3 SakknMm., 
3 , G«BÍ»Í. 
Dugne da Toledo: 
7 BnitMlt. 
n Boban. 
(i Win tus ww. 
Señorita U. ds Vmlf: 
G 'Albane. 
Marqués de .ildnaa: 
4 JUtexton. 
C<mée de la CimerA: 
n be ttniquiii. 
.'3 ifftieMífí. 
5 ttarraai. 

HEOH&S EN PIBIS 
M. hroeáie Kakííhier: 
H Freor d'Aíwne. 
4 MtoalMU II. 
i Flaí. 
••) HSltWS II. 
'Sí. a. EonsBBc: 
i Píiotíwtt. 
-Ai. J. D. Oika: 
i' PWMi Kkaeinl. 
:Í d c k Ttnpi», 
.1 Aneritan BMéty. 
4 Oaerrisre H. D a ^ l n . 

Bttttm. 
Bean Brranaal, 

- G E -

Caona Deaaas: 
4 karpoente. 
4 Msntf. 
4 Café crtaM. 
M. BdoDard Baecifaet: 
3 Onyx II. 
iSMhd LasvS: 
6 B*lleba(««i!. 
4 Fafee ia Fatt. 
4 Canadleii. 
tf. H. Leteffier: 
4 Gastos «t rttx. 
H. JMB liaax: 
3 SndMkn. 
K. k E. 
4 n a 
5 DesparA. 
8 Faattgrml. 
M. • . Both: 
6 La Rapin. 
^arqaJs de Baa Miguel: 
4 KireaDbiB. 
3 FlemtBgtm. 
M. Jean 8t«m: 
4 Btale. 
3 Tabana. 
M. T, .TahaW; 
4 X^ HflfVQR. 
U. n. B. AmiíatiBiaB: 
3 3tyen .VtBtt. 
Madune L. ChMor: 
7 cawly, 
Barfe Bdtnrdo de BotinafaiM; 
4 Vale». 
4 Titíti. 
3 HypflnOtt* 
3 Badrt^; Cbatr. 
3 Padsisn. 
4 Akri. 
ai. A, Blni»yin: 
5 (M CarapáRAgr. 
r, Pimti ' f 
5 Carde Rabie. 
4 PFMK Hals. 
6 Val». 

HECHAS EN BROSSliHa 
f̂. h. Nignet: 

i yoiitmbfal». 
3 SenegUak. 
Conda dé Maaema: 
5 BagsBy. 

HECHAS en ite«x 
Frank Tnraer: 
« WUá Star. 

Hi 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

FalleclmienttfS 

^ twiBdo sn tcUboito a la muerte don 
Kigoel Betciífiu y £cii(.-/«u'ríu. 

U ^ t a î vJHuado edad avanzada. 
Eistab» jdbiiati» como alto fancioDario qu« 

foé d«l ministeño de Lib-ti-uccíón piúbiica. 
Bm Iwimmiw dcá Santo Refo^lo y aecre-

tatio da 1» Oofi^oKacdCn de Santa Rita, de 

iFtaí i^wsoim jnstmoAnte apreciad» por 
fn aaodwWa, sencUles y honorabilUdad. 

)BBirimaat Mntido péeamc » los hijos diel 
¡gmtrht y A ea bertnaoa, doña Aoa, eê yosa id« 
dtn (ktetfibftl Botella, qoe tan pojnlku- ha 
ytá» «i aendúDiino úa «Juan de BQcda>. 

—Bm pmaáo a mejor vid» «1 sefior don 
|k«oei«BO GAlvez Gmailez. 

]b» eatttaáca: decaiK) del Tríbanal de 
Oueota» d«a SUóno y jefe de ¿uknisaisAra-

DaacanM en paz y reciban sentido pésa-
0ie »tt viuda, doña C4-Ticeprci6n ViiÜabrille, 
ff «t hemwDo, el redactor de «La Epooa» y 
{njMikti&rio de la Cámara pojwilar, don 

AnlTersarl* 
Itafiam K etnnple el cuarto deí falleci-

ntaaoto del marquéa de Oer^erales, don 
IfilB de Aicartkz y Rodiigxaez, que tan gra
to reooenfe dejo en ed ministerio de Gra
da y Jaatieie, en la Comieión áe C!od3fica-
ctón y m ka Junta C<Hi«uiitiva é» Marrue-
POB. 

Ehi diferenteo tejnploe d« Madrid, El Es
corial y Estopa se dirán sufragios por e! 
eterno deBcasao del finado, a cHya riada, 
ta poaaedora del titulo; hayos, don Rafael, 
ftsi Masnei y don Loik, y herraatooe, dofin 
María del Ctomen y don Frairctseo, reite
ramos la ezproBíÓn de nuestro seoti-
Dd«ltOi 

Entierro 
Aŷ pr a» 'walfiuS «i de la malograÉdií s»-

flOrita fiOlaexos Hernández Maltiver y Ná-
jera, qae contaba diez y siete afios. 

—También t«m» efecto eí del señor dan 
Daniel de jBscomMlUig y MmmAo, eabaltero 
m qai«a M n m i a n las oaás faD^iautee cna-
DdadML 

Ambta «etoB se «Inoa nmjr ooncarridoft, 
damostr&Ddoae laa ^mpatlfts de qoie goza-
fa*n loa finados, a onyaa reepc^tivas fatni» 
Uas acompafiamos en sa Uettittm pena. 

—Ay«- se vorificd ea Bwcelooa ÍA e&ti»-
RO de la cctadeaa de Cktá6. 

Pnesiffiaixia «1 dueto el conde de Godú y 
n hijo^ el alcalde de BaraeihmiV un repf«-
«Mitanto d«l gobernador civi], el general 
<M3iandaote de Ice SomateoM y el director 
^ lea EÍKdtepios. 

^SBraban eo la oomfitíva représentaaites 
^ tedas laa clases sociales de Barcedona. 

Be«tatilecidas 
Î aa sefiOTM dofia Ubdesta ütrifla. Viuda 

. * l iazas, y áaña Ra«.-n0na Goiooechea,, v!u-' 
^ <fe Motíra, están restablecidas de loe 
***encia8 que las han aiquiejado. 

Haestrantes de Oracada 
Han inip-eBado «n dicha Maestraiaa don 

^BKttl Sabio Castilleiok el vaarqaM de Mb-
*aofilB y Armada y «I conde dé las Po-

NOTÍ Cl AS 
—OD-

Ea bimpr del fiostor m^—Jjt. Cicanitite ftmi». 
cinJ ka hlñho conster en ao6», am. motávo de 1> JH-
biUción (W dc«ino del Cneri» médioo de Benefi-
ceaáa, don linrique Islu, d oKatiaiionto da la Oct-
p(«'ati''iii, luí- \or«> jTiTwia d<'l coocurao í N Te
taron!, (looítfr. Acordó tnimhi/n notobrarle decano 
hoüor.irio, ctai facultad para eiplicor la cátedra de 
G*ig: i.'ia' cn.itipirjjc», _v BuUcilar il?] <JobK-rno 1« ocia-
oedoi la gi'ín cruz de' üoocficaiicií. 

El IV 0E>ugi«B3 d« Ece«WiBÍ».~Par» 1» efemciAD 
ie kw trtüiajos qw» ge reteoioBíO rem eá lÁ' Cao-
graso lie EtMOOtní» KacioíMiJ, qtie ee¡ oelebrari aa 
báefUIa o\ prúliino eljril, » h» acsnbrsdo en 1» <«-
piWJ andalUíB un Comité, qoa fonnaa áao Joaé Qm^ 
taJ-ver, )'.:» fxceideates d« lae «ocáadadn eooDáBB-
ca<i esTiüantie, O] catedrítk» de BoOKtaia doti Uth 
n;i^ Cnraudo v e! ingeiueít» *gninotno don Ijttis 
Piiert!>. 

Gfrcaio tls !a URÍÁI M e n U ^ e IndnsMd^—Biie 
Círculo oeit'btará Junta general axtraordinari» boj, 
1 i»; liirj. de In, nocti». puta tttimr de la dMgtat-
ción dt' mi candidato a, concejal, « i tirtad áe pa>-
piieetii t!« i»H soBÍt'diiidM de lodattoi», COBMTCÍO y 
Propiedad de esta Corto. 

dolores en la Cintura 
I o s doloraa d»«inturadMi«Mi*iBMiin 

prentaimota «M» UB» aiiIMsIMMtt del 
Linimento de Slotm 

El Linimento de Sloan 

m u a m . Aájtl»» la nlnulltelAa da k lalnii i y 
«jhilalaa iu»ít¡tmlnnt; dando raauHada par-

£1 Linünmmto de Sloan 
riiwil uama » omajla ••»« al laMiaaiJa 

ma, naoralclB a atuüqitiar aoiar y n c i n a d a 
loa inaaaulíu r aeruntunta. 

^ a l u H l w i c 

(Da aatit* aa «BdM iaa 

Oniíiieiitci 

coaao eo ledo OMO I« teakte. farlieular esdri» OOB-
trOMk a la fSMitteeidls de «la uciiMtt&l, se há 
dispalii4o qne por Ift Ofiibu é » . Bcimüdáta (Mta-
ralae, q w {OKÍOIIH Sa la wtxtUmL te foUtim, se 
admitan loe donaUms qoe coki tal <ri>iei<> ha^im loa 
autozwi o editaaí*. ]£sa Oficina taiMrá a ea o o i ^ 
1̂  djttribocióa y Mmieiéii al eaütMjtto, iníctnum-
dn d<> ella a loa OaD^BIe* pora M «Maíaacián. 

Kl Aifaa da Corcotlte es prodigiosa en Xm 
«HÍefm^ados de riMn v vejiga. 

oauon PapBlar Fesaabiaa.—Bo Snk Bacnaidoi, S3, 
d« diez ft ooa T ás «tes a ideM, Ba ^tiedado «Herta 
ia ittrtHen.)» de »itUitoas para «I mgacéa litiaKetrc 
m lU BflMaaMu-as de loe a i^eota* ¿Mjpo»:-«ollaiu 
inttotU, «mea preparatorias, tatUm sHJatiMí, sec-
cido «mardal , «ílkaaaDzaa del hagir f OÍM^B DOC-
tnntaa peta uum'M. 

N m a ntMa.—ÚM A títob cLanrida aa el Cr.ii 
Bbatda» Ka oamenctd» a ptibUfaús « i Hadrid nn 
Hiitet» S ^ A M , it k qne deia|a«M nradH» prosfr -
rídadea. 

A l i a l s o imi tador qtw vi l y « ^ r o 
boae» lyi lá/atK de l n i o i m i t a c d o s e í , 
aiTsnearle debieran los r s i g o n é i 
por plagiador T n e c i o oompaflarn. 

- • Q — 
Dn rasgo del Anobkp» de yaüaflollft.—T* rrcí» 

Bs de Vailsd<jid da>„^eBta. de nn espeatiUeo ne^o 
dol AiBikt^e, r e W n ñ S a n o dontor (liimHi^stA VÍPÍ. 
t t i » el Pñ lMo a ioB enfermos potircs del l«rHo d-> 
Sam Andrés, j al enterarse de que «n nna de aquí; 
Has oaeaa aa ^aatejaiía is, boda di?: due hijea isA m-
baio, J M CUTO T Paulina ]!)![>«, 
Inferida Tívloaát̂  AKXA \)mM\ o a loa rscjín cas:t~ 
doB. El Arrobispo salió aoompaílodo «ntlte adama-
oiones. 

Uqven eecrofaloso. Depurativo OBBEO 

ftfoelaetda |Mfa la SoMAüíaa «» la Mat«r.—i. 
•ÜMido te wanaHnito cu B»n ,Vral««, M, ii>8 ,>,̂  
íM que esta eididad acelieni'. udmitíétidose n 
matrícolae. 

Sepwto de Jnsnetw.—otgsíii'íáiio per «i Ccntn̂  i.. 
Hijos d r̂flWrid, ee takéiaiA eJ prAtime d!» H m, 
reparto de jognetes en el teatro del CJeotco. 

Fnndda HKpMOIda,—El te»tro de la Pritio'fr. 
snspendió anoche la, f«mción amujciada, por h*)) i-
Bofrido na» averia <-l cnadro de distriboadn de i 
enerva elAscrtca,. 

fe baelga.—^Ijo* obreros da la Compii 

SmiAMIENTO DE PAGOS ¡LA "GACETA" 
WEECCIÓN GENERAL DE LA DEUD¿ 

Y CawtóES PASIVAS 
o ~ — 

Bata Dincroión gaueraj b» dispuesto «las p « la 
®9Bi««ía de Is, tuiíma, eet<i¿lecid.v en 1» oafle de 
Atocáa, núoíercí 16, so Teriflqoen en lo prúxKoa Be-
maoa k» pagos que a óaoSiUüicitja se asjcnsui j 
que Be eatre<,'ueji k» -valorea sigimtitce: 

Dfís 2. 3, í, S f 7 (líi enero fle 1922 

Pago <ie rrrdit*, de Ultratuar rwxxooeidos por lo» 
miaíatericK rie (Juerra, -Mariiia y esta Oireccttta 
general a ios jircseataderea en Madrid, y por gjro 
P'j«al a los deicáí da factjíraa de! tumo puferaote, 
co i arreglo ti. wsX decreto do 38 do ucuibi» do XCIfi, 

las del tumo comeóte «|ua ee oonüignau en IM 
L-laetoíea qoe aJ final so ioaertan. 

íSltoegg de hd;aB de cupones de T :̂iO, eorre^joo' 
iiiite» a títíilcw do 1» Deoda anaortiisabio al 6 pea 

10') basta el uioúsito 8.921. 
\ Ruttiaga, do tltalds de U Deoda. pcrpetoa al 1 
\ p>f loo interior, émis i^ de ,'(0 do dioieBibro de 
f IG'S. por cíjije de oíros de ij^is! reoia, «miai^' 

de Rl de jaüo de 1900, basi» e»l núroaro 97,357. 
Pago ds oai}>etas do conversién d« tttakiB de Is 

*DPtlda extttiar, coa arreglo a la ley 

SUXASIO DSL m« 8 

Gracla y JníÜcl*.-!l«aí>r«aáo an Comi«du «g«. 
gado para a « n i « - loe tni>a)<>s de 1» Jnití. Oa^traj 
üo U>!ooiaain,^n y BapofabKáán i o l w w . i j , « » 
te»*»- <te la í'ropieíad de B«m> de A«l», d a . fe 
naodo Campozano y Bottalk. 

Hacienda.—pruiTogaodo {Mr un inca b ^^—^-^ 
^ P<»r onfonueiiid se eaoaraKM dúfrMtatda ^ a 
Anublo Mir Ito«eUó, tenedor da H M M de la " 
¡ o m w o í n de Haenenda de Baleara. 

—Diqwuiejwio s o n «B el te^ni^ da ^ y - n n t , ! , 
d» a«e departaoKiUo al se&ir iatcrniMar « m n j 

/iL„'"*r**'^ * «*̂  <N>aHMn«k>. ° 
G(*niíeWtt.-I>n«iaytó« loe aani>.« de laa por. 

«»ae qno tonuMi paHe m <i X Oaaaam ds an-
tmae, m>rcc^ p » la da S» dé ^ m i . « a n T i á í 
mo pMsdo per «I (¡am^ S a p S o T da I M S S I 
i In Iníancia y Sapi^iidí, da hi tacndidUad. 

—Dúpcnieudo se aooeda a b mdiiiilaitüi ^ al 

suco»To seri « « a < t t e w iKÍbt» por d da S « l a S O O p C S e t a S 1 * S M 
Penreoi. 

Ac(«dieote a io mtíOMo 
. coa arreglo a la ler y real decreto ; t é n t í n T ^ ^ J ! . i ^ Í T T J ' " * ^""^ * * 
, 9 de a g L « de i m > « . I d«re.o ^ W de S ^ * T Í " ! ^ ' * J ^ J T 
I de 1 9 í l haata el númen> SÍ.Í64 dr ^ 3 ? .* ^ « w * * » , se awakse p « ai l e i ^ ^ 

37 do maytO; 
d ' BD d« marzo de 1912, hasta el número St.TM dr 
lii i-dreoeión y 84.697 del regimtro de la A|;aDcii 
:i • Pürís. 

'ítiti'íga de liojaa de copcaies de la Deoda interior ! 
'.'• •! i«r 100, í ^ s i ó n de Mtulos de 1917, fafíturen 
,..e.-i?ntoda« y oorrientes. 
^ Prfli-; ''<•• títulos de la Deuda eírterior preaentadoR 
\.-irx lii agrf^ntoidji de sea rasf^tivaB bojae do cu- ¡ 
pm:t̂ -. -̂  :• arríalo a la renJ orden de 16 de ñgoeto 
i-: '-Ib, lia-ítri d nrtm^X) 3.01fi. 

! ií!o do rsidoos prooedeatet de laa D^idao oolo-
' r.laluK y aiuortizable al 4 poi- 100, con arreglo a la 
),kry do 2V de marzo de 1900, haet» ei ndaiero 8.417. 
I Pftfo dr cfflQTeraíón de ifiBidaos de la Oeoda al 

1 jwr lOf! interior, hftsto ei nftauM-o IJXa. 
Canje de carpetae provisiotialee al 5 por 100 amor 

p jrpblB rrt mw tltnlos deCmitivoe, oon a t n ^ a 1» 
K !-"3l ordtíii de 14 de ficl:iiT« do 1901, iaeb, el nú-

garcía de AroBa». 
Instracctón púWL. 

•oücitada por A * s T a » » 
<«eaeh emoolal de Vfhtm^ dé la* 
tüa de Baroelttna. 

--Idenn nn mes de Ucehoia para ataater al i w . 
labloomiento de so salud, a dofta ficnoo Sioabea 
(Imiándax, protósora de tJáfiojo de ím etaadtm de 
adultas de Sevilla. 

Fomanto.—Beuolriendo cI eocpedi«ta 'imialn k 
instaabia de vafi« fnnoidnarioB do «afo ntiñterio 
«ipcorporados al del Tr-nhajo.' 

- í d e m ídem eiei«aae por lea aelSme m e «e «a-
-ireeon, fniicioiiarúe de é ^ tainistttio, scfeitaade 
a conoeeidn de dMerminadoa boiefieioa al taparo 

dn los preceptos de ¡a ior de baeee da 98 da JOIM 
ie IfllS. 

B I B L I O G R A F Í A 

El meier rapio ee m ^ 
SOULCES DE XSH ESTUCtAHTB, ^ 

di padre hvúa Coloma, 
"nes pesetas aa. rústtea y dMo ee Ma. 
Brano de! Amo. editor. Toledo, 72, Madrid. 

' llena Repostería CapettiBis.. 

ROSCOliES DE REYES 
1.500 pesetas 1*500 

Laa «FAbri<»aa Viena BepittterJa 
aee», puweedoJraa efectivas de stia 
lea y idteaaa ^reaiea, deseando, eoi 
loa aAoa, ascneponder a loa 
v«rga da aa nunMUoaa y ae 
qiM tanto laa düatisgne, tagala 

en moaaim de oto y píate y 
acii'píinai, en sus ezqnisitea 

Rosc<Ma*s de Ee|RM 
IMeatoa de moda m acta épem'put m |fá 

ivblicio de buen gcuito. Loe 

Roscones de Reym 
se éxamdéa hasta el 10 da «Muí M le 
deapaéhoe de «Viena Repóstete Úqpdhim» 
Makío da los Haio*, 33 y áfi{ *•—rl. M 
Costanilla de los Aagatos, 1; 

|í 
, , , , , , , -Dispoiiendo ae h a l l » isolnidoa «a los hmeA-

Ca".i de carpeta* p«m«¡onel«, de la *dB,An d-.k , , "̂  TA.^^'IZ^. T * ^ ^ ^ ^ J L ? ^ * * ^ 
017 por a n T í M o s deflmtiTo,. hasta d námer, J ' " ° F*='"^° P ' ^ '"- o«»ÍH»Mdea 

l^ttctfo de mano 
i ^ 1» flB»pBtab3e aefiora dbfia Ramona 

iBb«aaana^ vtoda de OlgaeonH^ y para aa hijo 
lal dtotingoidD joven doo Ftécbni, ha ado 
PaiMda la tamo de la «Kaotaddra seíiorita 
^̂ OBBapcSíla Aíbl Ptenándea:. 

^ bode SB catobcarA en la ptóánm pri-

lyUcitadOBM 
^ buenqoeea da Q s » Ponteaos Ml^aflorea, 

r vMa de Martofeil ncábid ayer muchos 
y MicdtteeloaeB por cedabaar so 

& IBMlseiiad la zaina dofia Ortstina^ qne 
t*oíl>ea tan aingulcr eartfJo a fet qisa fué 
« • lxi»tsB» dMB* partioolar, 1» £ettcit6 
^ • ^ afertMoaamepte OmO» San abestian. 

>« aoBledad arlrtoerfttle* aoadfó al |ttla-
P ^ ^ M Orrara de San JeT<Sntmo. 

t « niM ns radaMa dobte fedleltodAi. 
cHMKSba sa cumsjtesfios. 

BnsreM 
da aa rAfM» vt^je a Sari-

f^ ^ ^pBaeSe espacSnlKa en^ rmir̂ ntiftffa 
p * ^ eetauMgo dcetor nion E&nilio Poei^ 

. . ^ . a Medrld: peooBOmtm de 
^ " • e ^ wl muectpiÍB de Jora Rteft; d^ JPte*. 
P* '̂''Wlteea d» Go9«a«cfaev viada de VUehea; 
f V « ^ d w dal Caaal y de fa Cünent y doB 
PMI ^h^gMs, y de aae maesicneB en la 

ae 'Boümáa,« «Bu^tfa de U B « M S 

Propa^Hite «qüilata,—%l raioiatafo de Balada 
taofbe a motado pMisiotias da entidadea tmfmi\,j^ 
o da ooltnra espafiota en d «atswijeRi^ pwa qrte ae 
tés «nvien libras en oanstmi idicna, oott desünb a •-1» gemu» oci ÑWB 
«ns hil,I,ot.«:RB. Dicho departamento ptoves a eUo to de í'alacio, de «ata (S**». oon raotño da ia api 
en la méoíd» qne «édiías may oortos pomittti , y caddn del dea^to de iJíoilorea. 

!.7."Í0. 
<':anje de tltoJoa de la Ponda amartizable aJ ; 

n-r 100 por otros do ignai renta, oda enpón de! 41 
ál 80, basta el número 1.217. 

( ünje de carpeta!» de Is tienda bdsriar al 4 pcf 
l'i), omitjón de 1919, par ma Htaloa definitivea ni 
i'í 7. factnrss ojrríonfaw, hasta el ndatero l . P ' -
de l i aerie C, y haeta el 4.83-1 de laa dnnia serie»!. 

Fntrega de lo» Bti«TO« títulos de ta Dente p « -
fiia ííadrilefla de ürbanizscidn h«n redactado n n ; 4 !>''--'» »1 4 P « 190 iíiferiar, «misión de íS de agra-
paücJoaes, • caso de t̂M na leíA aaepteáaa éstas i t« le WIS, coneipoBdieoteB a laa faotmw te oaojc 
M a ft la hoeiga geueni. SStloítaa, tette «fraa c o . ' '^ UM de U enOiááa de 1906, stétitit» «i fia 7, 
eas, qm te eaetígm a ba aoBánaba y agentes qaejái ° * "^^ {fltínra r^úuieTo 2.4S1. 
detuvieron y enceíTsnm al jefe de mgtiuiiento, s e i k Kste^ga de tes nu»»os «Wki» de la Dente atnor-
flor Qoíí»*. l-tifsble al 8 |ior 100, emfeiow» de 1900, 1902 •. 

El psra te este pemnai aete*a«ia U suqec- b»)>$. w r ba de ta «anbidn de ÍXO, d día 7, ha; 
si6n de Üido n 40 psei tes y la panUaaáán te fei<; 
trenes y traa«<M de Orratm Caaiua*, C*mlfaífR.,,| 
Pneneaii*!, RAee» te b VSIk, I^MOID y Onlmc-! 
nar Viejo. 

Los álqeÜGns.—0ii» Oomiaidí) de la Asociación i 
de I b d M i te MitteM ha ^tMiate ai tMJI» Vtmer^é i 
Bfldr^pM* p m lacen» «ilrega te mui k>staaci4 c.r. 
mada per el alcalde te fMimB, prinápaleB cAtri-
b<q>entas, «(«neniantes e indosiiríala te aqaeOa fo-1 
Uacidn, ee b qtM astiallan ijm se begee « ^ p l n -
Toa • las eindades te pobbeíiSn infetñr a üOsOOOa'-
mas loa beneficias dsl mal decreto sobre aJ^ler.a. 

La Otamsiikt Qatod b ateBeiiSn del ntimstro sobn 
la fléi^iAb del jaex é& jrtesra, ioafaoria del dist< 

^ traneformadoa, agkmeratea. ook, «la., psodoDédes 
'. EqwSa con menodos de prooedaocis narinMM 
ue HJgan ea légimoi de cafairtaje par b» {iwafaia 
» Aitttriaa. 
—IdaiB sa aoeacáe un oaneorso oso 6bj«h) te 

cnder ai ir%» d«t Bstado qne añt le eo los Üfií. 
itos te Mákíga y Otdiz, oúRferme a Isa caodiri»-
!s q«e se oqBeaan. 
—ídem «a «¡eeatae per td abtama te ateñaati»-

ion lac obna te b l traaos 13 y 13 te b eairata-
', de CoBStiatiaa a AisoaiodKar, provinda te *!em-
:». por ba impottm qm m dcteDao. 

FíRMA DEL REY 
?n majestad el Hey ñnaá loa sig:nieBtes nalca 

( ¡.decretos: 
•^ OBACIA y JUSTICIA.—Psrt íc ipando haber ti-

do nombrado, par real decreto de -26 ds dtctemibra 
prTjxüno paaado, para 1» Iglesia y ObÍBp«<lo te 
Orihnela, don ,l»vior Irastorza y Lreina*. C ^ ó ^ 
pricB- te las Ordenes Üilitaies. 

HACIENDA.—^Autodaaadu al Ayantsaúeoto te 
Karagoaa para b ezaocidQ de na impuesto extraer-
dinano para d astabbfflmiaBto y eonservtwiáa á*í 
sarvioio de. witinnite te ittoeodbs. 

OOBBBN ACIÓN .—Conoediendo b grm eras te 
BeuefioeDcia a dMi Antoaio £aoo Laque, por H N 
vicios {Keatadoa durante la epidemia gripal an AU-
oante, y a dofS* üctMiieio Avaloe Bemiodee por 
sai enidadoB a lüe tabercnlaaos pobres te TM«/íriil 
y d titulo te Mn>' Lesil, a b ciadad te Febnitx, 
te Baleares. 

OtlBftBA.—Di^pcmieAte que el general te t n ^ 
da, en süoaáte de ptíraera reserva, don Salos-
ttHio Cei» y Owcla pata a b te segoote laaa ia , 
por haber eiimplite la edad tcglamentaiiik 

—Ideei qne ai general de biigate don Mamsl Itae. 
t i a y Santos oeae en 4 zosate te la aqgaada Idb-
pa» te lofantéria te b dtejooo^vinia dMstfe f 
pase a b aitoaate te ptioiara reaenai, par «SBe-
plir Uk eitd n«lameBttria. 

—FiaaKniCBte al «cafeto te ^tueetl te k i g s t e 
al oosmel te laíanierb don Daniel Hsaso y lU-
gaaL 

—Diapooiepte I|TIS el oonaejero togate don Joaí 
SVomintex Bolafios y BAnciíaa osee «a ei cargo te 
ooosejero del Baprooa de OatRa y Marina y paae 
a ia aLt«aoi<te do pmnera reserva, por «anplir la 
edad rsgtanentsria. 

—•Kawiwriandn al enqpbo te «aas^iao togado al 
aadMar gegaecll te ' B i é r ^ dan Jooi Daroea Oairo. 

—'PKCBWieate al eamteo te IwsWbr gaasBl te 
Kjéreíto al aadüor te dnteite don itM ,Hnfloa Be-
pwo y Váxqaas. 

—Dbponiendo q w lo» geoerabs te tacada, en 
sitaadíM te prinmt» leaarwt tea Paeooal aarfla 
y Garda, laarqaés te OMaJfcarae! ten ^ r i f o e VHU 
y Bnia y don Migad te Bliaaicto B n O a , p^aa 
a b Bitaaeite te aegiaite iwerra, por í r f w o»"»-
pfite b eted BSgtaaiMitaria. 

--Caóoediefcte b gran o o n de B m Hwmeoegilte 
a loa BíDoraleB te brigada, eo sitoaeite te prune-
ta reaerm, d<ib S'olgaDeío Benatedea Morante y don 
Aatonio Dísa Bairiimtoe, al «neral te brigate te 
ArtiBeria te la Armad» don Antoaio Garda y Be-

f al oontraalmiraiee de b Aiyaada don /Maowi 
M B y BMIm. 

- .Bsoeplaante te laa {ermalitetes te naweta y 
eaucaiao laa obrae do tenafeooida te las cnaÁns 
tel oaartdi te ten Joan' te 1» W^an, m Valesate» 
Maattea por eJ gánate te aoiMtaBadoRM ^ iMilkl 
¡aeáaMa M MgtedMMo te iVIeHrb Bagesaa, S8 ift 
OilMaarb. 

HUELGtó. BBBÜiXTA 

Los encuadernadores 
al trabajo 

yBJ penonal asociado del laéso d^ eneua-
damaoidn volverá hoy, de«|Mite de treinta 
y cinoo diaa de huelga, al trabn». Se plan
teó el eetallioto ei ^ dé aoviat&bte por h\ 
Msistoaeia de ios patonoa ai aumento so 
licitedo, que ata de ocho, tk/t» y ciño, 
realea, saKÚa la tedole del ixtítafo. £n le. 
eolioitud de la jomada de eaacaiíta y cua 
tro holM se llegó pronto a us acuerdo. 
No así an ta m^oti dé km haberes. £1 
oanffloto se protengfd, • fmttje la me-
diaokkt tsiierada del gebaótaáqf civil. Hn-
ahoa dueAos de infanta , en vista de la 
Bwfaistwiiiis y pnimigadáa. áe kt teelga, 
naUae amn^acb que Supriía&iáB de Sus 
iadnatifas teapeelivas la aeooidn ds «tena-
totwwiatt. I b tal estado laa eaaas, é do-
ndsgo por la tarda se tmniáann m janta 
taaeral, eeleJbrada a» le Caaa del Peeblo, 
Tos obren» encuadeznedons, enordando, 
trae laiga discnsiáo, rotvac iíl itabafo, si 
ios patroeos no se avettlta si aomento do 
haber, oa laa ooadiciones sotecinea al oon-
áietin. A^er ae reunierotí aaerviiiiHs^i ^ 
su domimlio aoeial los obtetos hnelgaietas, 
que suman î rededor de 8bO. Por grwi ma-
yoda acoidaréli reanudar Ix^ soa tasoas, 
reehasamdo el jornal de naa neiasmn que 
lee pitíúñm m oteeBen oosno onwymsa-
e ^ al tianqx> fae han estado sin traba
jar. Algunos 4e»e»llte&k)a anunoii^tti que 
seguida al iiata; aesco Vá hae%a| a eouae-
omuüák así áaüÉao iSMieiooale, pttede 
darse igac «wstehrids. 

¿UN SUPUESTO LOCO? 
En la Dirección general de Oiden público 

se ha recibido una osprta, firmada por Jua» 
del PiítO) lei^toldo en el maoiacnnio del dbc-
tÑ Mqtíttáó, (Qciendo que M natural de 
OMVSB Bujaa (MAUca) y Qne est¿ ea 

t> 1» tsetnra ná-tnaro 6J>ie. 
l^teega te tltnlos dri 4 por 100, «aaiáte te 1900 

nraodtates te ccovcrtite te a l n s te igasl rantu^ 
i~ tas iirslsll te 1S9S, 180B y 1 6 » , tfeoiBra* pre^ 
3-«vtatel y oocrjeatea, testa ei n ^ n á o U.7M. 

K«tesga te carpetas provisinnilca itysiasMtatrv^a 
'•' Ilitfas te b Deote smeritzabie al 4 por K'' 
p-r» sa eai^B por so» títi*»!. *í«nitÍToa te b Htimii 
njtibt hMta si ntetee» 1.494. 

Paga te títites te b Deote al 4 par leo inte 
'>(•<'. « a b i t e te SI te foüo te IMO, jm aeanwsido 
i '^km de igual renta, con anragto a b real ordt» 
;e t te acttdire te líOl. haeía «I n%ta«o S.eR9. 

! MaSnabnei pre8en*Bdt.í ea esta Dtmct te Wr 
.̂-i' '̂ aî B y oasapnoteba haala el a d t e » 17.79.1 

l'riSmbtbn te aociooe» te «*"«»« pdbhoaa y sÉrre 
«saa i s Á M f (t̂  wBliaisa te rmlee, rartor'̂  
preLuubl»» y eaofa»»- . a a iaooMBB m lessarfp. 

l -o te lltm«aMi te earpetae de tote aaae d. 
Dt S e del BBieetw» te fidio de-MB8 y anteriBret, i 
no aonttiaa en proewipoite. , , , 

l-i6«n de intaráses te earpetaa te tote clase d-
lleudas de! BemeStre te jnüo te IflSa y aíittT'ore 
a julio de 1874, leemkdbo te tftolas del 2 -por U< 
Mii.jrtisahta en todoí loe saHaos, faiOtor»e_ ptroen!?.-
das V oonjentea no inooraoa «n prescripódo. 

J , ¿ b a t e a s existentes en O^a pat oonvurfi,' 
del 3 y 4 por 100 intoriar y « a b r i r Ho inonr»?' en 
prCTOtipoite. . . „ 

KntrígB te vafcra depoetadoa a i SMa te ttsa lia 
ves prooodcDte» do oon'vorsioiJee, ui'esáskassa, rasovn. 
ojoiwB y casqea. 

MI N I S T ^ RIOS 
. GRACIA I JXmííCU 

lU^BM foWMiiii—Hsp sido nomknáos 
coédáooB ícrensas: de Albocsioei', doQ Frau 
oiseo JwHuea" Aguilar CaelwUó; de Tülanoeva 
de k» TjdMáe», don Femando Vicenta Sal
to: de Pego, doo José Baeterredbee; de Ta,-
Tsnete» átíB, José A«Aer Etesequ«>; de Ayo-
ra, don Umrial Gsitsía Regla,; de Priego 
(Gasee»), don Octavio Henvtodea Váaqaez 
V de Jeete, doo JOB¿ Umati Boaiüaedo 

Agusa alcalinas, sin rival patra las vías 
4iinariaB. De venta en prixMiipMfl tennoias 
y diegueiias. Temporada oficial: dfl M 4A 
|HBéo a SO da septiemlara. 

Notas militares 
MaMaoido.—Se oonoede nú lioeneñ pa

ra oontrasrio al teniente éa lateodanoia don 
Oabiiel Feraándeí Coevas'. 

iMMiáHlitsa. — Se dispime qne el c i^ i lb 
mádloo don Idiis María A^̂ uisre se tonmyese 
al aertSdnfflio de Qetafe peca ei»Ami las 
pruebas que le faltan paara adqoirir el iá-
tolo de piloto de aerop âsae de {bliiaeta eaAa-
gCKTÍa. 

ClaalftMdOiiel^-^ de<dsB«n sptos paca el 
ascron̂ o al comandante j tankwte éa Infan-

<'átanos nasides. Ctoaelda en mía bota Hm 
inhalador MlftOlf. 8 IMMNias en fanaaotaa. 

Uiqnljo, 19; Alaio«B, 11; ^«tíaámL mteá-
nota, 23: 'Toledo. 66, y A J ^ T H l i l » . 
nos 958 y 1.937. 

raí Roy^& 
Regslo práctico. Máqtánaa noevas fmtt jw-

oábir, a 135 peaetas.—<5MBII«II, ai. 

Fábrica de corbatas 
IS, MttlAtta Pineda, 12 («ates CayoOiaMA. 

Oésnoada yaote. Caaa tandada Mi « » 

POB 5 PESHM» nas dtTiniais 
CennüMM, U.— ' ••pMMtaliHHI 

• 'V» 

lYoestoy* 

da Ja Vidal 

Estómago 

NICO 

RBCOMSTITUYENT& 

^imiAOllDINAlUA ACTIVIDAD 

"DIXIE es él trompo que canta bailandob 
a prop^ito para niños juguetones 

v-»^,«. - ^ — v-~~- - , y qne esta ea lel aseonío al comsndante y taniattte (te Inísn- P l f f i O O : ÍJ9Ú P E S E X A S 
nfnido eetabkoin^efiso por impoldaién de su I teria (Meaia de reserva) don Yfslor CaáeliB 

SÍ%,ne^ t̂i'MSr« ;̂"^ t̂s''''̂ ^^ L Asm Pabdo8.-4»reciados, nám. 23.-MADRE> 

1 i 

ssss ¡i!sí,ti::a •lu íiiWf ia,: 3ttB 

hMdtéa de EL DEBATE 20) 

PASIONARIA 
^ fl « « S 

NOVELA 
por CURRO Jî ARGAS 

ILUS.TfíAClONES 

de ANDRÉS tAARTÍH LEÓN 

,-JkW^™«»>Q» cboriK», haevog^ janjdB... 
•-flft**'» P * la Vlí«en santa» hace nna m-

-^Pondré legazabns..., chorizo... 
—¡Reflexiona, Martina, que eee menú es aí>-

surdol [Darle cboriK» a Tin hombre coíM» el se-
ftof Otameiidi!... 

—¿Y por qné nO, sefiorft*? ¿QuiérJ «8, des
pués de todo, «se safior? ¡Qm» ritachona, pe
ro ein nacimiento, qna no serían dignos ti de 
sostener el estribo a aa padre de usted! 

Dirigí una mirada raga a Martina, luego Si 
techo, después a UUi moscas que 'VoUĝ mH ea 1A 
ventana; en ninguna p^rte TÍ lo» asados jaf»-
sos, ni el salmón ei»l mayooieea, m los poftrwi 
de cocina. ¿Para qné luchaí con lo in^Külblet 
¡Nada puode reñir de nada I No cabía hacer 
otra cosa, y salí de la cocina, no sin declflí» a»* 
tes a la cocinera: 

—¡Tú eres la re&ponsablo de lft«, hofeatOUbe) 
¡Vengan los huevos con jamen: pero yo »íé 
lavo la« mano»; no «juieío ser testigo de «»&* 
tatáitrcie; me acostaré antes tpie aparecer por 
el comedor. SI preguntan por mí, di fwe estoy 
Indispuesta. ¡Hay motivos pA» cftgíw' nttA «»-
femaedadl... 

Y dicho esto, Atí*a!Vé8é él cdmedor, y paseuB'io 
de prisa delante de la bibSote¿a. dMde ei>t«rtMi 
mi pádr« con su huésped, me refujrié en mi al
coba. 

El relof de Ift parroquia dio la unk. 
Cinco mintltas de^ptoés entró Martina en nil 

ItAbitaciótt 
-«eñmita, h««ra. el fafáíLMI fMCpA l l fiMM. 
—iP»n no ha« advertido fM iatoy «lll«if|T 

l e lo hft dicho Fible, (fdt Mrve a ia mwmi 
pero BU papá no lo ha treíá^ fixige qu« b^e 01» 
ted. Yo oreo qua ea el intttado cl fue clrsea 

No había toftdio ile negarse. 
Martina cegÍ6 ttn cepillo y me limpió apresu

radamente la ropa. 

cuando yo «Diré. U« senté «ti Uü aitto^ y miré 
a otro ¿do, aver̂ cHOZAdá de loe pobrê i m&njA* 
res del festín. Nueetm mesa era dernaalado grao-
de y se tra{f<tba materialmente la poeat vajilla; 
la poca cristfklMria y el poco mcmi. 

—¿JSstá usted más aUriad* de 6a delW da ÍBI* 
beza, señorita TeodoraT—me preguntó el gafior 
Otamendl, que, piw ciertoy comía. e«» gtKO alj^ 
tito una tocha de jamón. 

—¿Mi cabeza?—dije, sorprendida. 
— ¡Claro que tu cabesal—exclamó mi padrt» 

impaciente—. Pablo habí» dicho que tenías Ja-

moMM teapiHs mtí «si^ni 'm M uebasidD 

Lat dtoa aoMlMHlMI aaiatian. ya an la naeaî  

( 
» 

/ s'BíMl'MMBKitNl|baB«4i. 

—lAh, tfl-'-eoatesté «ntfoaa—. \ 
chas gracias; estoy ya mejor, ca«i MCBIÍ 

Oiwnwdi no d^o mAs, lo cual le agradniL Ift 
IMtdn̂  eia cambio, te hacía los hooorea é i in 
hiunüde maaa ctm efoshra cordialidaá. Pwa j ^ -
qcw Id^ «n sa cara «aa» en un fibra, «tMtol 
qoe el patK» «oiría hotriblBCQieiita oaa 
ble diídmola 

El aefior Otamendl era tm dnmait ta _^_^ 
bajito, ton ojos negrm que debieron de tar iMir-
mosos mié» de perder ato mobilidíwi y ^_^ 
Jnviantí: tecia los pómulos salientea y' l*i 
Jas grandea; sobre su frente, surcada fut Iffe. 
piee artitgaa horizontales., k» cab^oa eafaa IÉ#' 
maúdo ua largo mechón que llegaba eaal « lai; 
cejaa, y bajo él bigote teñido, recortado a faü fi»4 
glesa, los labios gruesos y nn poco vaalfaw aoii* 
reían tfempra, Bm la suya una cara aici náagit'', 
na etpiñMión parttcutar, salvo esa >ota4att «gR^ 
dabtft, al arricio de to<io el muislo. Otaniauíft 
tenía bastante t&lmto pam sar ccrreeto f m^ 
llamar ia atacdihi por nada ni harer a MMÜi 
de m«fiot. NttDoa m le había ofdo dadr A OM 
palabra iatM'<»M&tei m uña tontería. 

tJU mmoA» mi hljaa solteras le dabatf « M | 
Éin resaltado; pwo si él elndfn sus persaetteM» 
Oes lo hacía tan amablenaente, tan zsüanMira2naBI% 
tlue no tiMBfaa ni el diwedio da guardarte miunÉt, 
Las nmehacfciá la wim^ía» con toda la toai|| 
pmn «ra «a» dt IM partldoi más ricos da %l 
pnorinate,; A las pírs^taba a su vez, partt t « i 
kpMMmm i tiMÉi. fMi dtianíaiaba a laa laif 

qmi^ y ú seA^ Otaineitái ta ptiegm^ galán-
A j b ^MM^k J^ft ^^^M^^^^ 4ifa^^^ÉM|^te a 

HawswutíBd a taMo #t IWMMO es aeisMai,' fli ífs^--
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VÍDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
••<—MiérOOto».—BaíjiuB Aquilino, Iríiéa y 

Pltoltiiliiii, Diinu-B!!; Tito, üi-ejjurio y l'imoteu, 
OMn^w, j SoQUa itenit» y üa/ruea, loártires. 

I A nÚM j obcio <iiviij<j BOtí ae ia. octava, do Us 
l^ioiMtlai, uou nui doble y ocáor encarnadu. 

JKocüima.—Cocazóa da Mafia. 
Hanu.—l!«i ¡A f^muíuia,. 
MitOL—Do loa Dote»», en !M Beligio-

(Ban Ijeonardo)-, Saala iftiarí» iMagd»-
dei Cifcb.-UÍ€T(* íio ífiíbcia, Hanú> Crmtíi 

l i 'ÍM Bafasd y parfííqriuiíB üa Saa UDÍB, Bâ n ñcba»-
lÜM, CSumberí, Siinto!, Jastu y l'Aator, Santa Crnz, 
iMÉk Béxfaark « •glnii& ilol Cannwi. 

Vatnqai» im sania cruz, -(^uotrnús l» nonm» al 
flMÉB Mulo de ia Saiad. Tor la. tanie, a la* cinco 
f BMAK, fwfic» don Amadeo Parrillo. 

fMlflI te Ut 8ilaa.--Cmíiji¿:i ::i. jiovi'i'.'i :¡i Santo 
IBfla M Beniwiio. #t>r U* niaflan:», ;Í iaá once, ex-
MMáSt taissgiú, Botiiou, ciiis» siiiemrM y bendi-
ghSai; par I» t»xd&t A bû  rmco. protitca don Binrique 
Viafae* CaiaaKisa. 

Otilt* * S í * GÍBifs.—Al Uxjuo d<3 otyaoneB, ejcr-
kiefty pnriáfflW**̂  «S e^lor Aiongo. 
IMB J M a *> Alapcíli}-.— !jin¡,<"7,ü .il hjiluo al Sa-

t w k ümxiK&a do JawSi). A laa oiatxi, «íposicióo da 
k Bí»*»» M.«i»w««ft. ejnreicks, prf€.iraá<Jo el »«&<«• 

MMM&^-CCWrwia Hon«.)—rxmttcé» I» DO*» 
")» H i ^ t o 3wá». A IM ooho, í̂ Tpoflirión de Su 

' " fc hm dieo:, rii^a mji#Tni*e; a lafl 
B, ejíüroinK», profinajido oí f»dro Micrgii, 

S o c i e d a d e s y C o n f e r e n c i a s f " ^ P F ^ T Á r ^ T T T r ^ C mmmmmimammmmmmmmmmmmBKammmmmmmmmmmmmm mi • •iwi m 
n H r » ir -WJírwr - — - J 7 I . _ S i <ÍI lili —l l l l ! l | i | i | IMII IM—il lP i í 'H l l l llllillllWllllPillllllllllPIBliillllllllMWMMIIIIillllMlllllilllilllllHIMPlIMBM I ' llllllHIIMI|l|l W l H"'l I i i H W M f l imil lli HH l l l l l l l i »» ll^ PlIlUrillli' P A R A H O Y 

A T E N E O D E M A D B I D . — A las se is , 
«Don B o a i t o Pérez Ga)dós>, por don Carlos 
B a m í r o z Suárez . Presentará al ooníerenaian-
te el sefior Mil lares Carió. 

A, C. D E L A M U J E B . _ A las se i s y m e 
dia (1-> 'i. tarde c lase de Apo logé t i ca por el 
señor Soló y Mercadé . 

I N S T T f C T O F E A N C E S — A !a.i s ie te de 
la tarde, «Luis B a c i n e . Beoonc iüac ión do 
B a c m e y A m s T » ^ 

t 

MDCTíntNA P » H « SESORAS 
í » la ompSA áo la SacttiDma Vir-

k s IMorai, do Ita r>aat»»« Cftteij«i»ía«, oe-
wm too^am^náe» coitos n>a«Baa¿eü at Jornia 

el W» •', «• .''«i «""s <*•» '* tra-<te. 
«ctari a. ctufa del rercrentír» p»dro Ba. 

e. B. Bu. 
« • • 

a» pgmtm. ea».eemum edeebbltca.) 

S U C E S O S 
Psqneiio t n o n U t ^ - B n 1* oül s ds Oej», námj 

ro 6, domicilio áe dote 41ada Viliaiina, as dedard 
lui inoendio, por hajberse qvaenudo el hcfiin de una 
ofcimonea. 

Fué sofocado ripidamento jxxr los bombfros. Laa 
{>érdidas s<m de ee<̂ a£a iuiportajiciti. 

Herido en ng ehoque.—El autocaujióa námero 2Sá, 
de la Empresa dal MotropoUtauo, gtuado por ta^ 
dislao San Fascaal, choc¿ con el carro oonducido 
por Felipe Gard* Lópoz, cauaaodo & Site leeioneB 
de pocaí iin{K>rtas]QÍa y di.stintas av^aB a su vis 
hionlo. j ^ 

Los qae rtfieffl»-En la plae» die Poatejos rifiormí 
enatro indiTtduoe, resi^taodo con lesiODes de pro
nóstico reserrado uno de elloa, llaíiiado BeUasar Vi
lla Otííizo, de tninta j un a&oe, y . Migoe) Uarti-
ccz de la Cruz, ODD O¿«B ÁB caricter levo. 

JJOB OÍTOR <oombatientes> fueron deteradoau Se lla
man Ezoqm'ol Goreia GonzAlsz y Antonio Méndee 
Otaizález. 

Qu6»o <Me primera».—Hilario Martínea Sanz, que 
halñta na Santa Maiía de 1% CaJwoa, '2, ha denun
ciado » Joan Alfimao Bubio, domraHado en. el 3 du
plicado do la imaina TÍa, por haber venado al do-
n.nnci«nte un podaeo de qneoo en maJae ooiaifido-
noB. 

Dependlmte inflei.—Joeé Hemándee Amo, de Te:n-
titréa sAos, ha sido detenido por apoderarse, en dis-
üxdaa Teoee, de 250 pesetas áei, cajún de una tienda 
de oomeKtibles de la Corredera AHk, en la que, corno 
Sependiente, préstate Boe terridn». 

IJOS D E H O X 

i-ííiNCESA.—6 y 10, La fana 
C t ^ E m A . - 6 y 10,15. Ka mi'hombre. 

CENTRO.—10,15.'Antón CabaiJero 
a "^S^i^*""^' •"^*««» »i lobo, Viue al portal 
de BtUa y otraa atraeerasK». / ^ 

. « P * . » ^ / * ; ^ ^ ^ - * ^ ^'*'^- E ^ 0« betel. 
INFAKTA I S A B E L . - 6 . Loe de coota.- lO, La 

prusa. 
COLISEO IMPERIAL._6.30, »E1 IVcio «ac-

tranjero.—10.30. Tranipa y cartón y jA w qué 
paeal ^ 

FUENCARRAL.-_6 y 10, MalTalooa. 
c o m e o — 6 , 1 5 , El maldito querer y La mete. 

eUiae y Bacaban&xs.—1045, La metesiLae y saca-' 
batióos y rejwtioión de la inocentada. 

ZARZ0ELA.—6, La canoión dol olirido y Gloriae 
del pueblo.—10,30, L* OBtmión dei náufrago. 

Al'OLO—6, Los sohrinoe del Caijitáu Graot. — 
10,80, La guillotina. 

BEINA V I C T 0 R I A . - 6 , Los clsmleB « j o s . -
10,30, Las amoesas. 

CERVANTES.—10,30, Su majestad el dólar. 
NOVEDADES.—G, I ^ santina.—7,15, Bl día de 

Beyes.—9.45, La tr^)era.-^0,45. VoteatMán a M©. 
bDa.—Ifl, La entz del ^tr imento . 

MARTIH.—8, Sanatorio del amor.—7JU>, 1» j». 
día capricliosa.—10,15, Ojo por ojo y La hoja de 
pajra. 

LATINA.—6 j 11,45, El eol de EapaJía.—746, Los 
cliÍ8i«ro« de Madrid.—10,15, IJOS de Badajee: y Bl 
conde de Juan José. 

I I 

m. 

(El 
sapone 

inaBclo de las 
M apratacMn 

* • •» 
obras ea esta eaitd*!* 
ni iimii—ÉIIIUMB.) 

no 

E A I 

w 

Impretfta y estereotipia de EL D I S A T E 
Caños, á 

Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en todos los establecimientos de Electricidad 
Al por mayor: 

AdolfQ Hiefscher, Soc. An. MlSli Oí" Milii fifCllCe 

MADR»D.-Marqués de Cobas, 10-BARCELONA.-Cal!e Mariorca, 198 

P A R A 

GRAN EXPOSICIÓN 
A n t e s d e comprar 

VMtM wt« easa, per a^ U máB snrWa j cconámica. 

FUENCARRAL, 136 
REPRESENTANTES 

al por ma.y«r de calzado, tcjidroe y mantas 
con btKwse mfanneias. trabaj«jB¿o a Ja 

aimáñáa, 3 per 100. 
valM-íJo en 500 peeeUs, k» remitiiemoe tan 

aaB0 cacibacoae e! valor dé 10 «eacneg de egím Ba-
a $0 peaetm ana. naia S,fiO pe—>«i> fior aecióci, pw 

t iaméto éa iagrmo en la Cooperativa. 
IiW M) «etéotiM son « i Kiraotí» de! TrnKw(;r,ino, cuyo capítol 
i , obtiene n a bonefioifu geowsJee de ¡a Soeiedsd. 
) iaétíl aolieitw gin boanaj! refeiiesjciaa a la 
S M M M Oi^«i%tti^i Se Cr«fiIo «COaUglOff T BAÜCA». 

I APARTADO m.—VAXMA DE MALLORCA 

OíirVALSCIKIíTKS y PSBflOÍTAa DBBILBB es al 
- tÉÉljo y Bt«riSi«a. Ins|»<t—«ia. a n b a digestieiies, 

IIMinia, ti«s, raqntwoo, etsttara. 
V n n A C I A ORTESA. LE(HI, 13, KXDSTO 
U L B O S A f O n O , PUENTE D « VALLECAS 

PRESERVAOS, CUIDAOS 

PASTILLAS | f ^ | , L 
te^e» *rsa MnctümiH per iabalaciegsobnhs 

S o a a t l e e p a i a v^atíl combate enorgicsanenta 
loa Cojmtipadoe, M a l e e da aAraanta, Or^ae. 

SroaqxiitJg, etc. etS. ^"IVh 

Tmd siempre a amo ma CAJA de 

PáSTHilS VALDI 
V E R D A D E R A S 

PRUCURA|SLAS SljH DEM8RA, 
pero sobretodo, rebasad mia ooatej¿Dla^ 

oionea, laspastíUaa y a « os ofmKcaa ala 
m e n a d a y a prado d» uno» cisantoa 
céntimos. XJOB tales no tm znaa quo 

Imttacíooee. 
NO NDABS ESTAR StBOROS DE PSSEER' 

L n Verdtáerai PartiJlai Váida 
Bi ao la» comptUamtt 

EN C A J A S 
c o n el notabra VALOA 

^ • « ^ * * * * * * 

t 
OUABTO U m s B S U U O 

E L ILDSIffiíISIMO SraKTB 

II 
HABQDES 0 E e«X:TEB3a<ES 

Jeta a^erkr da AMün&MeMn atiB, }tf6 de SacdtfD 
m nniaaMli de Gncla y JostldR, «eretarf» Ae la x 
CeobUn penaanenta cíe CoaiOcasMa, locxl de ia 

Jtorta CaosDtt^ da JUtfCKMs, etc., etc. 

FALLECaO RL 5 D B EHISBO Xffi 1918 

ta ndhlr toAoa las 
; I» beaSGUD • • A 

SoiCas.^ Sacmneatos 
SanOdad. 

R. 

' 

iSi^iK£IKM«j¡9(«itÍ!^ 

'̂ :*r Perfurbaciones 

Circulatorias 
Los accidentes provocados por 
la « a l a drcatec ión d e l a s a n á i i j 
»on tan mBiinicra.bleáct»mop«i-
(«rosos. Entre los jjriiKipales y 
raás frecuentes hay q n c citar la¿ 
v i r i c e s , !as.fí}cerasv«ricosas,lcis 

i Tsnáos^os seguidos casa sieaKire d e 
E n ]2smn}ei«i,esQsfea<!Hnenos 

I {Rvseñtuí sttbitunente. a l raatoeaio d e so s 
tninrformacicraes geoitales y más espectal-
nsente e a l a s épocas de mcnstraacióa y al lle
gar é los cuarenta safios. La sangre á r c a l a len-
(ameote, e s pesada, espesa y car^gada d e resi-
áooa, que deposita e n las arterias y e n las 
TOnas, cwya te iJEiónl lc |aa tal punto, que ptie-
¿ e n estallar a l menor esfacrzo produciendo 
Xí^?a y U c e r a s más d e f o n a e s q a e alarmantes 
y a -veces accidentes todariá más graves. Solo 
paedenpreven irse o<X!Btene3-?e todas estas pcr-
tarbac ionesc ixca la tor íasconse iTandola inte;-
gfMaA d e l l iquido sanguíneo por m e d i o d e una 
gtcdán defwrattva enérgica. A este propó-
JÉI» e l CDM-po médico ba reconocido la pode-
rasa e infalible e t icada del maravi l loso 

Diario popular de Colonia y hoja comercial 

E ^ mayor periddtco del partido jM 
I CftitfO. £3 partido burgués más im

portante. Ba^k c o s e r c í a l Importan-
tlalma. Anunciador de primar orden, 

etcétera, etcétera. 

Para e l «xteanjero se publica semanal-
aanite con el nombra da 

I M I M M ZuHüiií 
(Porvenir Alemán) 

Precio de nsertpei^n para Dlnaraarcab 
goec ia y Momesa, 13 ceivnjHk 

Be imprioM en caracteres latinean 

i e pnkllea en Célenla, en el 'Bbia, 

MA.BZEI<I,E1«8TBASSX; 87-4S 

y m ^ F O N O B D a 
EL DXBATC 

R e d a c c i ó n 865 M . 
A d m i n i s t r a e i ó o . . . 898 M 
TaUeres 369 M. 

CRCIi 
DE íllSíi 

MABQÜES £ £ CÜBASI 

ResseiVB irsfoKKMite 
i88 G8DSIIIR d8 iOS 

nsesfns 

Su' rinda, doSa Tstbti Beiaa y Joirez de Negrón, 
marquesa de Carrerales; asa 1 » ^ Bafaei, 'Manuol 
y Ijuis; sna hermanos, dolSiv Ofináen y don Fnui-
cÍBCo, y demis ponentes, 

BUBG-AK a sus amigas encoBÚenden su 
alma a I>iae Noaslzo Seikr. 

fTadas h e misae qne se oAebno. les días 5 y 7 
en la igfeeñb de San Mamel j 3a«i Benito; el 6, la 
de San Faaeeal y ei muafinto del mismo | í » en 
d i d » ii^eaia; los iBae i y R, ea fi monasterio de 
El 3BBoarial, y el fi, o i Bstepas aeran aplicadae por 
el e ton» émamma ds en i^aia. 

Vatios BífereB Preíadoe tionen concedidas indul

gencias en 1a faitna amstuudaada. 

MMiVRESSST 
-fssüjsstma» 

CHUOSI 

SRokBtHMr 

II 
No dejar de cíiitsaltat «its caxia. 

f s í » adqairirios viacmcndaiDas KJ 
< tniiiii.kaj y actídítado» tctier» da \ > A I r'lk T^^t A 

diA^ l̂M ftfiÜTlí i>EL MAií. 1. V A L Ü I N C I A 

Bl 
/osé Tena 

MOLINOS 
tora maao o fnena niolnz. 
Para toios loe uses. Pedal ca. 
tálogo. W*t]B Omber. BSbso. 

fMO 0[ EHS n » 
Bfiíeieo fo i aeo SEBSABO ESTESO 

FWBltad fie Beiet^o 
CIIIKII8 csefli. 41 

MARÍA CAISIOSA 
Bttedas de eoeina, Sfiantos para ahnnbrado y oletaocúte 
de petróleo y aoetálsBa; brtMen». ftlfaias y miminae da arcar. 

CBOZ. U, X CUTO, a 

CORREOS Y TELÉGRAFOS" 
Prtñmia eoB'KiVBtodaa. B n U n t e p R * m a ¿ D , bajo ia diioo-
dón técnioa de VOS JACINTO LABBAIXJR, jeto de Ad-
ministracj&i de IteMcrafoa, y DON BAMIBO MABTrN 
KBDBAHO, efioiU da Coaasi <n la XkinKciiSa g e n m l , autor 
de 1» cGeografla Vmymmé» de su nombtft—DKBECHO 
FABMACIA, IKGEirrKBOe tNDTTSTRLALES, P ! B K P A ! 
RACIÓN MILgrAB, AS1UJTAS i ' ACXILIABBS DE 
HAUJJEIMXA. — MagnSee iatwinilii. —Pfcmsda. 150 pesetas. 
Vflliiqoca, O . I X 8 n ? O T O CAXOUOO COKPI<OTENS£ 

I M Á G E N E S BT. MBJOR BUETIDO 
PBaCrOS MCtoBBADOa 

ORFEBBERIA B B L i m O S A 
MedaDaR, rosarios, cnicíftíco, piÍM y ptenae artfaticas para 

tésalos. Beectjiatoriaa, ^ a m p a i y pcart^as reiigiosM. 

Ki^^A^*^' BARQUILLO, 3 0 

fi 

JUtMia u mm. Garmea 18 
AGUAS SUBTERRÁNEAS 

Caarata a£os de pnictica. InTeslágsci¿n, alumhrantiecto y 
ooiMlacaiín para rtegat,- industrias y abastecimiento de pob)»-

cionas. Por oont*Bto o administración. DirigirBe: 
MORAN.—CAMPOMANES, 9.—MADRID 

Dicen que el regalo más 
práctico es un aparato 
de esta famosa marca 

iirarivo i 

B l ^ a s wxMía vávií icadora la sangre s e 
•wtüAre mki U a i ^ a , los condoctos arteriales 
t eeo tmin s a S « » b i H d a d y se dec9í¡gestionan, 
la circBlacién se restefcicce y a m y pronto l a s 
Qa£as, las liloeras mas s -etódes y mas repn-
jgmmtes deaeparecen s in dejar haeUas. Sn 
fUr^^ e s todavía miti absolata e n el trata-
BrieaítD de todas la» ataail<^taciaacs interna.? 
f exto;n;as de l artritisnio, s iempre e a relación 
c o n e i Mqnido saagti íneo : Enfermedatles d e 
l a W<^(Hezf««, B a j u n a s , Psoriasis:), Escróimla 
f EnfJseuja, ©ota, {Reinwítistnos y todos los 
'-••' 1 át iHticos hereditarios oadt^niridos. 

Ctéí frases va acompañado de ua 
loBeto Hínstrade. D« venta en to#ni 
las bneaas farmacias v droüfterjas. -
Laboratorio L RICHELET, d«Ssdaa, 
6, tne ée Btíieft Bayoaae (Frautía) 

Eesuitedo seteo 

I 
A 

Auxiliares de Hacienda 
Pnpsracidn por Bis,So, oficial de Eaotenda, y Otero, abo
gado. Clase para saOoritas y por carreqpondenoia. Apuntes, 20 
pesetas; gratis a los ahmuios de'ia Academia. Lana. S, | n ^ . 

ReorSTRAOA 

B U E N G U S T O 

PESINCIPB. la-Jio. MADRID. 
9«>Ba i 

Vf lSIOS V C O f M A C 
Casa fundada en d 

año 1730 

p eoíto 
W^ brado da 1 

n O * ecQ 
ytwelaa «el pase «a 

fttaiD «1 aüii «MMM-
la nctdtb 

mrwctéat P E O S O B O M B O t l C U U l W M i i l a 

ACADEMIA DE MAZAS 
VALVEBiy&, 22 (TODA Idk C S U k MADRID 

CUBSOS B B B V E S J>E B N T B B X A M i a a R O (DB ENERO A UXTOf 
Deseando «ota MÍÜIUÍ. Aeadeniia abonar diraro a ha tMoáOm y tiempo a b e «fcwBBoa, a t e 
eitos « c o a i s (aaves de •aj i i i in ia i i ta i , a fin da f a s al eomgHWf el a t e Maldadoo m 
1 de etstnbxe, loe preparandos sepm estudiar y t n solo caxao bwto a la HOT^Ria de ]<̂  

mucbachag eetadiaBtes. 
Loa b n O n t a nBaiMba rUamáos por esta AoideBaJa. faadada en. 1883, acá « ^ a a i di 
ekgkn. For m anise han pasado h. toajvt a v i a de los l o s w e n s T fiianrtiufuii am, hn, 
^ .^ « « p a n f f ? * » <*?>a". A éstos d ¿ « pedir I w ^ i d r e e a B t n s d i t K ^ 
í í T O í a a f a por seoeieBieB md^«idiientes pan fegraw «o las Escodaí de 
if^nltectos. Internado e^eoa l p „ , 40 a W o . W ^ k canrh^^^ 

D S « M Í A S . - P í d a n s e i^Iamanioe. 

taSaAne y 
I«¥Ío ItMetar, 

Servicios de la Eoiepiíiía Trasailiiiíica 
«•Bdas de T a m n a y , Habana, pm Corofla, Oüda y S w t e d s . " " " • " ^ » « • « * 

» fiSSfti^-^SSS^ to l a i a ^ . y da CWi.. « r . B Í S Cra, de T t o « « * M c t e H * . 
6 Paoaoa 4ires. «npren^eodo el naje da regreso £ s d e Boeno. AtesI% S ^ S É - S T ^ 

^« ^ . ^ U H B * DE VBWEZOELA-COLOMBI*^ " '" " -

» y . » » . . . RegreK. a^J^raerra T «« Habanj. con « « a i r S T N S e r » Y a T , ^ ^ * 

flaBaado d. B « J ^ i ^ v L í ? * ^ ' ^ * J ^ " * ' ' ' " » * • « « « » 

. . , M W * DK r E H H M O O ^ V « - n a s . U M M y BMdaBa. 

a ^SzSL n . T " ? f ? ? ^ i . Valencia, da AHeaate, te O U i ^ aara Las " • - -• >,™-

Eearsae •> ^ n a o d o Póo. haciendo las escalas de Qinaria. y de 1. ftSrala i a d t e d « 
el yif i » ida. 

de Bilbaa, 
l íINBA B B A S U i ^ ^ A T A 

^ ^ j - ^ * ' ^ L - ^ f ^ 7 V'eo, para Bio^Janefeo, 

César Uiceinte 
2 2 , M O N T E R A , 22 

• 

CASA EN BARCELONA: PASEO GRACI/k, 4 

6?^»;?5!!? '̂<^"¿^ :̂ŝ e^^^ 
Hoataridaa f, 

er y Bilbao. 
. • . e H T V r J S J r ^ J g P ^ J . ' S ? * ' ? ' ' *» ComptóUa Transatlántica tieno estaMasUea les « « a . 

£ ^ Í L i f ^ ^ i t tpinas . eny. . salidas no K>n fija, y «, anunoiute ^ S J L ¿ S ¿ aa cada viaje. 

f J 5 ! S S a ^ 2 ° r f L i f ! ^ « « l a en h , tanUoloB., „ < , tavoraÜte, 
S S S Í T o í o . ^ ^ " * " * ' • » » eómodo y te,», «.¡arado, como ha 
" ^ ^ í i J ^ « ^ J f P ° ™ • ' * " ' telegraífa sin hilo.. 
ff» i S S ^ r e ^ : ^ " ^ ' - " * * * • » - ^ ' - P - ^ < - Jo» P-«*o. U « « . d a , « v M M 

I M fechas de ealtda n aannciaria 

y pasBJciujs, a 
como ha acreditado en 

la 
diiatMl4 

la daliida qpcrtaaídad. 

Arcas de cándales P N P MTCl Oa 
Predoe sin comp«*n«a^ ea - ^ ^ I , 1 I a l i ^ I * V j F V / . * 
Prados sin eompelewaa, 
igualdad de peso y tamaCo. 

Pedid oatilogo. 
Matths Grulser. — BILBAO. 

Lá mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pidala a praeba a los concesiona 

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaíaza, 17. T.» 44-68 M. 
Barceioat. ^ÍB;ae. 12. T.» A. « % 
Vilencia, ladr, 8. 
BiUiao. Ledomia. 18. 
Pahna do MaSorca. Quint. 7. 

Ccoced^utuü 4e ca«ií>ioa por la sin l»r maquina CoatinsBGU, 
| e Vjiadnn máfiBnss de ocasMu du todos sistemas, eu baenaa 
tpodkaBoes. Mnfticopistas roítitiToii. XÜctáfuaos. ^Apoeaocioi, 

Se desean ^sent^ acttMa, .. ~' 

m%%\ 

La Alcazaba 
CAFE-BAR 

Primera casa en desayunos, 
café y Uoorea. 

SAN BERNARDO, Cl. 

foTOooiES 
y demás aparatos para la in
dustria del caf¿, cacao, etc. 

Pedid catálogo. 
Matflis Gralnr. — BIIiBAO. 

EL DEBATE 
Er*a8 ds oficina: 

Por >a / insana , de 9 a 1. 

Por la tarde, da 3 • 7. 

r 
Todo ^ atrac#p-0'de una cara bonita de

saparece Kttanéo el resfriado sofoca o hin
cha ei rostro y enrojece la nariz. Por esto 
las HMijeres atm ^«pagnadistas tan con
vencidas de tos PeUetsHackonzy porque 
saben ^ne los PeBvts enraa el resfriado CD 
24 heitas ylea*icaita-oom]riir sus compro-
mi os de 8ooÍ8ckt& a pesar aetTeeCriado. 

TEMiHLE' 

lavo. 

Uíí ALPILKR LtFMINOSO «LOT» 
E S LO MAS GrilAOlOeO Y ATRAC
TIVO PARA LLASfAiR LA ATEN 
GION E N L A S BEDNTÓHES, 
BAILES Y DEMÁS LUGARES 

DB BXPANEIOK 
De Tcnta on Madrid: Y. Boiz, Hor-
tnjeza, Otj: ( « a , Psrdo, Bstpoz y 
'Mina, C; .^.teíacenes Tiodn'guoz.. En 
Bruroolona.: IwpociaJidadfis Ijoftv, Pe-
56; Y-,. BohilliDg & Cía.., Fernaiidti, 28; 

tain <SE Qíai., Fematido, 1. 
Bcris-

IHODCIDS Are 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comcdorea. ai. 
c o b a s , sillerlae, de^paahaa, 
UHidios muebles sudtos, XSXfí 
camas con somitr, 37,£0 pese
tas; eameras, 60; maManoBÓo, 
65; oole^oneB, n , 5 0 , cameros, 
25; matrimonio, ó7,50; meesa 
comedor, deiqjaoho, 22,50; ar
marios luna, 180; roperee, 
110; sillsB, 6,50; mesilliw, 
18.60; camas doradas, má
quinas Singúi: madamas, o6-
meder caoba, oompletn, 8 000, 
en 3J500; percheroe, 23,50; 
e^i^es pandes. Salde mantaa 
lana. 13,50; pangase, f>,5ü; 
tela blanrjt, 1,50 meto>; al-
fonbras nudos, 750; macbni 
objetos. Almacenes: E s t r e-
Ba, 10. Luna, 28. Mateaanz. 

AUTOMÓVILES 
mSHDO eoclM earopeo, ba-
tato, toda prasba. Ponxa-
Bo, ZT. De castra a seis. 

At^QmLBRES 

H M < m i « S E 
aaBaebl»¿o, 
Mjo cerBoha. 

y i^eo 
: l ieta , 78. 

-Ee 
SEROBA Tinda oede habita, 
ciónos a poca familia, Buain, 
Galería de RíiJes, 4, pOrte 

COHPBA8 

SELLOS cBpaneIn, páge los 
•las altos í>rccioB, cjo" pr». 
íerencia do ISiTO a 3b70 
Cruí, 1. Madrid. 

PRESTAMOS 

DINSBO rdpido por hipote
cas, resguardos, automóviles y 
demis garantías. Oolocacién 
de capitaíos para obtener grao-
des rentas, sin ninguna ex
posición. Centró Financieío. 
San Bartolomé, 4, principal. 
IVléfono .89-71. 

PARA BBTES. "Andnan p ^ 
»)rama, {erxEanJl AIIIIJUM 
jogaeta. B a a d a^ I d i o g n l ^ 
Crespo. FBeneanal, W, 

VENTA 8.000 pase 
Cuidad IjineaJ. Pez, 3,' (cin-
cipal, diez a un». 

VENTAS 
JABONES: Blanco Andiijar. 
{Verde Serflla. Blanco Atarse. 
lia. Pinta azul inglesa, Es-
j>UBaB«>s tipos «Ijagartp». Ins-
talaaisaes coa eiuttlaBaa T/HC-
senal y per carespcodeasla. 
Uaeatro, Liái (jmmm^ Pn>. 
i^o ia M i n i a 

BOLSA BEL TRABAJO 
OFRÉCESE mogata, aomfaie. 
rera, pdetera; inmejonidea 
rcfei'cncias. PiámAni» de la 
Ho6, 4. 

JOVEN 
niente o eootshüidard. 
da, 19. BcáUn. 

Grana. 

ENRIQUETA, 
mica, a domidlio, 
riüo, 181, bajo. 

econd-
Brarvo Bfn-

SEJKKiA viuda de»» 
pc^ar aclares e 

Bzaa» eoaa aaüaEa. 
a , inaaíii. 
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